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i r muilo fraca a justiça humana para | dencla da Republica : o attentado de 6 
do uovcnibro do 1697, que (oi causa d 
sclsao do partido dominante, o o estar a. 
exc. naquello tempo á testa do mala po-
deroso Estado da Republica. A politico 
de renego , chamada jacobina, inaugura-
da pelo marethal Floriano Peixoto ao 
tomar conta do governo, após o golpe 
do Estado de 3 do novembro de 1891, c 
acccntUMla de maneira terrivel por ocea-
sião da lucla contra a revolta da Arma-
da, não podia cessar com o govorno do 
marechal, nem com a sua morte. As pai-
xões doa vencedores precisavam do deri-
vativos; o s r . Prudente de Moraes foi o 
prisioneiro destas paixões durante quafii 
todo o periodo do seu governo. O seu 
primeiro acto de liberdade foi a pacifi-
c a d o do Sul. >! s as paixões exaccr-
baram so com a revolta do Canudos e 

derrotaa succeseivas das tropas fe-
deras. 

Desde a pacificarão do Sul, o então 
presidente, já muito mal recebido pelo 
elemento dominante, que pretendia pro-
clamar a dictadura do marechal de fer-
ro, sob o regimen francamento militar 

desde a pacificação do Sul, ficou o s r . 
Prudeute de Moraes odiado pelos susten-
tadores do governo do seu antecessor. 
A chefia do partido jacobino passava, de 
facto, do marechal Floriano ao s r . Julio 
de Castillios, cuja linguagem contra o 
goueral Galvão, delegado do governo fe-
deral para a pacificação, é a prova mais 
frisante do nosso asserto. Uiua das men-
sagens do enlão presidente do Kio Gran-
de do Sul c uma verdadeira verriua con-
tra o couimandauto do distrieto (4), 

A maioria do Congresso c a da im-
prensa do Rio reflectiam o scntiincn o 
reaccionário, animando consciente ou in-
conscientemente, o procevro insollto c san-
guluurio da eliminarão do presidente da 
Republica. 

Deu-se o «1 tentado. O paiz inteiro 
abalou-se e o contra-golpe «o effcctuou, 
tanto nas ruas, como no seio do Parla-
mento. Operou-sc a seisâo. Os inimigos 
da revolta, os partidários acirrados do 
marechal \l morto, agruparam-se em tor-
no da representarão do Rio Grande, que 
exprimia uuls fortemente o sentimento 
jacobino. Os dous partidos equilibraram 
se no Congresso. O apoio do chefe de 
um Estado poderoso como São Paulo de-
cidir a da Victoria, sem a qiwiAflCt Pru-
dente do Moraes não poderia governar o 
paiz, com as Camaras hostis. Foi ci:tà) 
que os dous partidos chamaram ao Rio 
o sr . Campos Salles, para mediador 
plástico de um accôrdo. 

Quando daqui partiu, todos estavam 
certos de que o presidente dc São Paulo 
ficaria do lado dc seu velho amigo c 
companheiro, o general Glyccrio, então 
chefe do partido republicano federal e 
ou teader na Camara. Consta até que 

nesse sentido já se havia pronunciai!} o 
[s r . Campos Salles nu roda dos intimes. 

A miragem da prcsidencia da Republi-
ca, no fui ro exercício, decidiu, porém, 
o presidente do São Paulo a põr-so ao 
lado do da Republica. O sr. Campo* 
Salles comprehendeu—r bem—que o par-
tido republicano federal t.wo lhe daria a 
presidência, tendo como candidatos, si-
lencioso.! ou declarados, áquell- posto, os 
srs. Julio do Custilhos e Lauro Sodrc. 
Atirou-se, arsim, s . oxc. aos braços do 
partido qu poderia desde logo, como 
obrigação do pacto, adoptar a sua can-
didatura. 

Eleito, fez a viagem á Europa e aísi-
gnou cm Londres o celebre «termo de 
bem viver» com os Rothschikb. 

I I 

• jilgamento dos grandes. Houve sem-
pre neste mundo quem se puzesss, pela 
fo r j a , pelo terror, ou polo quer quo seja, 
acima doo seus Juizes. 

As modciuas iois de responsabilidade, 
formula v i do sis tema representativo, 

" n io conseguem applicar-se aos chefes de 
listado, não peiam seus arbítrios, não 
impedem seus Ciimes e, muito menos, 
punem. Contra tal poder, não ha poder; 
para tal perigo, a única defesa do cida-
dão t fivital-o, fugil-o. Tor isso (t que 
só achamos um juiz humano, e esto mes-
mo contingente o fallivel, para o julga-
mento dos poderosos da terra—a histo-
ria. Mas esta uão attioge senão a fama 
e o nome. Os condemnados por cila po-
dem tor vivido tranquillos, no meio da 
abastança, cercados do amigos, de clien-
tes, ou dc lacaios. Ella não llics tira 
uma parcclla do poder, uni átomo do 
soccgo ou da «bastonn»—ella recai so-
bre a fama, soore o nome, que são cou-
sas impalpáveis e vadllai.tcs, como oquel-
h s sombras do prefacio do Fausto. (1) 
Para os egeistas, os incréos, que impor-
ta a coudemuação da historia, uma vez 
quo não t s estorva de satisfazerem oui 
vida todas as ambições, de saciarem to-
dos os gosos ? 

Mas uciu por isso é cila inu t j ; não 
visa, como os penas dos codigos, as pes-
soas; a tua origem e o seu fundamento 
r,Jo t e tiram da defesa social, nem da 
expiação, nem do exemplo. A sua missão 
não c propriamente punir, r.ein castigar, 
nem destruir: a sua missão é ercar . A 
historia dá corpo, fôrma a uuidade e 
infunde o espirito ás grandes massas hu-
manas, chamem-se povos 'ou raças, Es-
tados cu nações. Ella auxilia a forma-
ção destes dous sentiinenios, que Ba equi-
libram e s.i eoiitfm—o sentimento de pá-
tria, nas differentes nações e respecti-
vos territoiios; o ' . humanidade, em as 
nações. 

O período, que iloje so encerra, da vi-
do nacional, ha de ficar encabeçado, so 
não na historia, ao menos na chronica, 
pelo nome do cidadão quo hojo finda o 

•u tempo dc governo da Republica. 
Nilo lhe constituirá g'orla o ligar o no 
mo ae > factos passados durante o seu 
qualrien.jio presidencial: cum moro acci-
dciito chronologíeo, a que nos habitua-
ram os maia antigos historiadores. To-
maram esteti o mau costumo do narrai-
os factos assiiu : —«sendo archonto Fula-
n o . . . * , ou «No consulado de Sicrano e 
Beltrano...»,—dor.de so ha dc t irar o mo' 
delo para a exposição dos successos do 
período que medeia entro 15 de novem-
bro de 1698 c 15 dc novembro de 1Í102. 

Os velhos egypcios, possuidores da 
chave do Mysterio e profundos conhece-
dores dc psychglogla, tinham um processo 
majestoso e terrivel do julgar os grandes, 
sem aguardar o quasi seinrif» tardio juí-
zo da historia: P » a pesagem o o julga-
mento da alma no tribunal de Osirls, ri-
tual funerário da XVIII dynustia. Encon-
tramos um modelo dessa admirável solen-
nidado nas cutlecçü: egypciacas do Mu* 
seu do Louvre. Rcuuia-so o tribunal su 
premo, com seus juizes, junto ás 15 
portas do Aaeiiru, ou «região da feliei 
dade«. Abi, fazia a alma a sua confissão 
c so justificava dos pcccados tidos em 
horror pelos egypcios. Entre os poecados, 
havia estes, de que '.o certo o sr. Campes 
Salles, sc fora um dos pharaós, não se 
justificaria: «nroferir palavras cm dema-
sia* c «ser causador do ; ranto dc um 
similhai tc». O julgamento decretava a 
dupla ii,imortalidade, da alma e do cor-
po, ao absolvido; ao condcmnado, appli-
cava a segunda morte. Na ceromcnia da 
«pcsagcir. dil alma*, que se seguia ao in-
terrogatório, figurava, num dos piatos 
da balança, o vaso, symbolo do coração, 
c, no outro, a peima de avestruz, sym-
bolo da justiça. 

Os nossos antepassados portuguezes, 
que não herdaram a sabedoria profunda, 
nem as pompas fuuércas dos egypcios, 
tinham um processo pratico do julgar, 
no territorio das respectivas jurisdicçCes, 
uquelies que tinham sido ahi as mais 
altas anetoridades: eram as devassas ge-
raes, de que fala Pereira e Souza (-2), 
constantes do liv. I—til .— C5—8 39 das 
Ordenações. Dez dias depois de entrar 
cm exercício, uama comarca oa num cou-
celho, um juiz novo, licava aberta sobre 
o procedimento do seu antecessor a de-
vas.'.t geral, que se devia concluir trinta 
dias depois. Nesse prazo, trinta testemu-
nhas, pelo menos, haviam de depôr sobre 
nada menos de sessenta e cinco «itens* a 
respeito do comportamento do juiz ante-
cessor, no tempo de sua judicatura. 

Aos capitães-geucraes do Iirasil appli-
cou-se aqnella medida terrivel, peia qual 
os pobres, os humildes, os perseguidos 
de toda a sorte, podiam levar a El-Rei, 
na metropole distante, o conhecimento 
dos abusos dos seus delegados. E nlo 
poncos pagaram assim os seus crimes 
bastando-non apenas citar o nome do con-
de de Valladarea, capltãogeneral e go. 
vernador de Minas Qeraes (3). 

Em falta de todos esses meios para 
julgamento dos poderosos qne baixam do 
poder ao seio da morte, como entre os 
egypcios, on «o ni?el de seus jnrisdiccio-
nados, como no caso das Ordenações,— 
tentemos nós, sem paixões, sincera e se-
renamente. com a pouquidade dos recnr-
•os e o curtíssimo lapso de algumas bo-
fas de trabalho, recapitular o periodo 
(residencial da s r . Campos Salles, apre-
ciando-o devidamente. 

Tabcis , cediam aos credores a sua liber-
dado a troco de dinheiro. 

Os demais govrnadore», para usar do 
uma pbrase do Tácito, raerUnt in sercl-
tule. Em troca da obrigação, assumida 
pelo presidente da Republica, do susten-
tal-os contra o i seus adversarios locar», 
subscreveram o apoio ú politica do sr. 
Campos Salles e atilaram assim a pe-V 
do sepulcro sobre as moas brasileir, 

Com essa liga, o voto foi supprimido 1 
a.- eleições passaram a ser um* comedia 
infame, para formaiisar apena? a escolha 
de representantes, que galiiam das Cfc a-
ras dos palacios como as Lettrts dc Cu-
chrt do tempo do absolutismo em Tran" 
ça (5), ou as ordens accrctas dos tre-s in-
quisidores do Conselho dos Dez (G>, cm 
Veneza. A inutilisaçüo completa das elei-
ções, o anndllamcnto do systema repre-
entativo, ficou do tal modo patente ecs 

canda!oso, que o proprio presidento da 
Republica, mais tarde, envergonhado, 
chamou a attenção do Congresso, em 
mensagem, para a reforma eleitoral, ain-
da hojo no domiuio puro das cogiiaçe^es. 

Deu-se o que ero do espera: o Con-
gresso federal, já de si nicsnu fraco e 
medíocre, propenso a todas as subser' 
viencias ao poder, transformou-se em po-
bre comparsaria do opera, grupo dc pre-
tendentes mais ou menos famintos, obri-
gado a ganhar a vida fazendo coro com 
as primeiras figuras, «o aceno do re-
gente. Os insubmissos, os poucos que se 
rchellaram contra a vilta, gritaram es-
b-ifaram-.se, mas a sua voz não re j : cu-
tiu r,o seio da representação nacional, 
clmmbada ao poder executivo pelas gros-
sas correntes dc interesses, de que ó ma-
nancial o Thesouro. Os brados de pro-
testos vieram repercutir na imprensa c 
nas ruas, onde foram engrossar o mmie-
o dos desiliudidos da Republica—fórmu, 

aliás, passiva do supportar mah sem 
uma reacção salutar e, quiçá aiv.r 
dora. 

A liga <los governadores produziu lo'go, 
além d:t suppressão do voto, outras con-
sequências graves, entre as q.ues deve-
mos citar a violenta intervenção do go-
verno federal, sem fôrma alguma de lei, 
nos Estados ondo havia recalcitrantes e 
também no distrieto federal. 

Logo nos primeiros dias do sen gover-
no, o sr . Campos Salles rompeu com 
grande parle do chamado «partida con-
servador» qui o elegeu o que tomara 
es.se nome em opposiçào ao 1'. R. F . , 
ain'«!«, porém, aggregaçScs tphcuicras de 
interesses cm torno dc iitn individuo e 
sem programma, nei.: a lma. No sul, s. 
exc. deu braço forte ao s r . Julio de 
CastHIio» na queatio co:a o gej^rai C í r -
ios maitn iln silva loues, commandar.te 
do 0° distrie-to militar. 

Ora, o Rio Grande não havia acceilado 
a candidatura Campos Salles, nem suf-
fragado esse nome, confirmando o que 
dissemos acima, isto é, o sr . Campos 
Salles nunca teria sido o candidato do 
P. R. F . á presidência da Repniii-
Ooin o apoio ao sr . C. stillioi 
declarado do general Telles c do todos 
qua-itos concorreram para a pi-,fixação, 
o s r . Campos Salles começou a separur-
se dos amigos do sr. Prudente d-j Mo-
raes . 

—A EXEIÇlO BO SB. CAMPOS SAIU» 
O «r. Campos Bailes deveu a dons fa-

ctos principaes a soa elevação á presi-

15) fox> Sj,eech<t, vol. 
London. 1815. 
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No banifuete quo lho offcreecrani no 
Grande Hotel do 'urgo da Lapn, tinha o 
sr . Campos S a l i r j á eleito, declarado 
cmphatleamente: «O paiz o quo precisa c 
de governo». Nesta phrast presumpçosa< 
em quo algo sc vi dc offensa ao seu an-
tecessor, o sr . Campos Salles procurou 
synthetisar o seu programma: a abscr-
pção do Estado na sua pessoa. 

Mais tarde, no documento chamado 
Mmeagcm liumgurul, publicado no as-
sumir a prcsidencia, em 15 de novembro 
de 1893, affirmou o sr . Campos Salles 
que, no seu posto, elie dirige, dcUlcra 
e applica. Para remediar os males que 
affligiam a nação, lembrava, muito vaga-
mente, medulas complexas e dizia tam-
bém que a Republica tinha no Brasil o 
«seu domicilio perpetuo». Esta Idèa de 
domicilio perpetuo, lembrou então espi-
rituosamente Eduardo Prado, era fune. 
bre, recordava ccmitcrius, únicos lugares 
onde se encontram os jazigos perpétuos. 
Para dar melhor idéa do seu governo 
pessoal, resolveu o presidente supprimir 
as conferencias collectivas dos ministros 
que, dizia, não eram próprias do syste-
ma presidencial. E assim foi-se o homem 
enchendo da idéa do que goicritur é 
qnerer. Mas não attendeu a que o que-
rer, neste sentido amplo e forte, não é 
dado a quem o affirma emphaticamente, 
dispondo apenas do presumpção e agua 
benta, on de algnmas disposições sim" 
plesmente scenogr.iphieas. 

No intuito de enfeixar todos os pode-
res em suas mãos, para dirigir dwerecio-
nariamente o paiz, deliberou o sr . Cam-
pos Salles fazer a «liga dos governado-
res». Certo do apoio de S. Panlo, pro-
curou o de Minas t conseguia ahi o tris-
temente celebre apoio incondicional, pa-
cto vergonhoso, pelo qual um povo ce-
dia, em troca de favores, as trtdições de 
sus ladependeueia, o livre exame dos 
setos do poder publico, como os pobres 
devedores romanos, dos duros tempos pri-
mitivos da Republica e da Lei das XII 

(4) Mensagem enviada á Assemblés dos 
Representantes do Estado do Rio Grande 
*> Sal, pelo presidente Julio Prates de 
Castilhos -20 d< setembro de 1890. 

O general Telles, offer,dido, re.;gi'i. F, 
ntqticlles dias, o governo da Republica 
offi rcccu o triste espectáculo de em po-
der sem força, incapaz dc fazer-se obe-
decer. O general, firmado na sua influen-
cia, no seu caracter, na sua illibada pro-
bidade, nos scuo leaes serviços ao paiz c 
—sobretudo, para os tempos que correra 
-no . - . as bordados, desafiou o Cattete, 
a,"frc:.tou-o e, [orte da sua audácia im-
í ao, largou alll, por misericórdia, a 
sombra do po ler presidencial. 

Então, principalmente durante a estada 
e1 Í general Carlos Telles no Rio, o sr. 
Campos Salles foi governo, porque o dei-
xaram ser. Nunca auctoridado alguma 
deste paiz teve menos auctoridado. Mes 
a herança da Republica é tão terri1 el que 
uingnem se lembrou de disputer-lh'a. 
Deixaram-n'o estar e eile poude equili-
brar-se do novo. O general Tdlcs, entre-
tanto, regressou ao ßlo-Grande, apesar 
de to'if s os pesares. 

Coucomitímtcrr.cnte, apparecia a ques-
tão municipal do Campos. O presidente 't 
Rio, s r . Alberto Torres, por acto de I 
dc março de 1899, interveiu, inconstilu 
clonalmcnte, naquello município, nomean-
do para servirei .'o vereadores, >cm-
quanto não fosso decidido definitivamen-
te o couilicto da duplicata de vereado-
res*, os quo haviam exercido egual cargo 
no tritnr.io findo um 1897. F'oi convoca-
da extraordinária ionic a Asscmbléa Le-
gislativa íiuinin sso e netla denunciado 
o presidente, por lor violado a Con ii-
tuição. 

A lacta politica acirrou sc e quasi as-
sumiu o caracter dc revolta. O sr. Cam-
pos Salles sustentou o pres^donte com a 
força da União, e o partido republicano 
fluminense, chefiado pelo seuador Jos-
Thomäz da Porciuucula, uin dos grandes 
eleitores do sr . Campos Salles, separou-
so deste. 

Ora, esta questão é uma das muitas 
cm que se vò claramente a falta de plas-
ticidade do regimen; a desharmonia dos 
poderes politicos, chamados «harmonicos 
e independentes* pela Constituição "edcral; 
a impossibilidade da coexistência das au-
tonomias concêntricas dos municípios nos 
Estados e destes na União ; a insolubili-
dade dos confiictos emergentes, q,i<j sú 
se resolvem á força ou ao acaso das cir-
cnmstancias ; a impunidade dos respon-
sáveis por taes conflict-)* e, como con-
sequência de tudo, a wotimação do con-
tribuinte ou do cidadão. 

Logo depois, appareeeu aerise politica 
de Matto Grosso, que deu logar a ama 
revolução crnel no longimjuo Estado 
brasileiro, onds os advvsar ios ao sr 
Murtinho, ministro da Fazenda, foram 
caçados como f i r a s . O coronel Antonio 

Paes do Barrss sltlon Cnyabá á frente 
de uma legiio thamada Campos S I .1IM 

e a Assemblés Legislativa, que acabava 
de apurar a »b inão presidencial do mes-
mo Estsdo, reconhecendo eleito, não 
d r . José Maria Metello, candidato murtl 
nhisfci, com sós 959 votos, mas o dr 
João Felix Peixoto de Azevedo, com 
" ' í 7 votos—a Assemb'éa foi desrespei 
ta la, embers não tivesse apparecido um 
só protesto contra a apuração : o presi 
dente dn Estado foi deposto e o general 
Xavier di Camara, commandante do dis-
trieto militar, entregou o governo de 
Estado, por ordem telegraphies do pre-
sidente da Republica, ao vereador da 
Camara do CuyaU, coronel Aiitonk 
Leito do Figueiredo, que, além de ser 
dos menos votados e dever, portanto, ce-
der a preecdcucla a seus e ilegas mais 
votados, liJto figurava na or lem do snc-
cessão adoptada pela Constituição do 
Estado. 

O caso do Matto Grosso é, realmente, 
um exempto estupendo do que 6 c tem 
sido no Brasil a pratica do regimen fe-
derativo presidencial. Dahi velu ume 
guerra tivil barbsra, qu i collocou o gran-
de c longínquo Estado sob o regimen do 
nisis vermilbo terror e do mais escanca-
rado banditismo. A rogüo dt, ï a l do Es-
tado nunca mais poude entra: definitiva-
mente r.a normalidade; as depredações 
mais infrenes, os assassinatos mais cruels, 
fi'rain nlli praticados sob pretextos polí-
ticos. A comarca de Sant'Auna do Par-
naliyba ficará para sempre memorável 
como um dos principaes tlieatros dessa 
orgia criminosa, que lembra o fanatismo 
sanguinário dos fcurdos musulmanes con-
tra os arménios cbristãos. 

E ' muüo instruetiva a leitura dos do* 
cuuicnlos originários daqnellas 1 tetas ini» 
ciad is a 10 de abril do lt-x>: o parecei' 
ila Abs.-jubléa Legislativa do Matto Gros-
so, o : te-Iegrammas ao presidente do Se-
nado federal o ao presidento da Repu-
blica, a troca de lelegrammas entre este 
e o coMtnaudiinte do distrieto militar, 
etc. I T J 

No Sanado federal, cs s ; s . üencrog© 
l'once, uni dos perseguidos de Matto 
Grosso, os srs. Aquilino do Amaral c 
Antonio Azeredo debalde n; -rarairt a. 
tragedias daq lello Es-..:-Io o pediram pro-
videncias ao poder executivo. Ls'.e nada 
fez senão le\aiitar no inguo dus truci-
dados a victoria politica do sr. Murti-
nho. 

Vimos, pois, no p.ime-jio anuo do p o 
riutlo presidencial Campos Salles, dou 
'•asos lyj-ieos do destruição dos priucj 
pios cardeaes do íiigimcu federativa,,« 
lalisliVijilaa na • o u s t i t u i s i ^ d t i l elo ic i j 
retro : a supplantação da atitononiiar 
nieipzl ; do poder cxccntivo cstudoal, 
caso de Campos ; a supplontação da aqt 
uomia esiadoil pelo governo da Un! 
no caso-do Matto Grosso. 

Podo npplicar-se ao Iirasil um regi 
men que, cada vez e ie é posto á prova, 

. -'luz seenas dessa ordem ? Teremos 
- 'ido mais dc incio scculo de vida or-

gar.isada, de cxpcrioiieia edificante, par'*, 
chegarmos a esse resultado ? 

Outro acto do graves e s icqncncíí» 
politicas praticou u governo, como -.oü-
sequencia da alliança com a politica do 
minante no Rio-Grande, spús a questgn 
Telles : foi a entrega da guarda fiscal 
da frouteiia com a Republica do Urd-
guay á policia rio-grandense. A'cima vi-
mos a União invadir violentamente pre-
rogativas do Estado o do municipia i 
agera, vemos a União ccder os sous nulls 
sagrados direitos, pura pól-os sub a t»̂ -
telhi da anctoridade estadual. [:oís, 
o domínio pleno do capricho o ans-
mttlia ,* ú o accidente feito normo, é /i> 
acaso feito systema o o absurdo con> 
corado cum o titulo do regimeo 
tico. 

A intervenção do governo federal no 
Distrieto Federal, com flagrants infrac-
ção das normas do regimen o das leip 
vigentes, deu -so immoleras vozes, cin-
tando ultimamente ao ponto de, em corf-
sequencia dos desmandos da eleição mu-
nicipal o doa escândalos da nua apura-
ção pelos pretores, arrogar-so o governo 
da União o poder de, por cimples decre-
to, nomear todo o Conselho Music pai, 
que constituo o poder legislativo do Die-
tricto Federsl ! E chama-se a isto an t i -
nomia municipal! e diga-se quo o regi* 
men federativo presidencial é excellente ! 
£rite-so que A Republica tem o seu do 
iniciiio perpetuo no Brasil! 

j á nos primeiros dias do governo t*o 
s r . Campos Salles, cm consequência de-
lires scena de pugilato r.u Conselho Mu-
nicipal, provocada pelo intendente Ve-
nâncio da Silva, vciu á baila um proje-
ct- do sr . Severino Vieira, abolindo a 

ai organização do Distrieto Federai. 

4 

n pag. 8, 

(6) r^Bjardhîf — Liberté FolU^ne— 
pag. 3, in fia». 

Sendo impossível, como já vimos, a co 
existeucia dou dous podcrcs autonomo», 
ao lado um do outro, os confliolos sar^ 
gem a cada passo c vencc o mais f.orté, 
que c o governo federal. O principio 
constitucional da autonomia dos muuici" 
pios ficará para thema das criticas c t f -
navale.scas. Era prefeito o sr . Cesário 
Alvim, quando, querendo su.itentar 
suas attribuirões legaes sobre a hvj 
publica, foi exauctorado pelo rninisl 
Interior, Epitácio Pessoa. O . vmüio * 
honrado mineiro exonerou-se Iog<rê m 
oa mais ninguém conseguiu permaneíír 
naquella cadeira de snpplicio. AfinaV 
agora, por uma lei inconstitucional, « 
serviço da hygiene publica do Kio £i 
sou todo para a Calão. 

Se, nas rdaçoea entre os podere% 
norma fsi esta—o desrespeito, a gi 
reciproca, a invasão das at t r ibui^t tb 
alfcjias,—no capitulo dos direitos indhrf-
duaes, isto é, nas relaç»5es entre o gjp-
•erno e os cidadSos, não foi menos | e t -
til em illegalidades, em absurdos, em 
• iolcncias, o periodo presidencial «•. 
Campos Saile- Basta-nos citar tre« fa-
ctus apenas, entre milhares aconteeiéw 
aos Estados e na capita! da Republica: 
a chamada conspiração m o n a r c h i c da 

(7) Amaro Ca vakante -
KAüvo, pag. 368. 

EEOIMEN FEBZ-

1900, a per«ogui';fto e a cousoqucntc pri 
alo injustissima do almirante O s t o d i s 
José dc Mello e o espingardearnsuto do 
povo nas ruas do Kio de Janeiro, em 
junho de 1901. 

O que foi aquella couspiranflo policial, 
o desprezo das formulas rudimentares do 
proresso, o desrespeito ás cans venerareis 
de grdndos servidores da patria, como 
Andrade Figueira e Jo io Alfredo; o luxo 
de prepotencia, com que o procrio 
nistro do Interior fazia inlerrnpatorios— 
tudo isso, com todos os documentos, 
consta de doas volumes da Decaia 1U-
publkatia, VI e VIII. Os luminares da 
jarispiudeocla brasileira protestaram con-
tra o horror do attentado. Ruy Barbosa, 
pelas columnas da I/tiprctisa, verberou-o 
cm artigos imniorlaes. A opinião sA do 
Brasil inteiro colloaou-sc ao lado as vi 
climas, que, afinal, nt"n julgamento-
apotheo«je, foram unanimr ente absolvi-
das pelo Tribunal do Ju ry . 1'oucas vezes 
ie terá visto no Brasil um homem 
astiçio do poder aen-!o alvo de tSo sin-

ceras, francas e populares manifcataoues 
de sympathia como ai que recebeu o con-
selheiro Domingos dc Andrade Figueira, 
preso e perseguido. 

Com o almirante Custodio de Mello 
n3o foi também feliz o governo, ao que-
rer arrastar o Supremo Tribunal Militar 
á consagrarão legal d l prisUo do de-
gredo disfarçado, que o prcaidcul^ da 
Republica decretara contra o velho ma-
rujo, sob o ridículo e futilissimo pretex-
to de uma insensata denuncia. ' % p .-
slo do almirante fez o s r . Ca. JS Sal-
les um acontecimento politico : •lesceu, 
expressamente para is?o, de 1 jiropoiU, 
tomou medidas cxcepcionaes c, afinal, 
aclioncio-se num becco sem sahida, no-
meou o pve^o politico para uma conmii.i-
sSo dc coii/tauça no Ceará, ou -ilro 
perto do Norte. Providenciou lo^'o par.i 
a aj ida de custo etc. r^alme^te, cni-
pregar tal meio para ai;..s?cir um ini.n:-
go, drpoiü dc ' !-o p;i.;;'li ío, é de ::inn 
iiicpcia di;{nd ti- criírcmez ! O «r. Cus-
todio de Mcüo, firmado na 1 i, rf .us^u-
so a obederer, c o Supremo Ti junal Mi-
litar absolveu-o. 

Duas vezes, poi^, sahlu o governo fe-
rido em suas iinprtider'i:s q:::;stu i co 
os militares, quereudo per.. ».guil-os p 
motivos politi. os. Iufnizmonle, porem' 
oi^ro » mililAi :.̂  for..;n vici lrnas de p ' : 
segui>;õcs cruii.s. Officiaes superiores < 
inferiore". íoram transferidos para ponto? 
longínquos e insalubres; outros, cci.io ul 
timamente o general Monna Barveto e c 
coronel Pantalcáo Telles, submeti: !os a 
consili&í do guerra o presos por denuu' 
cia dc ura governador de Estado. 

O OÜ'; se viu, nas ruas do Rio, em 
jui ih^T^^OOl, foi também uma sr< na 
atroz de brutalidade inau iita e inútil 
contra a vida dos cidadãos. Nem uin só 
dos orgams da opinião, inclusive 03 mais 
chegados ao governo, deixou d»2 protes-
tar contra o mi istro dos Xe go cies In-
teriores e o chefe de policia do Rio, que 
sollaram em plena cidade a cavalluria de 
policia, dc curabiiras embalados, com or-
dem dc fczer fogo sobre o povo. 

Tratava-^e dc ur.ic reac^Io pupilar 
contra o cor 'o ccLbrud? entro a 
Companhia São Chrislovam c a Prcf t i -
tara, pelo qual eram elevados os pregos 
das pr.ssagcns dc bondou. O contrr.to 
ffira lcgnlinc ;te discutido e votado pelo 
poder muuic;pal, que auctorisou o Pre-
feito a Iavial-o e subscrevcl-o com a di-
recção daquelia Coni|»anÍii;. Dauaarop.c-
ção do povo, 110 momento dc ser posto 
o contrato em ex'.\ii(,ão, a Companhia 
requisitou o auxiiio da força publha . 
Este a ' t o era perfeitamente natural e 
legitimo. Que fez, porém, o governo? 

ütyuidou a forra jtcili-Ia, não g.irantir a 
propriedade da Companhia a::ieaQada, 
mas acntilar c esjiingardcar o povo. 
Com effeito, a policia assistiu impassivfj 

qneima dos bondes p^Io povo 1 10'i. j 
nado ; não impediu um só desses -etes j 
de destruirão. Não contento e >m i m, 
governo impoz d Companhia a suspensão 
do contrato o o restabelecimento lo 
prejos antigos. E depois dc ter assim 
offendido o direito da Companhia, depois 
do ter deixado que lhe damnificasscm 

! propriedade, mandou \u!tar as carabinas 
da policia coutrã o povo lias ruas com-
merciaes, be;n longo dos pontos por onde 
passam as linhas da São ChrMovam. 
Assim, nas ruas da Alfandega e da Qui-
tanda, na rua 1° . de março, etc. cuhi 
ram mais de trinta pessoas feridas peias 
balas da soldadesca. 

O commorcio fechou as portas; a cida-
da tomou um a.specto lugubro c a injuria 
ficou feita, os direitos ficaram posterga-
dos, os mortos ficaram bem mortos. Até 
hoje, nem um só dos grandes responsá-
veis pelo attentado á nossa civilisaguo 
foi responsabllisado, ou punido. O s r . 
Epitácio Pefsôa, pouco tempo depois, era 
nomeado procurador da RepuMica, com 
assento no Supremo Tribunal Federal, e 
mais de uma vez ficou demonstrado que 
o governo «la Republica timbra em em-
pregar a força publica 110 derramar o 
sangue dos seus concidadãos. 

Mas as classes populares, em regra 
Indifferentes c impassíveis, divorciaram-
se do governo. Dur.õito a parede dos 
carroceiros, que prjoedeu á famigerada 
conspiração monarchista, cognomina ;a 
frouicament^ pela imprensa, em virtude 
das medidas violentas do governo,—J Pa 
porosa--a gente do povo resistiu brava-
mente ás aggressões da tropa; mais tar-
ue, em dias de junho dc 1901, e rgu r ; im" 
se barricadas; finalmente, na questão d«/ 
carnes verdes, houve ainda Incta e resis 
tenda das classes populares contra a po-
licia. 

í « 'odos esses casos, o procedimento 
do governo foi sempre incoherente, con-, 
tradictorio co wigo mesmo, avançando 
hoje para recuar amanhã, apertando a.ju' 
e afrouxando acolá, sustentando agora 
umn medida e abundonando-a amanhã. 
Era todos os casos, eraflm, depois de 
| e r ostentado ama violência inútil no eo-
meço, o governo aeafcou por ceder, per-
dendo e«da vez «9ais a dignidade do po-
der pobiiep, sCoatnii) 

M o t a » 
Na sec;Eo competente, inserimos boje 

Diu tcli-gramma de S. Carlos do l ' ihal, 
noticiando que o Iianco União de 8 . Car-
los, antigo e importante estabelecimento 
de credito daquelia «idade, requereu a sua 
i iquHcjão forrada. 

L' escusado asr,igualur a gravidade 
desse facto, resultante natural tias d i -
ficuldades coin que iucta actualmente u 
principal fonte de re(,da do Listado, çpie 
6 a lavoura. 

So considerarmos, porem, as condif;õeí-
:n que se liqu'da o Banco, confirme 

consta do tclegramma, 6 dc presumir-se 
qne a liquidarão foi motivada por dlfii-
culdadcs occasionaes, f.icilmente removi-
veis por meio do uma concordata, com 
prazo razoável. 

11 t,: 60 deve estar o interesse dos cre-
dores, dos accionistas c principalmente us 
da importante zona, que o Bun o liu tan-
tos mulos te:n servido. 

Podemos adeaatar que, por coinniuni-
ca j io telegraphiça dirigida ao sr . If.-j 
^oiito da Silva, deputado rccenteinentc 

ito par.i a Junta Commcrcial, sabemos 
que a directoria do iianco apresentará 
proposta para pagamento integrai aos 
credores, em muito breve prazo. 

Foram nomead ,3 syndii os o Banco 
União dc S . Paulo e o dr , Joaquim Pi-
nheiro Paranaguá. 

* * * 
^/.a À -.a'' n e Ln Prensa, de ftnenos-
Aires, puMl- aram ante-huntem tcle^ram-
iiuis de La Paz descrevendo o e.Uclo dc 

V.erc:;iv.'j em que n' acha aquella 
Jade, de.^de que t-ii confirmada a r.otlcia 
da derrota du eipedi i-.o boliviana do 

cre. 
A iiupr* i-.t e os proprios jornaes op-

po-iicionistaií rodeijiii d- pre.sligio o go-
: ii'»; o povo c as mais aii^s per.--j.u-

dades -.a liepulilica t i .« Mo prestar o 
np'iio au pi-csi-^nte. 

Pui or-lem Uo g n e r u o , conimandará o 
. . jncl Viscurra a i ,v.i tixpciií.ão que 

liv. s-i-ú de ii i. i ao A' r-i c ciij » c r e 
iioiii'ilis tie tropas le li ,.<t. Alem 
-'i-^.i:iis.im-s.í (inti-Ll .'-'»-s nm 
Cruz - nas demais povju-.-jcs das 

A Camara Municipal de Santos, por 
interinedio do correto.- Leonidas Morei 

.1«, abriu subscrlpvão publica para um 
empréstimo que pretende eontrahir, na 
importancia ue dous mil e quinhentos 
contos de réis. 

Sabemos que o emprestimo já foi to-
talmente tomado. 

O sr. secretario da Justiça devolveu 
a-, sr. eomnicndador Hernarcino Montei-
ro de Abreu, cônsul de Portugal em S. 
Paulo, depois de registrado nesta Secre-
taria, o rxequatur referente á nomea^-S« 
d(> sr. Manoel íionçalves dc I.imn, para 
vice-cônsul da mesma ua;ào em Piraci-
caba. 

Foi appro ,'do o horário relativo no 
serviço medicu do Hospício da Colónia 
Agrícola de Juqucry. 

O sr. director d-j Hospício de Aliena-
dus teve coniuiui,.ca<,íío do facto. 

S* 
Pela Directoria do Interior f-jrain con-

cedidas as s 'guintes licenvas : 
D-: íiO dias, ao bacharel Herculano 

Çbrispiín Carvalho, juiz de Direito de 
Ilaporauga, pura t ra tar de sua saúde: dc 
>50 dias, para mes o fim, ao dist „1-
dor, contador o partidor de Barreto?, 
s r . iiodolpbo José dos Santos. 

Os estudantes de nossa Faculdade ds 
Direito receberam iiontem o seguinte tc-
legramma do dr . Severino Vieira, gover-
nador do listado da Eaiiia: 

• Agradeço, em nome da BJiia, as 
condolências quo mo endereçais peia 
irreparável perda do dr . Mancini Victo-
rino, cuja morte justamente emocionou a 
genf-rosa mocidade, a quem elie f i c s 
l ida proveitoso exemplo, iufaMgavcl no 
trabalho o perseverantes estudos.» 

O dr. Carlos Borges Monteiro, procu-
ra" da líepubliiii, esteve ante-liontem, 
í noite, na is.Mencia do d r . Kodrigues 
Alves, . jiii quem conferenciou longa c 
reservadamente sobre assumptos referen-
tes á Soiocabaiip. 

O dr. Borges Monteiro, accresceuta O 
Paie, nessa conferencia, p iz o presidente 
elvi.* ao corrente dos últimos aeonteci-
U.rrtos,^ mostrando-se s. exc. mn tanto 
contrariado com s narração dos factos. 

M e r c a d o d o c a f é 
o Havre abrin estável, a 33 fráneo» • 

75 cêntimo», co.n baixa do ftaneoi 
Hamburgo, estável a 18 pf.nuiflg, cor» 
baixa de 1|4; Londres, calão, a 28 shil-
lings, com alta de 3 pene», e Nova-Yor^, 
estável, inallerado, a 5 pontos mais altp. 

Ao meio-dia, nào houve alteraçtto no» 
pr«?es do Havre, tendo-se dado uma alta 
partial do 1 [4 dc pfenning em IíamburgU, 

A passagem foi de 88.587 sacca». 
Entraram em Santos 20.83J saccas « 

no Kio de Janeiro, 20.800 «accas. 

O mercai, J dc Santos conservou-se cal-
mo. 

Base maxima, 4^200. 
Vendas declaradas, 30,000. 

MERCADO? NACIONAES 
Tclegraminas d 'O Contmcrcio dt SS» 

Paulo) i 
SAXTOS, 14 

Entradas . , . 
Desde o dia 1 * . 

sdo Je julho . . 
''-ediu . . . . . 
Stock 
Vendas 
Base, 4.J1200. 
Pauta semanal, 410 reij . 

Sabidas: 
Para a Europa . . , 
Para os Estados-Unidoi 

Café despachado. . , 
: embarcado . , 

2 9 . - 3 1 
4,r,2.370 

4,056.03» 
32.503 

1 .43.1P1 
30.000 

272.793 
40.795 

12.509 
36.718 

Café baldeado: 
•N'a Paslista. 
Km Ca 

Ko I 

Campo Llmno . . . , 
Braz ' 

.. :i-!cs ao 
i'.'ira cob' 

• re 
I'Oa 1 

O toi-

r o s d>î 
: do Ai 

I'll.! I .'•a 

ar, o gov er 
r il, -qne 
r i a a espe-..-

sspesüs de cast 
,v( , est.. resül-
; r stimo. 
: I por Lu Vieil, ti 
popular ein L 
, buüvi-.iuo. re .is 
I r. fornecido rc-

a . revoluciona-

u ir->11 • ' legiam.-na accrescenta que 
o c, r . ' rnc já . i i i .ui i icoi i a to lo o corpo 
di jil- 'iiiitico ter . id 1 declarado o estado 
de r .) paia todo o tcrritoi io bol' .:.irio. 

—Ssbre u mcsm i assumpto put>!irn„ o 
Paia, de hoiitcni, os se^uiuu.-. t- -gram-
ma:i -le La Puz : 

.M^iá confirmada a noticia da derrota 
c c,-,titulação d.i colütuna expedicionária 
que operava 110 Acre. 

O govirno apressa a organísaçSo de 
unia columna de 1.000 i.omens, noa, sob 
o cornn.ando do coronel Viscarr . , . guirá 
por estes dias. 

Além desta força do exercito, :-.abc-sc 
quo as n.i< toridades do departamento 

do outras povoações 
próximas ao Acre orgatiisum expediç^-is 

:ificaç.^o do Aire. 
'•o compostos cxclusi-

,: ' M que se apresen-
avul-ado, pedindo ar-

:nta Cruz e 
iciits ao A'-r-i 

para auxil.ir a p. 
listes refon;os 1 

vamente de 
tain cm nume 
nie s. 

Tjve comnloto cxi'.o 0 empresliino 
ter..o iançiu'o p' lo g-, enio p j r a ut,-: 
,is despesa? i - r 1 ! i 1 a H , afim de comi. 
a reiûiuç-rto uacur,:e terriiorlo, 

A iniprens;: du oj-iiosi-.âo : .-m aj,oia'.lo 
0 governo ne: la /.unlidad-, )-• ::• rin-
do a iudigna'.-iï'j goral, eau-,.. -.a n-i-
ticia de quo o governo d-i Bras.i a ixilia 
os ravolucio iri• » 

O présider.'0 do Bepnblica e os mi-
11 istro 1 da Gui-r c do t'oniento estào 
iisposf.-.s a l.ntri ar [ a ra o Acre coin a 
primeira expodioâo fini- vai [.,.,-• i r. 

A opi liio publics, er.trclar.lo, aehr.-se 

9 «'• presidente do Estado as.-.ignara 
hoje os seguintes decretos : 

PcrdôBudo o sentenciado Quintino Mot-
ta, coi.dcn.nadu a 12 ânuos dc prisão 
com trabalho pelo Jo.-v da comarca dc 
.Santos, em <>t do jiilliô d-: 18'JÕJ 

Cominutanao na d - 12 annos - pena 
de 21 anuo.-, do pri.Ão a quo foi c adem-
nado .Nicola Tibério, pelo Jury de Jun-
dial.y, era 1 ' de julho dc 1896-

Coiiiiir:tando na d>; i-> » :uo . a pena 
d-: I'i 1 : annos u quo fo. londeinnado 
Manoel Joaquim de Moraes, «elo Jury da 
capital, .,11 l i de abril de 189' 

Con,inumado 11a do 21 ânuos a ntna 
do 30 Rimos a quo íoi condemnado Tris 
t , . , Alves Júnior, pel., Jury do Cananóa, 
em 1'J do setembro de 1896. 

a r y . 

Em igual 
E n t r a d a s . . . 
Desde 1 J . . 
Desde r de 
Stock 
V iidas ; 
D,.se 
D- spacliadas.. 
Embarcadas., . 

Tu! al 

1 cala dc 1901 

29 ,017sacca j 
4.326 . 
1.130 . 
5.119 . 

40.192 

ju lho . . . 

55.559saceet 
510.133 . 

5 .787.075 . 
1.491.309 . 

12.000 i 
5. «O0 . 

28.091 . 
30.713 . 

" t / i a - . - i i i o - / - À . ç o r i E i n o 

Praça de S. Paulo 7 

» » ^ a f . s f a p c n • 

tranquilla q.j 
Lorio ao do.r.i: 
Xoveriío nr. ?; 
l'iestù» s 

'o a sul»:: 
io da 
eçia'.uo i 
; prendo 

do I-
o upoja o 

r̂ ùo das 
t / jni i iao 

Jîrasil 
Eblá averiguada 'gua!::' :*»ii - que a ren-

li>ão da coiíimna tíijos íoi nn^natí devi-
lo ú fait, dc munições, o que iiilo «c 

dará com us expedirdes 'que v. o se-
guir . » 

puo O Toi ; Ci 
do 1'arÄ : 

«Os representante 
A re írat.i:\i:a o vaj 
gui rã para al!'. ! 20 
trabalhado es 
Unidos 

giiinlc dospa'j 

do synuicato do 
o vapor C arca.-e, q jo ae-
!".go que fhí-^fuem os 100 

;ontii lad'' n o j Eslados-
par.i ieali.iar<:m as obias que o 

mesmo syndii-ato pretende fazer naqu ela 
rogiüo, ü c s como aberturas d« estraiia«», 
construc<;üo de vi.i.s de transporte, uc-
gecamento dos paut inos, construcçfto do 
armuz^.iá e pontos fiseacs etc. ele. 

*** 

Con.s'.a que uma importante empresa 
iu^le/.u fez proposta iirme para cu istruc-
Cã'» dos meri.actos do Kio. da Bahia c do 
S. Paulo, dotando-os com todos os me-
lhoramentos modernos o coru camaras fri-
gorificas deBtiuaí'ds ;i conservação das 
substancias alimentícia , a que HÓ peia 
co:.ressão do mercado do Kio de Janeiro 
offereceu lbs. 225.000. 

A Compan ila será organisada com o 
capital de lbs. 7 0 0 . 0 0 0 / 

* M 
'or decreto dc ante-hontem, foi conce-

dido o accrescimo do -O °[0 de seus ven-
cimentos ao lente do extincto curso an-
nexo á Faculdade dt! Direito de S. Pau-
lo, arceuago dr . Francisco de Paula Ko-
drigue3. 

Por decreto de 12 do corrente, foi 
aberto o 

cre lilo de para ser 
appiicado como auxilio á propaganda que 
d Foci ídade Cooperativa União dos La-
vradores de S . Pau'o so propõe fazer do 
e i ' - do Brasil no extrangeiro. 

O sr. secretario d o Interior transmit-
tal ao I o secretario da Camara dos de-
putados informações prestadas pela 
Camara Muniuipsl de Pedreiras, sobre 
recurso interposto pelos srs . dr. Joa-
quim Ferreira Cantinho e Ernesto Mo-
reira de Almeida, contra a lei municipal 
n. 51, do '21 fio ni-z passado, qne regu-
!• naqoelle mnnWpio, o exercício da 
meuislaa c da pharmacia. 

m * * 
O sr . secretario do Interior agradeceu 

ao sr. Jo ,:'fio de Menezes a remessa do 
officio de 24 do raez pansado, em qne 
comninaicava ao sr. presideute do Esta-
do] ?r assumido o exercício do cargo de 
pre .dente do Estado do Sergipe. 

Agradeceu, mais, ao dr . Joào Rodrigues 
da Costa o recebimento do officio de 3 
do correute, connmioicando que assomin 
o exercício do cargo 4e secretario geral 
do Estado do Kio de Janeiro. 

* * * 
Reas-ítimra o sen antigo cargo de en-

genheiro da Estrada de Ferro Central do 
Brasil o «r. d r . Süra Pinto. 

Escreve o Correio da Manhã, dc h"ii-
tern : 

«Segundo consta e têm mesmo notici.i-
lo diversos jornaes, o sr . Edmundo Mu-

niz Harretto só será subst i tu iu 11a che-
fia u : policia no dia l í ' do corrente. 

Esta providencia foi tomada a pedido 
1 sr . Campos Salles, a queru Muniz 

Barre tio, com o pessoal que tem a r r e -
gimentado, pretende prestar grandes ma-
nifo UiçGcs de apreso, fiugiudo dc stu.U-
mento jiopular. 

O actual chefe -le poli'.' premei teu 
egualmente de modo solenne, evitar u.i.' 
outra inaíiiíeslução, e esta do yovo, u 
qual adheriram .ü.it-s admirado es 'lu 
liberdade de pensamento e de u ,io. Es-
ta ultima foi já coinmimicada â impren-
sa dos Estados, qne, ein r~ande parle, 
a recebeu com enthusiasrao • palavr;.s de 
ajiplauso. 

A arqueia do sr . Edmundo Muni/. Bar-
retto »:..•• consf-i.:-» ainda «ir«<•'.!»rir qnaes 
os compradores do quatro mil as.,Dbios 
em uma das catius dc feri •.gíiiü fia rida* 
d", nem quem cncommenduu seis mil la-
ias voliif.s a vários carregadores de lixo. 

Apesar dus sua^ ordens teriuinantus, os 
agentes nfio encontraram os vendedoras 
de ov»>s podres, que t«.;n sido avidamente 
procurados para as varias festas do en-
grossaincnfo. 

O que é innxpiicavel entre todos o.s 
sustos qne trazem assombrada a poli 
*•> sr . Campos .Sal' é esta inexpliv-avçl 
;*omptidSo da bri^^ .a policial. 
P ira qu*- será ? 
ila algum artigo do Código Penai qu« 

quuiiíique o asiubio como cr ime? 
Pôde a policia prender alguém por ba-

ter numa lata velha ? 
Quererá o sr. Edmnu lo Muniz Barretto 

1 prender >m a brigada policial o povo 
dcsla cidade, sú porque assobia c bate 
em .'atas, quando súi do poder o sr. 
Campas Salles ? 

Q, ie cousa mais natural do que isso ? 
E' um sentimento como outro qual-

quer. 
Emquanto o s r . Edmundo Muniz Bar-

retto e a sua gente estiverem batendo 
palmas e levantando vivas, o Zé Povi-
nho, que é quem paga, afinal, para a mu-
sica, vai atrás assobiando e fazendo ru-
far as latas. 

Quem sofrreu dura.ite quatro annos 
deve ter, pelo menoj, um aia de alegria 
e s a t i s f a r ão . 

Conferenciaram hontem, á noite, com 
o d r . chefe de policia os «rs. Hermes 
da Fonseca e Marques da Rocha, com-
mandante do corpo de infanteria da ma-
rinha. A essa couferenria esteve presen-
te o major Cruz Sobrinho, fiscal do 2 . ° 
batalhão de policia. 

Além da brigada de policia, foi orde-
nada promptidão ao corpo de agentes, 
que, resomnando sobre mesas e cadeiras, 
vigiava a conservação da Republica. 

Diziam mis que todo esse movimento 
bellico era devido a receios do sr. Case-
miro da Costa, o heróe da Sorocabar.a e 
outros attribuem a providencia a pedidos 
do presidente do (Jlab dos Viários.» 

(Co. . me r ciai Tele ff r tini Bnrcanx) 
S A N T O S , 1 1 ' 1 1 . 2 5 111.) 

Mercado, apathico. 
Go'j'i tiver a {je, 3^000. 
Papel pa«t ;tv. •, 12 1 . 

S^NTC.H, 11 U . 2 5 d a t . ) 

Mercado, apathico. 
Cood averaye, 3$900. 

9 A N T i, 14 
Mmeado, a p tii' . 

Cood ai era ff rt 3 $900 . 
Entradas, 20.834 «accas. 
Papel particular, J2 1[32. 
Sahidas: só poderão ser OMMM 

nhã. 
Stock, 1.6-13.181 saccas, 

R I O , 1 1 

Mercado, nominal. 
Cambio, J2 1(32. 
Café, typo 7, 4.^350, 
Entradas por cabotagem o barra de»* 

tio, 3 180 saccas. 

F c e l i a m e i i t o d o s m c r c a ^ I o f l i 
0 1 a 1 < í e n o v e m b r o 

( Commcrcial Telcgram Bnrcanx) 

N O V A Y O R K — O mercado fechou calruo, 
com baix • de 5 a JO pontos. 

V'cn 'us, (Ki.Oi)O saccas. 
Ö d íponivel, inalterado. 
Prcr.vs; typo 7, a 5 1[8; typo 3, 

a J v i l . 
i»AV::N—O mercado f Leu estável, COÄ 

baixa -le 
Vendus, 81.000 saccas. 
H A M B C R G O O mcrer; fechou estável, 

com baixa dc. a • 
Veu'!aa, 20.000 saccas. 
roNDitr.3 — O merca1*. ) fechou cahflCS 

co.;. baixa tie .'i a 0 d. 
Vendas, ÍMXJO saccas. 

R e s u m o c o m p a r a t i v o « l o s 
ir Iiamon^N 

MEZ ES P r e ç o a 

O Pais escreve : 
«Movimento desusado notava-se hon-

tem na policia, que teve noticia de uma 
ruidosa manifestação por estes dias. 

O dr. Muniz Barretto conferenciou á 
noite com o general Hermes, comman-
dante da brigada policial, recebendo ain-
da o commandante Marques da Rocha e 
outras pessoas. 

A brigada policial e o corpo de agen-
tes estiveram de sobreaviso, tendo esta-
do era seu gabinet*1, á cotte, o major 
Amaral, secretario da policia. 

tigo d; 
lublica CAVACOS, publicado hontem neat* folha, 

onde se \è: « . . . recordando se do qne 
estudaram etc. sob os phenomenos do 
vocalwmo», leia «e S O B « E , em vez de sob 
—assim como no periodo : «Será de eo-
raçem «quelie ffrito estridulo no seio da 
noite ?• deve lêr-«e O R I T A B , em vea de 
frito. 

MAR IAL 
ena t o d u u c u « 

VINHO TOO DO 
PORTO A venda 

dt priaeirm o r d e a . 

Dezembro 
.U.ir-.j.... 
Maio 
Setembro . 

Dezembro . 
Março 
Maio 
Setembro . 

NOVA Y O R K 
J ; / . ' 

• 1 , 7 » 4 . 8 0 
•1. I>Õ 5 . 0 5 

• " > 1 0 5 . 1 5 
J . 1 0 5 4 5 

L Í A M C R R O N 
T.I / I 

2 « 2 8 >H 
•2M L 9 1 

2 9 ' , 2 9 " 
3 . ) 3 0 <H 

11 
31 
3-1 "s 
35 
ílti 

1J 
34 'I 
33 •; 

& *: 
r.oN-nnt=i 
li 

•28, 

2!',3 
noi3 

28iâ 
•JÖI3 
2!>[ti 
3ü[U 

ABERTURA DOS M£RCAOOS EM 14 
DE NOVEMBRO 

IIAVIIE ; 
Mercado abriu estável, com baixa parcial 

de l [ t . 

Opções: dezembro, 31: inalo, 33. 

riAMnirRoo 
O mercado abriu estável, ln& 'erado. 
Opçdea: dezembro, maio, 29 1^4. 
T.0XDEE3 
O mercado abriu calmo, Intltertdo, 
Opções : dezembro, 2«; maio, 29[3. 

MOVA-rORK Í2.10 da t . ) 
O mercado abriu eatflvel, inalterado, • 

5 pontos mais alto. 

Estevo hontem nesta redacçio o preto 
Joio Evangelista da Silva Raio, natural 
do Amparo, qne anda - ingrfando dona-
tivos para a Escola Visconde do Ri» 
llrancB, fundada naquella cidade pel* 
Sociedade dos Homens dc Côr . 

A Gazeta e o Jornal de Piraeteal-a 
estamparam, a 13 do corrente, nnulv-jr.t-
rio d-, passameuto de Almeida Júnior, o 
retrato do artista, acompanhado de Jndi-
ciosos artigos sobre a 6ua p r r ima l l a .de , 

O sr. Jaynie Lessa offereeen-ooa, da 
parte de Luiz Murat, um exen-.ptar da 
al -m:i obra do inspirado poeta. 

Mais de espaço falaremos sob rs a II-
rro, que já esta á »enda na Urrar ia Ci-
vilisaçio, á roa 15 de Novembro. 

Escrevem-nos pedindo qne lembremos 
á Prefeitura a abertura ao antigo p o r t t e 
da Luz, para evitar, romo ante-baeta* 
succeden, qne as f . e i i i a . dafli 
Outroeim, pedem-aoa reelamemo 
a eodoeação dt baneee aa jardla, 
numero soffi' ieote para 
doa paaaeanta. 

r-M -iiiiyiiiMriitia.ii r - • - — 
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O At le honte.» M , COM* aliá* M* 
M* todo« AlUniâmMte, do cMipIcU frte-
M f*r» • merc*do naAital, a i t bave*d* 
• r t f t t tnr ucnkuia* altaraçlo uota-
f -
' O* bancos saru'am * 11 S1|SS a com-
iravam a 12 1(32, tendo tachado «aUvel 
• mercado coin cala» taxa*. 

E' do iapcrnrso, ontretaato—feto me-
aoa é MM a prcsumpçto geral—, que, 
MH a mudança da situação politica, u 
MO*** M modifiquem nm pouca, havendo 
a regiatrar-se qualijaer oacillaçio m mer-
Mdo, ha Uato tempo panJjrudo, 

O movimento do. dia fol nullo. J j 
Ela a tobeli* oífldal affiiada hontem 

pata Camara Syndical doa Corretores : 

IM n u a 4 n a t a 

Parla.. 
Hamburgo 
Italia 

Rîm-?ork'.•.'.'.'.'.'. 
Soberanos 

u ifi|ie 
799 
üb 7 

S 

11 l l g l | 

997 
810 
379 

4187 
20Ç800 

M tir ema* : 
Contra banqueiros, 11 15{16 a 11 3I |3J . 
Contra a caixa ma tri«, 111S[10 a U äl[33. 

Em egual data do anno passado : 
90 DI AH A.' VIST* 

11 '.Miß 
799 
«87 

11 13|16 
808 
997 
788 
339 

4187 
20Ç700 

teffr.:::::: 
h m b u r g o . . . 
Italla . . 
Portugal 
Jfova-York . . . 
toberano*. . . . 

Extremos: 
Jontra banqueiro«, 11 l"í1íi, 11 31 [32 
Contra a caixa matriz, 11 29)32, 12 d. 

8 . Paulo. f 4 (Sa 10 horas). 
Bancario—11 31[82 o 12 d . 
Bancos comprando—12 3|64 
Her " • • 'ercado, paralysado. 

S. Paulo, 14 ( i 1 hora). 
• e 12 d 

12 I';«! 
Bancario—11 3Íi32 e 12 d . 
Bancos comprando-
Mercado, calmo. 

J SANTOS 
^(CommunicaçScs da Praga do Commer-

SANTOS, 14 
12 h. 

Bancario 11 31i32 
Particular 12 1[10 

~ SANTOS, 14 
3.57 

Bancario. 
Particular 

11 31i32 
12 1[33 

B I O 
{Commercial Telegram Bureaux) 
Rio, 1 4 

Boro 

1 .48 AM 
10.50 
4 .06 PM 

Bancos 
sacam 

11 31|32 
11 31j32 
11 31 [32 

Bancos 
compram 

1(32 
1]32 
1|32 

Estável 
Firm e 
Estável 

Bancário 
Letras 
Compradores . . . , 
Mercado, calmo. 

Bancnrlo. 
"-iè»ra.H,\ 

ireado, calmo. 

L o n d r e s , 1 4 
I » r 

RIO, 14 
10 h. 

11 31(32 
12 d . 
12 1[32 

KIO, 14 
1 h. 
11 31(32 
12 d. 
li) 1(83 

O m. Bom eBtlV» agrade-
ceu pedindo ao Senado tcoet 
Aaaee os' seus profundos agra-
decimentos. 

Hm seguida, a. e t c . foi abra 
çado por todos os senadores 
presentes, que o acompanha 
nfcaram até a sua residencia, 

Estiveram tanbem presen-
tes os deputados Ritadavia 
Correia, Estácio Coimbra, E 
duardo fiamos e Arroxellas 
Galvfto, general Serra Mar-
tins, Valentim de Magalhães 
e outras pessoas. 

f » , RÍO, 14 
Palleceu em Petropoltfl 

commendador Sabino Bsctia-
ta Lopes, cunhado do dt . í oeé 
Carlos Rodrigues, fedaci 
chefe do Jornal do Cominer-
cio. 

RIO, 14 
O dr. Manoel Gorostiaga,' 

ministro argentino, desceu de 
Petropolis para visitar o cru-
zador Buenos-Aires. 

Depois, s . exc. communi-
cou, em nota ao dr. Oiyntho 
de Magalhães, a missSo que vem 
desempenhar aquelle vaso de 
guerra. 

^ r » RIO, 14 
O sr. Rodrigues Alves ter-

minou hoje, ein companhia de 
seu filho, a revisão do mani-
festo que apresentará amanhã 
a Nação. 

Parece que os pontos prin-
cipaes dessa peça politica afio: 

A reorganização do distri-
cto federal, a reorgaaisação 
do credito bancario, o sanea-
mento desta capital, a defesa 
da pfbducção nacional, a re-
organisação da Justiça. 

tl, do Paraná"; 
mos, d* Santa Catherine ; AU 
* Ido Ellis, de 8. Paulo : Celso 

IÍB, d» dlatricto federal; Ro-
Feruandes, do Mara 

Ao; José Moiriardlm, do Es-
pirito Santo; Rodrigues p o -
ria, do Sergipe, o Alves Bar-
bosa, da Bahia. 

RIO,14 
Esteve imponente a rece-

pção do cruzador D. Carlo». 
Nos coes e noa morros era 

enorme a agglomeração de 
povo. 

Aa lanchas daB associações 
portuguesas catavam emban-
deiradas e repletas. 

A's 0.10 da mnnhft, anhlu o 
encouraçedo Riachuelo, levan-
do o ministro partuguez e em-
bandeirado em arco, iudo ao 
encontro do D. Carhs, sal-
vando u sua passagem as for 
íalezas de Viilegaignon e San-
ta Cruz. A aahida da barra 
foi ás 9 1[2. 

Logo depoiB, oa dous navios 
se avistavam, trocando oa 
cumprimentos de estylo. 

O D. Carlos o c c u p o u o l o -
gar de honra, transpondo a 
barra ás 11 1(2, salvando as 
fortalezas á sua paasagem. 

O navio portuguez saudou 
os pavilhões d o Barroso, do 
Yowa, americano, e do Cam-

brian, inglez . 
O sr. Camello Lampreia, de-

pois de ancorados, os navios, 
visitou o D. Carlos, sendo fes-
tivamente recebido. 

Depods, s. exc. recebeu alii a 
visita da oficialidade dos na-
vios americano, argentiie, in-
gleze3 e francez e das asso-
ciações portuguezas etc. 

RIO, 14 
O sr. Seabra conferenciou 

com o Br. RodrigueB Alves so-
bre diversos assumptos e com-
municou-lhe que o dr. Cardo-
so de Castro assumirá ama-
nhã a chefia de policia, logo 
após a assignatura do decreto 
de sua nomeação, vistq o sr, 
Edmundo Barretto não querer 

Mercado ficar até o dia 17, como havia 
promettido. 

Ra» tou ao sr. jwwédeate d« 
blice o commandent« do era 
sador flumot-Airti. 

Estiveram também em vtsl 
te ao ar. Campos Salles t 
commandante o a offlclalldádè 
do navio de guerra america-
n o Y ou<a. 

Foram hoje 
RIO, 1« 

asalpiadoa oi 

CO DIA ANTERIOR 
Taxa 

ie descontos 
Banco de Ingla-

terra 4 % 4 T 
Banco da França. 3 »/o 3 °> 
Banco da Allcina-

nlia 
Banco da Allcina-

nlia 4 "lo 4 'lo 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 35[1G 3 3[8 35[1637[16 
Mercado do Pa-

35[1G 3 3[8 35[1637[16 

ris, 3 mezes . . 3 °/o 3 »/o 
llcrcado de Ber-

3 »/o 

lim, 3 mezes.. 3 l i8 "lo 3 °h 
Câmbios 

3 l i8 "lo 

jobre Paris 25.12 25.12 '/. 
• Bruxellas . 25.18 25.18 
» Nova-York 4.87 4 .87 V» 
» Génova . . 25.12 25.13 
> Lisboa . . . 42 1110 42 1[1G 

Cheines 
42 1110 42 1[1G 

Paris sobre Itália 100 . ÍOO 
Paris sobro Hea-

panba 373.00 873.50 
Paris sobre Ber-

lim 122 13[1G 122 27[32 
TÍTULOS 

122 27[32 

BRASILEIROS 
Apólices 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/a °,'o 79 79 
1889 4 % 75 V. 75 'U 
1895 5 % 87 '/, 88 '/« 
Funding 5 "lo 99 '/. »9 '/ . 

• »/o Oéste de Mi-
nas 84 Vi 84 '/a 

Premio de onro 
84 Vi 

Buenos-Aires 127.30 127.40 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires 48 lljie 48 l l j l C 

T E L E G R A F A S 
Serviço especial d'0 Commcrcio 

dc São Panlo 

I W X E n i O j T l 
RIO, 14 

Senado. 
Na hora do expediente, fo-

ram lidos vários pareceres de 
commissões. 

O sr. Autonio Azeredo re-
quereu dispensa de impresBão 
)ara a redacção final do pro-
ecto queauctorisa a abertura 
lo credito para pagamento de 
funccionarios do Senado. 

Foi approvado o requeri-
mento e acceita a redacção 
final. 

O sr. Ferreira Chaves jus-
tificou a ausência do sr. José 
Bernardo, que se acha enfer-
mo. 

Egual justificação fez o sr. 
Bezerril Fontinelíi quanto ao 
ir. Lauro Sodré. 

Em seguida, passou-se á or-
dem do dia, que correu sem 
importancia. 

Depois, o s r . Pinheiro Ma-
chado disse que era esta a ul-
tima sessão presidida pelo sr. 

_ Hosa e Silva e que tinha a 
gratíssima incumbência de si-
gnificar-lhe a admiração e 
amizade do Senado pelo cava-
lheirismo, solicitude e impar-
cialidade com que roube des-
llhpeníiar o cargo que la dei-
jrer. Espera que Pernambuco 
laiba avaliar o devido apreço 

p* seu dístincto filho. 

RIO, 14 
Parece que entre os srs. Ro-

drigues Alves e Seabra ficou 
definitivamente r e s o l v i d a 
nomeação do prefeito, a qual 
se fará dias depois da posse. 

A casa civil do presidente 
da Republica ficou assim or-
ganisada: secretario, Rodri-
gues Alves Filho; officiaes de 
gabinete, dr. Cesário Pereira 
e Paula Costa. 

O chefe da casa militar será 
o coronel Souza Aguiar. Os 
demais membros serão esco-
lhidoB depois. 

Depende de c o n f e r e n c i a 
amanhã, entre os srs. Rodri-
gues Alves e Lauro Miiller, a 
interinidade deste na pasta do 
Exterior, até á chegada do sr. 
barão do Rio Branco. 

Tem sido connnentuda a re-
solução do sr. Edmundo Bar-
retto, de não ficar na chefia 
de policia até o dia 17, como 
promettera. 

O general Argollo passou o 
conimando do 4." disti icto mi-
litar ao coronel José Chris-
tiuo. 

Ao acto assistiram muitos 
officiaes, tocando as bandas 
dos batalhões 24.°, 1.° e 10.° 

O general Argollo baixou 
uma ordem do dia despedin-
do-se de seus commandados 
e elogiando a disciplina. 

RIO, 14 
Entre os srs. Campos Sal-

les e general Glycerio houve 
hontem cordial encontro em 
casa do dr. Alvaro de Carva-
lho. 

Os dous conferenciaram cêr-
ca de duas horas. 

Não tendo a lei que regula 
a naturtilisação do3 extrangei-
ros sido sancciouada, nem v e -
tada pelo sr. presidente da 
Republica, o ar. Rosa e Silva 
promulgou-a na qualidade de 
presidente do Senado. 

Os auxiliares de gabinete do 
sr. Leopoldo de Bulhões serão 
os srs. Arthur Ewerton e Ra-
mos Júnior. 

O sr. Magalhães Castro, que 
servia no gabinete do minis-
tro da Fazenda, irá reassumir 
o seu logar de conferente da 
Alfandega. 

RIO, 14 
Quando o sr. Campos Salles 

regressar a S. Paulo,terá o se-
guinte acompanhamento: 

Deputados Albuquerque Se-
rejo, do Amazonas; Carlos de 
Novaes, d o P a r á ; Carneiro de 
Rezende, de Minas; Cassiano 
Nascimento, do Rio Grande 
do Sul; Nilo Peçanha, do Es-
tado do Rio ; Nogueira Aceio-
ly, do Ceará; Anisio de Abreu, 
do Piauhy; Fonseca e Silva, 
do Rio Grande do Norte; Li-
ma Filho, da Parahyba; Go-
mes de Mattos, de Pernam-
buco ; Angelo Netto, de Ala-
gôns; Urbano de Gouveia, de 
Goyaz; Lindolpho Serra, de 
Matto Grosso -t Carlos Caval-

RIO, 14 
Camara dos deputados. 
A sesBão começou pela con-

tinuação da discussão do or-
çamento da Viação, falando 
o sr. João Neiva. 

A discussão ficou adiada. 
Ficaram encerradas as dis-

cussões de diversos projectos, 
cujas votações não se deram 
por falta de numero. 

Na segunda parte da Ordem 
do dia, oraram os srs. Carlos 
Cavalcanti e Henrique Lagden, 
este sobre o projecto referente 
aos syndicatos agrícolas e 
aquelle sobre o que réorgani-
sa o quadro de pharmaceuti 
cos da Armada. 

Na hora do expediente na-
da occorreu digno de men-
ção. 

RIO, 14 
O juiz Nabuco de Abreu of-

ficiou ao chefe de policia, or-
denando-lhe conservasse a for-
ça policial que guarda a séde 
da Companhia Sorocabana á 
ruadeS. Pedro. 

A' uma hora da tarde, o 
chefe de policia enviou rima 
nova força de -10 praças de in-
fanieria e 12 (le cavallarla pa-
ra juntar-se á qué já estava 
naquelle local. 

O delegado da 1" clreurascri-
pção urbana recebeu ordem 
do não consentir na entrada 
de quem quer que seja na séde 
da Companhia, sem prévia li-
cença do juiz Nabuco. 

O juiz federal, dr. Godofre-
do Cunha, tendo sciencia dis-
so, requisitou do marechal 
Mallet, ministro da Guerra, 
uma forçanfederal e dirigiu um 
officio ao inspector geval da 
Sorocabana, concebido nos se-
guintes termos : 

«De accôrdo com o meu te -
legramma de hoje, que con-
firmo, communico-vos que,ten 
do avocado o processo de li-
quidação da Companhia União 
Sorocabana e Ytuana, deveis 
ordenar ao3 vossos auxiliares, 
chefes de serviço e agentes 
da e3trada que não entreguem 
material a quem se propuzer 
arrecadal-o Com precatória do 
juiz Nabuco de Abreu. Não 
recebereis outras ordens senão 
deste juizo.» 

Os advogados do Banco da 
Republica requereram ao Su-
premo Tribunal Federal lia-
beas-norpus preventivo em fa-
vor dos syndicos da liquida-
ção, sendo a ordem concedida, 
contra o voto do sr. Hermínio 
do Espirito Santo. 

O dr. Nabuco de Abreu re-
metteu ao dr. Godofredo Cu-
nha os autos da avocatoria, 
declarando em seu despacho 
não reconhecer competencia, 
para o caso. na justiça federal 
e communicando-lhe que abri-
ria no Supremo Tribunal Fe -
deral o conflicto de jurisdic-
ção. 

O dr. Godofredo C u n h a 
officiou ao juiz seccional em 
S . Paulo, deprecando-lhe sus-
tar a execução preparatória 
do dr. Nabuco de Freitas. 

O marechal Mallet mandou 
ouvir o procurador geral da 
Republica sobre a requisição 
de força do juiz federal. 

O procurador respondeu que 
o caso era gravíssimo e que o 
juiz não podia ser desrespei-
tado; mas o facto já estava 
sujeito ao Supremo Tribunal 
Federal, que decidiria de me-
lhor fôrma. 

seguintes decretos: 
Approvando o novo regula-

mento para a Imprense Nacio-
nal ; 

Abrindo o credito de 
31?:9fta$583, supplementär <1 
verba Exercícios findos; 

Tornando extensivas a todai 
aa Alfandegas aa dispoalçfaji 
do.art. 254 da nova oonsolide-
çfto daa leis das alfandegas e 
mesas de rendas. 

Foram sanccionadas aa re.-
soluções do Congresso: 

Derogando o art. 80° e aeua 
8§ da lei n. 020, de 11 de ou<-
tubro de 1899; 

Reduzindo a três mezes 
prazo estatuído na le! n. 95', 
de 20 de janeiro de 1892, 60; 
bre incompatibilidade dosma]-
giatradoB estadoaes para car°r 
gos electivos. 

Foram declarados vltalicio| 
os juizes da 2* pretoria, Ro„' 
Gabaglia, e da 8% Diogo 
Andrade Machado. 

MUiTOfl, M . 
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Taiaa qoe vigoraram liaje noa bancoa, 
ra valea-ouro da Alfandega : 

baarfou Bank 
Britfah flank 
•raalttu»lache Haak 
Haue* Oaiaaaarcia e laduatria. 
River Plate Baak 

11 29(33 
11 7 [S 
U 17(SS 
l i 7|8 
11 2»|tt 

Telegrai 
meio-dia, oa Jttocingiio Commert 

ntma do P!o aff i iado liole i 
Halt 

t 

RIO, 14 
Realisou se hoje, á no i t$ 

no Hotel dos Estrangeiros, b 
banquete offerecido ao sr. Jj: 
Seabra pelos Beus collegas dp, 
Camara dos deputados. (, ' 

Tomaram parte no banqueta 
representantes de todas as ban 
cadas. -1 

Durante o jantar, tocon ne 
salão uma orohestra e á entra1-
da do hotel tocou a banda da 
brigada policial. 

sr. Seabra, que se aen3-
tou no logar de honra, tinha £ 
Bua direita o sr. Vaz de MeL-
lo, presidente da Camara, e á 
esquerda, o sr. Urbano doai 
Santos. 

O banquete foi servido poíl 
dezoito copeiros. 

Ao detsert, o sr. Seabra leíj 
vantou-se o declarou que 
festa que os seu3 collegas tftòj 
gentilmente lhe offereciam não! 
tinha caracter politico e por! 
esse motivo limitava-se o Ora-
dor a saudar os seus collegae 
de bancada, assim comoaTO1-
da a Camara, aproveitando a 
occasião para agradecer a dte-
tineção que lhe fõra feita pelí» 
sr. Rodrigues Alves, conyi,-
dando o orador para raaerpali-
te do novo governo. 

O sr. Vaz de Mello agrade* 
ceu ao sr. Seabra, e: 
dos seus coilegas, a saudaçã» 
que s. exc. fez á Camara e fer1 

licitou-o pela escolha do sed 
nome para gerir a pasta 
Interior e Justiça. 

A festa terminou ás 10 1 $ 
horas da noite. 

RIO, 14 
A imprensa regosija-se cora 

o estabelecimento de um ac.T, 
côrdo italo-brasileiro e dese-
ja que se firme a paz eco-
noniiea, 

RIO, 14 
S. S. o Papa Loão XIII re-

cebeu iioje em audiência par-
ticular o sr. Bruno Chaves', 
ministro brasileiro junto á Saiiit 
ta Sé e mais alguns brasilei-
ros. ' c * 

O Santo Padre conversou 
com todos amistosamente, ma-
nifestando vivo interesse peloè 

Ratrate*.. . 20.H00 
Kaibarcades 8.000 

Mercado, f reuio . 

Entrou So Norte o vapor Sâo Pavio. 

SANTOS, 14 
Embarraram cafd pelo vapor allerulo 

Fdroptlis, «allido hontem : 
FÀKA «iMnrnno 

Saccat 
E. Jaiituton & C 6.003 
W. Botei 4 C 4 . 
A. Trommel. & C 3 
Sdimií t & Troat 8 .600 
Havn h Roaenbein 2.850 
J . W. Doane It C 1.760 
Krieciie 4 C 1.5V3 
Nannann Gepp & 0 1. 
Miiller & C..., 1. 
MaUicraon & C 76Q 
Zarrenner Billow & 0 000 
0 . Fiacher 4 C 37« 
Prado, Chaves & C 250 
Haril Rand & C 125 
Noauck & 0 110 

P4BA COI'BNHAO£H 
Scbmidt & Troat 
Theodor Willo & C 
Rauinann Gepp 4 0 
Prado, Cliavea & C 
Carl Hellwi£ & C 
Hard Rand & C 

Total 

Pelo vapor frauccz Colombia, 
uo incarno d i a : 

L'AUA O H4VRG 0p'J~C> 
Theodor Willo & C . . 
Prado. Chaves & C . . . 

'ttUer 4 C. 

2.280 
COO 
r,o7 
375 
250 
126 

Mi 
M; 

31.745 

aahido 

Saccaa 
13.750 

7.500 
7.000 

'atlieraon 4 0 5.000 
Zerreuner Bliiow 4 C 4.0'X) 
A. Tromíbel 4 C 2.875 
(foaacli & C 2.050 
J . W. Doane & C 2.000 
A. M. ferreira l . i a o 
Jonjaraln Couto 4 0 1.0CK) 

Roae k Knowles 1.000 
Hayn 4 Baaenhoin 500 
Sirlanni 4 C 285 

B. de Oliveira 125 

Total 18.215 

Pçlo vapor iuglez Sailor Prince, sali-
do na mesma data. 

Pelo vàpor inglo7. Thomas Waymamn 
o m e í " l i d o l a l '1 , )em hontem : 

PAHA NOVA-TOHK 
W. F . M. Langhelin & C . . . 
Zerrenaer Billow & C 
Naumann Gepp 4 C 
Carl Hellwig 4 0 
E. Jobnston. 
Kose 4 Knowlfä 
The Hills Erosa 4 C 
II. 511is 4 0 
Alberto A. de Olivclra 

T o t a l . . . . , 

Saccas 
5.332 
5.250 
4.250 
4.231 
2.225 
1.625 

833 
7G5 
101 

24.615 

TABA O HAVHE 
Carl Hellwig 4 C 
Rose 4 Knov.-lcs. 
E . Johnston 4 C 

Total.. 

saccas 
27.83G 

5 .50 ) 
so;* 

38.336 

negocios do Brasil. t p 

O ,dr. Manoel Gorostiaga, 
ministra argentino, apr«sen-

SANTOS, U 
Tendo o Centro Commercial 

e Industrial de Santos pedido 
informações ao sr. inspector 
da Alfandega desta cidade, so-
bre a taxa de selio de consu-
mo a que está sujeito o sal re-
finado extrangeiro, o mesmç) 
funccionario respondeu que» 
de accôrdo com o § 4o do arfe. 
12 do regulamento que baixou' 
com o decreto n. 3622, de 2»; 
de dezembro de 1900, a taxft-
é de 25 réia por 250 grami 
mas. 

SANTOS, 14 
O sr. major Augusta Fil»-

gueiras, delegado de policia",' 
officiou ao sr. intendente miy' 
nicipal para que fosse cassada 
a licença do botequim, á ru^ 
Antonio Prado, onde ha dia$ 
se deti uma tentativa d6 a®-, 
sassinato. 

O pedido foi promptamente 
attendido, estando o botequii 
fechado. <n 

O que a policia também dé-
ve vêr é uma espelunca qtie 
ha dias se abriu na rua do Rd-
sario, no quarteirão compr^-
hendido entre as ruas Braz 
Cubas e Senador Feijó. 

Esta casa, que foi aberta no 
principio deste mez, já impe* 
de os moradores vizinhos de 
virem ás janellas. « 

c -

Pelo expresso da manha se-
guirá amanha para esaa cida-
de o sr. Alberto Veiga, reda-
ctor d'A Tribuna, que ahi Vai 
fazer uma conferencia na loja 
Orando Oriente», 

MOVIMENTO c a r o n T O 
Entradas : 
Vapor nacional Unasca. procedente de 

Antonina e Paranaguá, 19 horas de vla-
;em, com vários geuuroa, consignado a 
,. Netto 4 C. 

Vapor francez Mont Cenis, proceden-
te dc Cardiff, 25 dias de viagem, com 
carvSo, consignado a Antunes dos Santos 
4 0 . 

Vapor italiano Ró Umberto, proccden 
te de Génova, 21 dias de viagem, com 
vários géneros, consignado a A. Fior 
4 0 . " 

Hiato nacional Santo Antonio, procc-
dento do Itajahy, 3 dias de viagem, car-
ga vários generoa, consignado u Victor 
ileitliupt 4 C. 

Vapor franecz Paranapnd, procedente 
do Ilavro e escala?. 33 dias do viagem, 
coui vários géneros, Consignado u J . A. 
Bouquet. 

Sabidas : 
tíjUte nacional Talil. para Tijuoa. 
Sápor allemüo licllaugio, para Nova-

Y o r i 
Vapor allemïo Alen, para Hamburgo. 
Despachado : 
Vapor italiano Pcrsco, para Gonova. 

H o j e . p e i e m a i h l , c o r r e u « 
b o a t e d e q « e o u t r o s m w t o t r e -
d o a e s t A o t a m b é m i m p l i c a d o B 
n e c e e e . 

Nesse sentido, aatfto enca-
minhadas aa neceasariaa dili-
gencias. -

NÒVA-YORK, 14 
Telegrapham de Puerto Ca-

bello notlclaedo que o gover 
no venezuelano capturou do?e 
chefes insurrectoa, na occa-
siao em que pretendiam em-
baroer para a ilha de Cura-
çau. 

LONDRES, 14 
Telegraamas recebido* de 

Sldney este manha noticiam 
que o trafego das estradas de 
ferro diminue na presente ea-
taçto, accusendo já o trans-
porte umu differença para me-
nos de cem mil fardos. 

NOVÃ-YORK, 14 
Informam telegrammas aqui 

recebidos que o vulcão Sa-
wal', na ilha de SamOa, está 
em erupção. 

Ĵ  ~ A R R A S , 14 
Dá se geralmente como ter 

minada a gréve dos miueiroa 
de Pae-de-Calais. 

SOFIA, 14 
O Ministério búlgaro apre-

sentou hoje ao principe Ferdi-
nando a sua demissüo colle-
ctiva. 

PARIS, 14 
Affirma-ee que é pensamen-

to do sr. Peiletan, ministro da 
Marinha, convidar a commie-
sao de Orçamento das Cama-
ras a estudar os meios de se 
conseguir pôr em pratica o 
prograinma de reforma naval. 

BERLIM, 14 
O Eeichsfag rejeitou, por 197 

votos contra 71, a proposta 
apresentada pelos socialíBtas 
para que fosse incluída em or-
dem ao dia uma moçüo indi-
cando que se adoptasse o novo 
systema de votaçüo por escru-
tínio secreto. 

MADRID, 14 
Falhou completamente a no-

va tentativa da organisaçSo 
do gabinete. A imprensa é 
unanime em acreditar que o 
sr. Sagasta declinará da in-
cumbência de conbtituir o Mi-
nistério. 

MADRID, 14 
O sr. Sagasta, em confe-

r ê n c i a ( j u c t e v o h o j e c o m O . 
M. Affonso XIII, declinou da 
incumbência de organisar o 
gabinete. 

O rei insistiu com o illustre 
politico para que fizesse uma 
nova tentativa. 

. RelaçJo dos exportadores que hoje 
pagaram direitos na Recebedoria ue Ren-
das 
ÍAVTromniel 4 O 8:9278622 
E . Jobnstcn 4 0 8^74$000 
W. BStel 4 C 4UUS800 
Carl Hellwig 4 0 3:700$702 
Thoodor Wille 4 0 3:368$225 
Lawrcncc 4 O 1:8»2$682 
HaVn 4 Rosenhein 73155250 
Henry Woltjo 4 0 73-1S250 
The Ilills, Bross 4 0 234S060 
Krische 4 O a72$90!) 
Bezerra Paes 4 0 146.HÍ858 
J . Pascqual Gomes 22^000 
O. Tasditi 3$104 
Zerrenner, Billow & 0 2$328 
Eduardo Couto aRSS 
Fritz Peller Witto $«13 
Alberto Rcismann $200 

1 3 H I O 

NOVA-YORK, 14 
Telegrapham de Willemstad 

noticiando que o general Mat-
tos, chefe da revolução vene-
zuelana, chegou áquella cida-
de um pouco adoentado. 

PARIS, 14 
Foi preso nesta cidade um 

individuo brasileiro que pro-
curava roubar o negociante 
Loubet, que tem uma caça 
Buccursal no Rio de Janeiro. 

WASHINGTON, 14 
O ministro da Guerra orde-

nou ás tropas americanas que 
se acham no Panamá seguis-
sem para Colon, devido á fe-
bre amarella que está causan-
do grandes damnos no Pa-
namá. 

PARIS, 14 
Foram descobertos no domi-

cilio do sr. Andrieu, conse-
lheiro da Côrte de Appella-
çSo, vários documentôs que 
provam a sua cumplicidade no 
Caso Boulaine. 

BERLIM, 14 
O Jteiíhsiag, depois de aca-

lorada discussiío, em que to-
mou paite saliente a bancada 
do Centro Socialista, adoptou 
por 197 votos contra 78, o 
projecto de modificação do 
systema de votaçfio, que pas-
sará a ser nominal. 

NOVA-YORK, 14 
Communicam de Curaçau 

que chegou alli um filho do 
general Mattos. 

LIVERPOOL, 14 
O lord-mayor desta cidade 

offereceu hoje um lunch ao 
commandante e demais offi-
ciaes da fragata argentina Pre-
sidente Saiwiiento, actualmen -
te ancorada neste porto. 

Estiveram presentes na festa 
os srs. Hansen e Laid, pro-
l e tár ios dos estaleiros do Bir-
enhead. 

BERLIM, 14 
O Reiclistag adoptou hoje 

sem discussáo os paragraphos 
do novo decimo proposto pelo 
governo. 

PARIS, 14 
O Petit-Temps publica hoje 

um artigo do sr. Deloncle, an-
nunciando que o comité da ex-
posição de Saint-Louis preten-
de convidar o sr. Emile Lou-
bet, presidente da Republica, 
para visitar aquella exposição 
em junho de 1904. 

A mesma folha accrescenta 
que o sr. Roosevelt, presiden-
te da Republica Norte-Ameri-
cana, se manifestou muito de-
sejoso de receber a visita do 
chefe da nação amiga. 

PARIS, 14 
Os boletins officiaes verifi-

cam que nestes dez últimos 
mezes a importação rendeu 
3.628 milhões de francos e a 
exportação 3.46? milhões. 

- MADRID, U 
O Miulsterle, afinai, foi or-

ganbado, ficando easlm dis-
tribuídas aa pastes: Matteo Sa-
gasta, premente do Conselho 
duqne Almodovar dei Rto, mi 
nlstro dos Negocios Extrnngel 
ros ; Plngcerver, ministro da 
Justiça; Kquilior, ministro da 
Facenda; Moret, ministro do 
Interior ; general Weyler, mi-
nistro da Guerra; duque de 
Veragua, ministro da Marinha 
conde de Romanones, minis 
tro da lustrucçflo Publica 
Amos Salvador, ministro da 
Agricultura. 

Os ministros preatarfto jura-
mento amanha, ás 11 horas, 

PARIS, 14 
O governo reconheceu ser 

necessário pedir inaiB um cre 
dito supplementar de doze mi 
lhfles de francos para construir 
maia alguns navios de guerra 

~~ PARI8, 14 
Falleceu oex-deputadomar 

quez de Guilloutel. 

y MARSELHA, 14 
Os operários mineiros da 

bacia do Mediterrâneo já vol-
taram todos ao trabalho. 

LISBOA, 14 
Sabe-se, do fonte official,que 

é absolutamente falsa a noti 
cia dada pelo Jornal de que 
lavra opposiçfto ao governo 
no exercito, que está deacon 
tente com a politica Eeguida 
pelo actual gab ine te . 

GIBRALTAR, 14 
Tres cruzadores inglezes, ha 

pouco sabidos deste porto, vol-
taram hoje, com a noticia de 
que desappareceu a ameaça 
de perturbação da ordem cm 
Netouan. 

A V T J L 8 0 3 
8 . CARLOS, H 

O Banco União de S. Carlos acaba de 
requerer a sna liqnidaglo for jada, 
qual foi decretada hoje pelo d r . jui/. de 
Direito da comarca. 

O balanço encorrado arciisa um saldo 
activo de seis mil e selscontos contos de 
róis, contra um passivo do dous mil i 
quinhentos contos. 

0 capital realisado e qne entra cm li 
quidaçüo « do dons mil e setecentos con-
tos, havendo, alíiu disso, nm fundo do 
reserva do mil e quatrocentos contos do 
ri'is. 

Foram nomeados svudicos o dr . Joa-
quim Paranoirai o o Banco de S. Panlo 
—Dr. Joaqnim Paranai/nd. 

BRAGANÇA, 14 
Devido ao mnu tempo, adiamos os fes-

tejos do dia 15 para domingo, 22.—Di-
rectoria do .Club LitlerariO'. 

CHRONICA DAS CÀMAHA8 

ROMA, 14 
O governo, para compensar 

as redneçõea dos Impostos, 
estabelecerá um fundo espe-
cial de saldos orçamentários 
dpfl annoa de 1901, 1602 e 
1ÔÓ3, e mais tarde Imporá di-

Lwútos sobre o trteft,.^ 

Fa:'.em 13 nnnos que a soldadesen in-
subordinada, tendo ú frente os agitado-
res que as liberdades do Império tolera-
vam, proclamou inconscientemente a for-
nia actual de governo, que só tem servi-
do para infelicitar a Patria, desbara-
tando a riqueza publica o particular, 
alienando o territorio nacional,atrophian-
do a lavoura, axphixlando o cominerclo 
c ns Industrias e, o que ó peior, abas-
tardando por ccmplcto o caracter brasi-
leiro, 

X 
Para o nnnnne.io que o sr . Lulu Man-

geon faz nesta follm chamamos a atten-
ção dos leitores. 

1 j] le prometto vender o ftrande premio 
de 500 contos para o Natal. Asua agen-
cia (5 A rua Qninzo, 27-A. 

Rezam-ae as seguintes missas: 
A's í) horas da manhíl, na egreja dc 

Santa Ipliygenia, por alma dc Luiz Rieca; 
A'[i 8 l[2 horas, na egreja do Braz, 

de 7° dia, por ulma de Manoel Autonio 
da Costa Faro e Zeferino Gulinariles; 

A's 8 1[2 hora.1,, na cgreja do Santa 
Iphygonla. do 7" dia, por alma do d. 
Era Trugilho de Carvalho, 

No Jardim da Luz tocari uma secgJo 
da banda da Força Policial, daa 4 1(2 
ás ü 1(2 horas da tarde. 

Auiauhil, haverá musica i tarde o re-
trota â noite. 

X 
Rcalisa-se lioje a passeata do alumnos 

das escolas italianhs existentes nesta ca-
pital, passeata de que demos noticia em 
nossa edição de hontem. 

Se o tempo o permittir, formarão ho-
je cin parada, ao meio-dia, na avenida 
Tirudcntcs. o I o , 2 o o 3" batalhSes da 
l'orna Policial, corpo do cavallarla 
uma" companhia de guerra do corpo de 
bombeiros, sob o cominando do coronel 
Argemiro de Sampaio, commandante ge-
ral da For ía Policial. 

Em seguida, desfilará a forga pelaa 
r i as Florêncio do Abreu, 8 . Bonto, Di 
reita, Quinze de Novembro, largo do 
Thesouro o largo do Palacio, onde serio 

Srestadas continências ao ar. presidente 
o Kstado. 
Oa soldadoa trajarüo o novo uni 

fúrme. 

As casas commerciaea fecharão hoje 
Et'as portas ao meio-dia. 

A' n»ite, os edifícios públicos illumina-
rüo ùU-s í„ liadas. 

SUADO 
Apesar i o tempo Inconatanta, oa nrb. 

phaiaa empolelraranwe de palanque, p r i 
alíidoa uefa Já celebre pUIlílogo' o nita-

Cumpridaa a i (oraalldadea do eslyla 
foi lido. M voa marcial, pelo ar. Hlou,|. 

f, > , 4 " 2 e r " o b r o » *encyclo. 
pailia legislativa., fabricada na Oanmra. 
lixando a despesa a orjondo a recelt . 
doa grude» ao faturo exercício. 

Isao feito, oa propbetaa, que haviam en. 
trado por uma porta, tahíYam por on-
tra, como ua historia da Carochinha... 

CAM*HA 
Os incommauuraveil aarlauientarea dc». 

ta casa do Çougraaao, Imitando o proce-
der do Senado, occuparaai-se bontem cou 
a noineai.ilo de cooiailw»ea para aa aala 
malequea davidoa ao deapoutar do nove 
Scl o ao ent trro d* Pavio... (lato mi, 
6 palpite). 

O aovo Rhadtmit aará ascoltado poi 
uma pkalange de herdes e patriotas, 1». 
clulndo-ae oa are. Ndgard Ferraz, Rodri-
gues daa Saatoa e Nogueira Martins. 

O Pátio, depeanado e de pennacho ca-
hido, tará acompanhamento do um cor-
tejo de avea de mau ugouro:— águias u'e 
f a r r a* aduncaa, corvoa lamintoa, coru-
jas, »uludáiao, pègu e gaviões, lodos es-
ses abulres, ernfi», que, desde 13 d0 
novembro 4e US», t tm ooncgrecldo oi 
horizontes do Bras i l . . . 

No 
numero dos fallinaccos caearo 

jadores, figurarão os srs. KnbUo Jú-
nior, Carlos do Catnuoa o Fontes Júnior, 
representando o poleiro do largo Muni-
cipal. 

A eiposicáo vai aer cnr losa . . . no di-
zer do ar . Candido Motta, que, na qui-
lidado de gallo d« briga, protestou con-
tra o alvoroço daa baltacaa e araras, 
ior terem reaalvido formar guarda do 
;onra ao Val do. 

R«stabelecida a ordem, o sr. Campos 
Salles (nlo a« trata da ave de Juno) 
apresentou á mesa um projecto do lei 
elevando a município o diatrkto de paz 
de Cordeiros. 

O sr. Herculano, por sna víz, encar-
tou uma indicação ampliando aa attribni-
(5ea dos escreventes juramentados. 

O clássico Demoallicncs nlo fez impro-
viso; falou pouco, ma», couto sempre, 
eloquentemente e em estylo pathetico. 

Entrando 
-se aa ordem do dia, os nrn 

tles rejeitaram o substitutivo do sr. Mer> 
cado ao projecto n. 43, sendo approva-
do o parecer do sr. Fontes Júnior, dis-
pondo sobre a Escola Livre de Pharma-
cia. 

Também foi approvado, sem debates e 
dispensado de interstielo, o projecto n. 
40, creando escolas pura oa Jous sexo. no bairro do Pary, capitai. 

Aununciada a 1* discussão do projecto 
n. 47, dispondo sobre n matricula nai 
cscolas complementares, lnscrever.im-.se 
para na próxima sessão falar sobre u 
assumpto os ara. Herculano do Freitas o 
Antonio Mercado. 

E assim terminou a scssüo, monotona 
mente, retirando-se os grudes em passt 
accelorada. 

Na ante-sala, o leader repetia a todo 
a troupe a recominendaçilo officiai : 

-Não se olvidem.. . rigor na cliqua 
t a . . . muitos vivas á Republica o, sobre-
tudo, muita gravidado para com o Cam 
pos Sa l l e s , , . 

FALSTAP» 

Prefei tura, 
Foi aberta concorrência publica para 

construirão de uma casa para a adminis-
trarão do cemitério da Consolação, na 
importancia de íaiGOn®, conformo a lei 
n. 612, de 7 de novembro de 1902. 

—A Prefeitura aolicitou da Repartição 
de Aguas e Exgottoa o pagamento de 
1-.055Ç425 e mais 20«/o de administração 
peloa aerviços feitos pela Camara de re-
posição do macadam levantado pelo pes-
síal da mesma repartição, em setembro e 
outubro últimos. 

—O mesmo dr. prefeito eommnnicon ao 
inspector de Estradas de Ferro e Nave-
gação que já mandou paga rá Companhia 
de flaz a auantia de 174?, pelas modifi-
eaçBes feitas no lampião do largo da 
Concórdia, 

—Pagamentos hontem auctorisados: 
5:727^270, a Raphael Ferrara; réis 

1:485S844, ao mesmo; B21Ç628, a Luh 
Carbone & 0 . ; 500», a Scorzato I t C . : 
150$, a Raphael Ferrara; 88$, a Mar-
chessj Giuseppe e 29$900, ao mesmo. 

—Foram deferidas as multaa imposta» 
o coronel José Padula, Arthnr Carbone, 

* C. • Joaquim Ï 
Al 
raldo 

•Plantas ap 

J'kqsin it 

Ifredo de biqueira. 
—Foi indeferida a reclamação de Ge. 
ido Leo, sobM imposto. 

o r a i a * d j Matheus gpi 

4* J« 
So«**, Hano-

Franc 
Rodi 
rato 
Abrea. 
Tho mi 

Adgnato Conit*, Manoel de 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos ho je : 
A sra . d . Jardina Cordial, extremos, 

filha do sr . Miguel Cordial, socio da casí 
Araujo Costa & C. 

O sr . João Baptista Freitas (lulma. 
rães, estimado negociante o proprietário 
da charutaria Casa líoer. 

A sra . d. Emília Diniz Silva, directora 
do grupo escolar do Braz. 

O sr . Oscar Nascimento. 
O sr. Mathias de Castro. 
O dr . J . A. Cardoso do Mello. 
A senhorita Maria da Apparccida Ca-

margo, filha do dr. l lypponto dc Ca-
margo . 

\ galante Edith, filha do sr . Fernan-
do Suiiòus, escrivão da 1* subdelegada 
da 3* ulrcnnsorlpçtlo. 

—Casam-so hoje o sr . Horácio Morei-
ra da (iodoy, guarda-livros, e a senho-
rita Rosalia Colpacrt, [ilha do industrial 
sr . Adolpho Colpacrt. 

Serão paranymphos, por parte do noi-
o, nos actos civii o religioso, o sr . 

Luiz Portclla, socio da casa Virgilio Ro-
cha Si C . , o sua esposa d. Celestina 
Portclla; por pnrte da noiva, no acto ei-

il, o s r . Mario dos Reys, do £.itudo 
de 8. Panlo, c no acto roligioso, o s r . 
José Sartorio, negocinnto desta praça. 

—Baptisa-sc lioje o galante menino 
Epaminondas, filho do sr . Antonio Dou-
rado. 

- P a s s a - s e iiuj» o 40." anniversario na-
talício do estimado arilavo s r . Valério 
Vieira. 

Solennisanlo essa data, o s r . Valeri» 
reuuo hoje, cm sua residencia, a rua «la 
Quitanda, u. 15, seus amigos, realisan-
do se, lia 81 [2 da noite, um sarin mu 
sical. _ 

BOCIKDAnn HCMAHITAItlA DOS E1IPRK-
0AD03 so coamnitcio UK S. l'AL'CO.— 
Real i sou-se a u t e - h o n t e m , á s 8 h o r a s «la 
no i t e , n a s é d e soc ia l , a r e u n i ã o o r d l n a i i í 
d a d i r e c t o r i a d e s t a s o c i c d a d o . 

Depois do npproruda a acta da sessão 
anterior, passou-se no expediente, quo 
constou do um officio do socio Alexandra 
João Pereira e relação do livro» o revis-
tas offorccidos pelos srs. Iíaymundo Du-
prat, d r . Jnlio Brandão, Joaquim do 
Araujo Torres e Aasociação Beneficente 
do Professorado Publico d« ,8. Paulo, o 
que so mandou agradecer. 

O presidente, nr. Raymiiudo Duprat, 
lartieipa qne, em eommissãocom os srs. 
Jomingos Ferreira e Manoel H. Morei», 

representou a socicdado na missa do fi-
nado socio Miguel José Cardoso. 

Foram enviadas i respectiva eomrnis-
são as propostas recebidas para novos 
associados, sondo approvada a do s r . 
Francisco do Macedo Llmotigi, quo foi 
acceito como socio contribuinte. 

O presidente convida a directoria o 
aos sócios, aos benemeritos com a cruz 
humanitária, aos beneméritos e bcmteito-
res, para assistirem á bençnin do novo 
estandarte do Orcmio do Commcrcio de 
Sdo Paulo, que so roalísará no dia 18 
do correuto, ás 11 horas da manhã, n» 
Matriz da Consolação. 

DAriiNÉ CI.DB—Hoje, 15, noa salõa 
do .Club Germânia», 2* part ida dan 
çante. 

anepo DBAMATrco nnAZ jiAnrtirs— 
Hoje, 15, espectáculo, em benefieio do* 
cofrea sócia es, á rua Florêncio do Abreu, 
n . 20. 

PRIMAVERA—Hoje , 15, 1 9 . " f e s t i va l 
dançante, no salão .Steinivay*. 

SOCIEDADE FCSB DA HociDADE—Ama-
nhã, 10, na séde social, assembiéa gorai. 

GRUPO O N I I O FAJiiMAR—Amanhã, 18, 
á 1 hora d« tarde, sasembléa geral ol» 
dlnaria. na séde social, á rua Florência 
de Abreu, a . 29. 

n t o a i 

Falleceu hontem nesta capital o sr. 
Malaquias Ghirlanla, gerente da Can* 
Economic*. 

0 finado foi um fnnecionarlo escrupe-
loso e correcto, tendo prestado reaea ser* 
viços áquella repartição e exercido »*• 
rias commissSea importante», sempre • 
contento d* seus superiores. 

O enterro reaJlaa-se hoje, ás 9 hora» 
da manhã, sahiado o feratro do largo «* 
Coração de Jesua, n. 7, para o ccOnta-
rio do Ar*çá. 

Pesames á sua família. 

Sepultou-se hontem, ao cemitario da 
Consolaglo, a ara. d. Antónia P e n t » 
do de Andrade, etpo«* d« ar. Amand» 
de Ollveir» Arnénd», faaícisBarb # 
Companhia Ingleza. . 

A desdito« senhora fali««* float«« 
mesmo, á 1 hot* d* madruga d*. 

Nossos pesam** á família enluctad*. 

0 noato áiatincto eollem d* laprenaa 
Azeredo Junioí, redactor í o Phmrol, «J 
Jola de Fdra, fel rmíeiMUto JeHde co« 
a morto de aoa galante fUlItoh* K ITW 

*"í«IiVe Azeredo Junior as aertidas crt-
d* redacção lesta foüsu 

cidade * **l 
niaatel, *aèr 



S CiHilAS 

iconatanta, oi pro. 
i« do palanque, pro. 

pbllologo o n o t i . 
penning», sr . I ' d . 

alidades 
lai, pelo 
sobro , 

tries da I 
orçando , 

exercido 
(tea, quo I 

«ehíram 
d» 
I RA 

do eslyla 
»r. Hlquel. 
» -encynlo. 
ia Camara, 
» reçoit» 

j. 
haviam en. 

—n por o n ' 
Carochinha. . . 

irlaiiientarea 
"liando 

• t r i 
laii 

iraai-se 

Ji'Kpou;. 
Papit.. 

de». 
— o proce-
buntem cou 
ira M sain 
r do nove 
. (Ute Uli 

r 

«erl »»coitado poi 
tea e patriotas, |„. 
[»rd t erra?,, Rodrl-
guelra Martini, 
o o de pennacho ca-
mento de um cor-
ngouro:—águias da 
>s famintos, corn-
J gaviões, toius cs. 
uo, desde 13 do 

oonegrecldo 01 

uHinaceos cacare 
ara. Rnbião ,lu-

oa o Foiilc» Junior, 
iro d» largo Muni-

c a r i o u . . . no dl. 
otta, que, na qui-
ga, proLeatou con-
sltacas e araraa, 
formar guarda da 

em, o ar. Campos 
la ave da Juno) 
a projecto de lei 
o Uiãtricto do pai 

or ana viz, encar-
rilando u attribui-
iirameutados. 
uca não fez impro-
ia, couto sempre, 
estylo pathetlco. 
ira do dia, os nru 
Itutivo do ar. Mer> 
), acudo appro'a-
pontes Junior, dia-
1-ivro de Pharma-

iclo, 
sem debstes e 
o projecto n. 

- o a U O U Í SEXO. 
pitai. 
Missão do projecto 

11 matricula nat 
:s. inscrereram-se 

falar sobre o 
do Freitas a 

lo 
ulaao 

sessão, monotonl 
grudes em passt 

r r repetia a todo 
ição ofílelal : 

r igor na etiqu» 
cpublica o, sobr» 
paru com o Cata 

F A L S T A P » 

L Ç O O B 

ordial, extremos, 
dial, socio da caal 

Freitas Gulma-
te o proprietário 
er. 
liz Silva, directora 
•az. 
nto . 
itro. 
1 do Mello, 
a Apparecida Ca-
yppolito do Ca-

do sr . Feriu 11-
1* subdelegada 

Horácio Morel-
rros, o a senho-
iilha do iudustriul 

i<ít pnrte do noi-
religioso, o sr . 

casa Virgilio Ro-
sa d . Celestina 
íoiva, rto acto ci-
•ys, do Estado 
roligioso, o s r . 

o desta p ra (a . 
galante menino 
•. Antonio Dou-

anmvcrsario na-
Mo s r . Valério 

o sr. Valeta» 
kl.t ia, ú rua da 
migou, rcallsan. 

um sarau mu 

Ô E ! 3 
:IA VOS EHPlt» 
s n. i'Aur.o.— 
tis 8 horas da 

reuuiío ordinaiií 
dado. 
1 neta da sessão 
expediente, quo 
I socio Alexandra 
lo livros o revia-
. Jiaymuudo L'n-

Joaquim tio 
, Beneficente 
do 8 . Paulo, o 

ição 

irimindo Duprat, 
issãocoiti os srs. 
moei II. Morei», 
na missa do ti-

Cardoso. 
lectiva commis-

para novos 
, a do sr. 

igi, quo foi 
tinte. 
directoria o 
com a cruz 

bemíeito-
do novo 

Commercio de 
rá no dia 10 
da manhã, tii 

ivada 
mon 
ribu 

a 
tos 
ritos 
; tiram 

ura * 

15, nos salõo 
!• par t ida Jan 

RAJT MARÍTWH — 
m beneíieio do» 

rcucio do Abreu, 

19.® festival 
n n a y . . 
OCIDADK—Arna-
isseiubiéa gorai. 
R—Amanhã,. 10, 
nbléa geral ol» 

rua Floren ci» 

o i a t o « 
L capital o ar . 
rente da Caixl 

donario eacrupe-
estado reo«» ser* 

e exercido v»-
inte», sempre * 
ra». 
toje, ás 9 b o r o 
atro do largo d* 

par» o ccmit*-

I cemitério d» 
Intonia Pentea-

do s r . Aminci» 
foACctoQarfo # 

jlieeen 
Ir* gada 
ill* enluctada. 

« t e fcrM» cam 
rattinhi Elvira 

« 2 M M 
'IMMHEíl' ü é S 0 2 â t ^ è 

m 

'CaMraa, fcMtM é Mit«, l i g n a i 
« k m « f r M » » •••ILI>>I. ttUrUatf*-
m i m p m i i i i ÍMVÍVMI MIM 

< M , | A ^ J f * * « »» *r. A. P»«HM, M 
f ! » • » 1 « í » w i 

M M »ode 
s S * 

O h . A. P m H M »» i r . A. fnmç», 
M »4v>i» i m U I i » Ctar» » M45 4» 

A. Kraut* »• dr, X. d» Tola-
NM* d» ooaarca 4 » 8 * c * * m , l » * ( t t * l . 

„ **nlr* » Mrrl(o» yrafM»-1 D i r . . • • 
"î4"» H "î " V « « J * » a»tí»Mkd» I d», u H vela 8180 da capital, «148 d» 
• d w a d » dr. AlUal* Paul i» | * 8Un. Jahá. • a conflict» d» j u n a d l f l o 71, de 

- A M B P M M * d* »Mntaa, draa« , I « . Jo«d d « Caupo«. 
coaaodlaa a rnMaa. dMgtda p l * o*-1 

abMMM aetora» CMU t U ( dra-M* 
• • » M M C T O M T O M M ragnl»r N C C M M . M 
MW*d* »Ulm», lavando á s e e n m J t i * 
£ « ' » » • * hilariante opareta Tim Um-

A et concorrência foi »offrirt l , da ixudo 
»OMlla companhia d» dar outra M^MU-
UB» dtmligto, devido »0 mau tampo. 

P u * k»J'. MU kaauaei*4* O feri-

A troupe artlatlca praUnda demorar-
M por »Igiira tamp» neua oldâdc. 

ar* t»aa capital, aepi i r l koj» no 
• t n a a c i m a . ara. d . Lucilla 

, ilda d» S a i u , vlnva d» aaudoao «d-
'oatdo d r . Jo»é Rodrigues d* Soa»*, » 

• M l traiwfar» definitlvamenta m» real-
UMH* para AU. 

A diatineta ara segne acoMSskada d» 

de MU d l f M cu aha 
« * 0»ata OataartM 

-UM* todta a* felicidades d» 

. 4 "dsi t lao »0 Rio d» Janeiro, M-
Mitt hon t a « paio seguido trem » ar . 
B a t t n l o to Tigoairsdo, acompanhado d» 
aaa dig** esnsorte. 

N» ssUçío, foram despedir-se d» ». ». 

„ . Alie» d» Almaida 
eaihsd» capitis Antoni» 

' muito» da MU* aniigu « parou tea. 
- V i s i o d« Serra Najri , esteve 

Mc) m ido mot l s r . Paulo Pi-
do Jury » d» registro 

dàquella comarca, 
do d r . Antonio Baptla-

para • Tribunal I 
Ido as funcfdea de 
cornarei o s r . d r . 

1* juts d» p u . 
I* e a r n tem »ldode»-

ijor Elu» d« Hello, 
conhecido 

J U 1 . 0 4 1 I H T O S 
S m i t r f ê 

N. SM7. Capital.-Embsrgant*. An-
(ol* Arin», smbargsdo, Pranciac» Miran-
da. lUlaUr, • i r . A- Panlla». Keoe-
baram o» smbsrgos, em parta, coatr» o» 
n t o * dM drs. Paulino, França s Salda-
nl*. Nomeado o dr. Sara i» par» es-
ers»sr * u t u r i t m . 

N. 83W. Capital.-Kmbargantes Jota 
Lombardi a Lah Sohlffinl i embargado, 
Joio Soara d»» Nevaa. Relator, o dr. 
O. Saraiva. Rtcebcram o» embargoa, 
em parta. 

ÂpprlItfSet citeis 
N. 8878. Capital — Appellante, Pran 

d» Campo* Andrade; appellad 
" d» Asered» Júnior. Relator, 

•d*. Deram provimento. 
N . 8469. Bananal — Apptllante Oni 

Ihermloo Ferreira da Ooalaj anpéllada, 
d. Marta Ferreira d» Aguiar. Helator, 
dr. Saldanha. Negaram provimento. 

(Dealatencla) 
N. S4S$. Avaré—Appellante, Alberto 

8cblmidt; appeliado», d. Delphlna Marta 
da Conceição o outroa. Relator, o dr. 
Ignacio Arruda. Concederam diapenaa de 
revialo para * Julgamento. 

Tribunal da 

- k ^ S m a d T M * 

ärf^Dete 

J u r y 

Presidente, dr. Arlindo Quarre, juiz 
da 8* v a n . no impadiineato do dr. Jos* 
Maria Bonrroul: promotor publico, 0 dr 

die«,, til Inserir hoje, BO Ctmmõrcle rfo 
i t e f . m . b o m artigo de fundsaobr» 

tetio JfëtloMâl. 

Adalberto Garcia; «crlvlo, bylvlo Borba 
Foi honteu anbmettldo a julgamento o 

processo em aue d rio Victorino Alberi-
co, accussdo de crime do morte. 

Occupou a eadeira da defesa o dr 
Dario Ribeiro.. 

Finda a leitora do proenso, começa 
raa oa debates, que não foram renhi 
d»». 

O conaelho, reunido na sala dM delibe-—Foi malta sentida na a s m aocieda- raçOae aecretaa, de 11 voltou la 2 horas 
ff * lllustrsdo brasileiro dr. I da tarde, tresando a absolviclo unanime 
Wa*»l Vietarino, Mndo auito lidM to do accuaado. 
d M U Mtloie» referente» ao notável pa-
trício, kaa com» aa süss iiltinua oro-
daccSea. 

K6» ta 

Encerraram-M hontem com esse julga-
do Ju-I mento oa trabalho» da 11* aesslo 

I ry da capital. 

Na aesslo do Jnry hontem encerrada 
foram julgados 13 réos, sendo 6 por cri-
ms d» morte, S por atteotado ao pudor, 
1 por crime de roubo e 1 por crime de 
ferimentos leve». 

Desaes rios foram condemnsdos 6 * 8 

Erlalo, 
I, » I 

Lambias* Qiu 

SUM lütimu pro-

I também enviamoa pesâmes 1 nossa 
pátria pela g r u d e perda que acaba de 
» t t r e » o» grande filho, enjo noue iin-
nortnl tanto 4oow, até em pontoa lon-
ginqnoe d* além-mar.. 

P a r a h y b u n a 
E*crev«m-NM draaa cidade, em d a t a d • | . h l î S S L , ' 

8 do corrente: abaolvldoe. 
•Com o meamo fim da» eamolas que a 0 n n < - d e 

« m rido recebidss em favor do Hospftal ' ° L * W l l £ d ï
i , 

do Divino Espirito Santo, e . q n e esM l l - i™™ 0 / ' d " 8 

commisslo rac^ m.i» do/seguintes I Z ^ Z ' ^ Z V & t i o ^ 

Silva, juiz da Direito da comarca. 6 0 $ , tó.t. H ^ V m • V í * ' Mr,Vll!1
do

D
 0 

major Pedro Calazans, rdesta c ldadTe ^ . r i ' 1
í ( ,

í í 1 ? o f f l c : ° d o J u r >' ' J o s é R í " 
director do grupo escolar de 8 . Lniz, m v . . . ° ' s'r* ' , 1 . 
50S;J casa Sticena, do Rio de Janeiro L N e * ? " ï" 4 0 ' , "erJ,? I»'«»«'?» «• réos 
6 0 J i canltlo Julilo Teixeira doa Sántpí t " c t a o ° D ° " r t e Çallado e Ge-
desta cidade. 8 0 » ; Monteiro Simas & C. ™ n° , c

1
c l l M d o ' I , d e desf.lque 

3o (Uo de Janeiro. «0$ ; Ernesto Braga " S T ' " * 9 d í A ? u " 6 E i » ° U m 1 p * » -
de Mesquita e d. Anna Justin» ds Melfo l o "íue, protestou por novo jui-
J~ Sertar '"t .A™ : ""'"l I nntÊlitll: Franricrn tljurinnn I '. r. -f,-.. gamento; Francisco Henriqne Cerveira, 

;lo ás companliiaa de coronel | ï u c t o r d t my«tiricacä. 
seguro Garantiu da Amazonia e ' S a l 

do Serttozinho, 10$ cada um, 
Antonio de Alcantara, de Cagapava, 10$: 
José Bento Xavier de Moura e José Fran-1 . - , . , n 
cUco de Paula Cajé, 6 « cada um Á 1 ' Z ' C a \ ' B e r°»u»»', P o r " i l l i e d « 

Iltunldaa esta. qnartias com a «omma vleliina Carlos 
de Sbo», j l publicada, atfingem a impor- í m B o " ° Horizonte alem do 
tancla de 060$. h 1 I outros processo» de somenos importan-

Os exnios. srs. visconde de Tremem- o i*' „ 
e, vjsoondessa de Mossoró e dr. Jsoé a ' a r i l m 

da 1 .* stides Monteiro se dignaram reapon-
dsr queopportunsmente attonderiam a t io 
justo qufto caridoso pedido. 

O» cavalheiros residentes em S. Pau-
ta e que receboram circulares poderio 
í j tregar s o u esmolas ao sr. Joaquim 
Moreira de Souza e Almeida, presidente 
Ua Federação Catholica, 1 rua dos Uus-
jnaes, 81. Outros csvslheiros de diversos 

Pelo jniz da 1.* vara, d r . Tlioinaz 
Alves, foi recebids em ambos os efíeitos n 
sppellaçSo Intcrpoata por Pedro Antonio 
Borge», na acr;lo em que contende com 
Eugênio Suppiicy. 

—Terminou hõntom o suunnario de cul-
pa do processo em que é réo Francisco 
Amoroso, accuaado de haver assassinado 

g y s s ê s ^ i a ^ t t í M 
rÉonint iu ín . I Foram ouvidos sete testemunhas, que 

* e n t l L « d . P.en, , r * d a » confirmaram o facto delictuoso imputado 

í^i I l i ó j o''U p'o r' ' ser "d Ta feriado " à ó f u n c 
V M T . a t t ' c i m f S t , i " , e n , e h y f ° a , t - ° '^ando trànsfcrida a c* o» MU» agradecimentos... Iaudiência d» dr. Jo»« Mari» Bourroul. 

Ijuiz da 2 . * vara, para segunda-feira, I s 
19 horss da manhã. 

J u i z o F e d o r a ! 
O dr. Aquino » Castro, juiz federsl, 

J por sententa de hontem, concedeu a ma-
nutenção de posse requerida pela Com-
panhia Sorocabana e Ytuana, tendo ex-
pedido oa competente» mandado» afim de 

[aerem cumpridas t o d u a» diligencias. 
A ordem foi requerida pelo advogado 

dr. Oliveira Eacorel. 
ar ãa<n . . „ . , O dr. Aquino e CMtro também, por 

uiVL 1 , ^ " ' « - i ^ . r t e s , a Justiça a sentença de hontem, absolveu do orfmo 
Mlgttel dos Santo». Ao dr. B . B»»tos. | d» passsgem de moeda falsa o» accuss-

I dM Antonio Martins de Oliveira, vulgo 

d»>Graad»praata I» 4» I f e n u k r * . . 
C*p*ral * A l t a i r * . 

T*4M MIN (« ia*M Já se «Mrdtaraa 
M pists e « * *ptia** rsMltadw. 

•reoT-SAi-i,. 
Hoje, 4* • taras da maidil, auri jo-

gad* a a iutareaunte melei da feel-hall 
entre 0$ primeira» trame do fautietane 
CM • do Sperl Utah ITnlie Comme-
merellee.-*• tronei deste club. 

Abrilhantará a festa um» tand» d» 
a u k * . . . _ 

rái.A 

, Hoj», 4 I hora d» tarde na reurka 
do Frontlo B6a Vlst», serio Jogadas dls 
puladas qulnlelss, triiiiolas- a uma liite-
reesanto partida a »0 pontoe, entra AKA-
Diu e o a . SaiiAXA» RzESAOtiziAeLuiz 

« O A R D K M P A B T T . I K R A K T I I , 

Katá marcado para * dia 23 d» cor. 
rente me*, no Parqne d» Anlarcttoa, 11a 
Agqs Branca, o garden parta Infantil, 
promovido pelo Club Internacional. 

No proximo domingo, 4 1 hora da 
tarde, raeÜM ao o ultimo ensaio, qne 
Mr4 feito no» lalòes deate Club. 

A 

Inaugura-ae 
B I X H A 

•manltlt travrau do 
um» rinha para HMpicio, desta caiiltal 

briga de gàlloa. Os directores do esta 
beleclmento distrlbuirio medslhss de 

Srata s bronze, era comnirmocnção 1 
sta da proclamação da Republica aos 

gallos que mais valentes se mostrarem 
na lueta. 

fteallaa se hoje, Is 8 1|2 horas da 
tarde, no bairro da Lapa, as o tempo 
permlttir, um iotcrcsssnt" iiialrh de 
(ootbatl, entre o Club Uecrcslivo da 
Lapa e o Uporl Club São Paulo. 

CIVILISAÇJO DOS l \DI0S 

XXIV 

Os vinte e ura annos que pnasou 
psdre Nóbrega no Brasil foram dc tra-
balhos Incessantes e de escrtftcios 
mes. 

A tripulação da frota do governador 
Tliomé de Souza era de mil pessdas, sen-
do seiscentos soldsdos s qustrocentos de-
gredados. O desembarque foi na Villa-
Velha, onde Nóbrega levantou uma cruz, 
celebrando o «auto «acriflcio da mleas, 
cm acção de graças pela feliz viagem. 

Numerosíssimos eram os Índios que se 
achavam nessaa lminedlaçOes. 

O coração do zeloso missionário en-
cheu-so dc compaixão, contemplando tan-
tas alinaa desamparadas * destituídas dos 
rscuraoe espirituaes. 

No meio de tantos selvagens, enjas lln-
;uas elle Ignorsvs, e de tantos colonos 
egredados de sus pátria por seus cri-

mes, o psdre Nóbrega fez-se tudo para 
todos. 

A perseguição dos portugueses contra 
os indígenas era conhecida em qussi 
tods a costa do Brasil entre as trilms sel-
vagens; entretanto, o padre Nóbrega pre-
cisará captar a benevoleucia dos selva-
I:ena, que »o achavam fortemente irrita-
ros. 

Entravam em concerto de paz com os 
lortnguezea: os /aba/aras e lii/iiaain• 
•ia da Bahia, ou tabajurna de Pernam-

buco e os ta/Hoyos do liio. 
Depois de um mez de sua chegada ú 

Bahia, os jesuitss iniciaram a edificação 
do uni templo consagrado 1 Nossa Kc-
nliora d'Ajuda. 

Quando checaram alguns sacerdotes de 
Portugal, os jesuítas entrcgarnm-llies es-
se templo, para servir de egreja paro-
cliiai para 09 portuguezes, mudaiido-se 
ellcs para fóra da cidade, para o monte 
chamado do Calvario, onde começavam as 
aldeias dos índios 

• M * «ra* 

cíitsJTwa" aiM e^la 
M «lamitoraa 4* praf*r»*eta M * 
•os ramoe d* asMUarta ». d* « n 
tat«": vsn to Vslde, S e m r t o I 
O. ii*W. 

Henriqa* vsa d* Vrld* tal ti. 
um Iniciador] os Mas »ptwcalo», u **|M 
eoafar»nt:ii» t i a . Mm 
vnlgarlssd» a idla » a 
fôrmas no vsa Foi, primsira, pintar to 
Mvdlets , depois rascatou d i v e r m tra-
talhos ds ptatar* dMorativa, tapacarU*, 
moveis, papeis piaUdos, bronso, a p*r 
Am, creou deooraeAe» completa». A Al 
lenianh» tirou 4 Belgie» Van d» Veld», 
co/iflando-lhe uma eacola em Weimar. 

A Influencia drats srtlsta 4 t i o ferte 
na Allemanha, qne é muito onvIr-M ta-
lar no Velitche etgle. 

Serruríer Bovy Incarna a moderna a*« 
cola ds Li tge . Os llígenses foraM oa-
t r 'ors maravilhosos marceneiros. Os IM-
seus heigaa e os velhos pslsrios daM» 
pslz. conservam muitos desae» bahús to' 
f í rmss leves e ariatocrstlcas. 

Estes dotes taltam, até certo ponto, 
I s Invenções de Serrurier-Bovy, que, em 
compensação, executa aa suas obraa com 
grande esmero. * » • | 

Quanto a Ifobé, homem activo a, M-
bretado, pratico, pdde dizer-se que ra-, 
presente nas suas decors./ie«, loglcM e 
simples, slguinss das qualidadea funds-
nientscs do |iovo belgs, uniigo dss BUM 
cominodidsdes, li-.mil a tudo quanto i 
pretencloso o inútil. 

• Levado pclaa clrnimstanrias » »er 
construetor—escrevo I/ouc-o Bénédite— 
Hobó começara por occnpar-ae da deco-
ração de casas, com moveis e estofos, 
por conta de outros. 

•Por gosto ficou no officio. A inspi-
ração velu-lhe, uin pouco, da fnglater-
ra; não, porém, do -ambiente pernicioso 
qne explorou, por nossa desgraça, o mo-
vimento ereado por William Morris . . 

E o mesmo escriptor icfure algumas 
I palavras do Hobé, qno carecterlsam per-
I feitamente a natureza d.-ste srt lsta : 

•Procuro viver—diz Hobé - d u r a n t e al-
guna instantes a vida dos meus clleptea 
e informo-me do gosto o dos hábitos dos 
mesmos, estia babítaçlo deve sei' feita 

< pelo mesmo molde do quem a occupa, 
ta l qual como uma r o u p a . . . . 

(Contiiitia) 

V I D A E S C O L A F 

Faculdade do Direito. 
Heulisou se hontem o encerramento d u 

anisa dos diversos annos. 
Ns anis de Direito Romano, despediu-

se do lente da esdeirs, em nome da clss-
se, o acadêmico Mario tJmiçalvea Dente, 
que lhe offerceeu uma corbeille de flores 
naltirses. 

Itespondeu, agradecendo, o d r . Reynal-
do Porchst . 

Na aula de Philosophia de Direito, fa-
lou, em noine dos seus -coliegas, despe-
dindo-se do respectivo lente, o sesdemi-
co Armando Rodrigues. 

Responden.lhe em eloquentes palavra» 
o lente desta cadeira, d r . Pedro LeaM. 

No 2° atino falaram os acadêmicos An-
tonio Nobro e Alfredo I.opos Moraes. 

No 3" anno, os acadêmicos Camara 
Lopes, Thompson Flores o Salles Mou-
rão . 

No 4* anno, os acadêmicos Araujo Vian* 
na, Pinto Nasario. Kaul Nogueira e padr l 
Correia dc Carvalho. 

No 5° atino, os bacharelandos Arnaldo 
d r . Taciano Basilio. 
As salas dos diversos annos estavam 

ornamentadas com multo goslo. 
- - A congrcsação deve reunir-se na se-

gunda-feira, devendo os exames começar 
na terça-feira. 

F a c t o s p o N c i a e s 

MTATIBTIOA P F L M C M L - A estatística 
(d* a « d* outubro, «rgaaisada pela ee. 
fretaria d* Policia, acctisa * seguinte 
aovlaenta t 

Na capital, honra daraata o mez S In-
ceadloe, todoa com prejuitoe iuslgnlfi. 
csatee. 

Na Mcratari» da Pallcia, foram regls-
tradoá VI inqusrftos, doa quaes: 7 por 
homicídio, S por tent»tlv» d» morte, 2 
por oftensas physlcss graves, 87 por of-
fetuM phjvlcaa leves, 2 por *tteut»do»o 
pudor, S por furto, 1 por crime de 
dsmno, 2 por estellloneto, 1 por fslslds-
de, 4 por jogo, 6 por dlveniss causas. 

Foram espturados no interior do Es-
Isdo 14 criminosos, dos quaes: 2 por 
òffensas physloss leves, 1 por furto, «l 
í » r homicídio, 2 por crime de roubo. 

Foram effecinadss também no interior 
1 - Í W prisões, sendo: de allemães, 8 ; do 
americanos, 8 ; de srabes, 19 ; de aus 
triacos, r>; de belgs, 1 ; de brsallei-
Ton, 910; de frsncezes, 3; dehespsnhnes 
02 ; de Inglrzes, 14 ; de itslisnos, <33, 
de p0rlugue7.es, 113; e de outras naclo 
«alidade* 14. 

Causas daa prisões : desordeiros 530, 
averlgnsjíies 77, defloramento* 9, de-
mentes 9, deserção 1, desobedientes 
ébrios 811. gatunos OG, homicídios 
moeda falsa 2, offeisas physlcss 

r 

Escola modelo Prudente de Moraes. 
Na sala do 4" anno masculino, regido 

pela professora d . Delphina Lemos, es-
tão no quadro de honra os notues dos 

Desdo então, os jesnitas cntregarain-se seguintes nlnmnos: Juvenal de Jesus, João 
especialmente 1 grande obra da cateche- [ Moura e tjydncy Corbett . 

do 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tr ibuna l d e J u s t i ç a 
MSTBIBDIÇLO D I ACTOS EH 14 OS HO-

M U T DE 190-2 

, ESCRIVÃO DR. MARQUES 
Appelladies crime 

N. 8808. Santos—Partes, a Justiça « 
FrlncUco Ribeiro Leito. Ao dr. C 
Cento. 

Atgraio» 
N. 8828. Cspltsl—Psrtes, Joio Mon-1 iõhiVam 

talro de ÇarvalSo Junior » F. Mattere*- ^ ' " , 
W „ * È L * O d ' - Almeld» » Silva. f , " ' ' 

N- 83Ï6. Capitai—Partes, d. Clotild* dor da i 
Ü î S"1" Î d« Q««- publicou 

berilo tio lixo, « Joio 8o»res, qu. „„ 
achavam presos e recolhidos 4 cadeia da 

Bernardo d» Campoa, procura-
Jnannim iu "ã~.Y I " T . ? " »o contrario do que 

dro» Quiaarlea. Ãõ dr Maîhéiros p u b " T "».J*wH «U m.nhl, nlo sccu-
N. 88Î8. Capital—Psrtês Tehélra *- , o u v *í 0 ™ e n t « «» réos, tendo no seu pa-

Costa 7 A u r s l t a ï o Fmríte^kfsrtln. A» r . e c e r i«o t a"« l<'11«« " »«"» nlo aucto-
dr. Csm^os Pereira M " t i , , , • A o l r leavam * condemaaçlo do* mumos ac-

, r - .-«»spava—Partee, Targino 
Moreira de Mattoa e Augusto Rodrigues 
4 Comp. Ao dr. Almeida e Silva. 

Embargo» 
N. 8406 Jsbotlcabal—Partes, d. Maria 

« 1 ' L u l * Bonati. Ao dr. A. P»u 

N. 8370. Capital—Parte», Osc»r Mo-
f«lr» * Manoel Salgado 8eiç». Ao dr. A. 
xrança. 

Appelleçôet ciceia 
N . 2890. 8 . Simão—Partes, Joel Ben-

to Nogueira » oatroa a Horácio Jnnquel 
" « «utro. A* dr. Saldanha. 

Capital—Parte», o dr. Joio 
Baptlata de Moraee a e juiz de Direito da 
1* rara. A* dr. Delgado. 

UCIlrZo OONÇALVK» 
< Appelleçôet crime 
' N . 2609 Bebedonro—P»rta»,» Jastiça 
• 0«briel Jo*l Augusto. A* dr. Almeid» 
• OilTI. 

M. 2611 Itaporanga—Partes, a Jua-
tlça e José Joequim de Onerado. Ao dr. 
Maikeiroa. 

N 2612. B»rreto»—Parte», » Jnstloa 
• Alexandre José d» Sllv». Ao dr. Cem-

[ f o » Pereira. 
Aggretoa 

curados 
- O « 

de hontei 

se e civillsação dos selvagens 
Numerosas eram as aldeias dos Índios 
começar da praia do mar ao interior 

do ser tão. 
O padre Nóbrega, confórme nos ga-

rante o chronista padre Balthnsar Tello«, 
visitava todas as aldeias, andando sem-
pre á pé, e ainda depois de vclbo e muito 
doente, e talvez com os pés cheios dc 
chagas, acudia a todas aa partes com 
um uordão na mão, subludo pouco a pouco 
pelas ladeiras mais Íngremes daquellas 
montanhas, e ainda que o espirito de acu 
zelo o animava, cointudo a fraqueza do 
corpo o retardava de tal maneira, quo tis 
vezes parava sem poder dar passo ade-
ante, necessitando do suxilio do compa 
niteiro, que umas vezes o sustentava, e 
outraa ia deante delia, tirando-o pelo 
bordão. 

Não vestis nunca cousa nova, nem usa-
va de manto, andando aempro em corpo, 
como oa outros irmãos, por cauaa da 
muita pobreza em que viv 

Escola Normal. 
límtlisou-se I. >ntem o encerramento das 

aulas deste estabelecimento. 
» * * 

Escola Agrícola Luiz de Queiroz. 
Na próxima segiinda-feirn. começarão, 

neste estabelecimento, 09 exames flnaes 
do corrente anno. 

s.% 
Gymnasio da capital. 
Foram concedidos dous mezes de licen-

ça, nos termos do nr t . 9, § t° , lettra 
da lei n. 4'Jj, de 30 de abril de 1897, ao 
s r . José Augusto Quirino dos Santos, se-
cretario do Gymnssio da capital. 

s,*. 
Reccnsesmento escolar. 
O sr . secretario do Interior transmit-

tlu d Camara dos deputados o recensea-
mento eseolsr da vllla do Cruzeiro, afim 
de serem creadas duaa escolas para o quo viviam o pare „ , „ „ ,, 

andarem maia deiempedidos nas grandes sexo feminino naquclla loca'idade. 
caminhadas qne faziam: nenhum per igo, ' 
nem trabalho recusou nunca pelo bem e 
salvação doa naturaes da terra, por cuja I Requerimento Indeferido. 
Uberdade ee punha em campo contra a Foi indeferido o requerimento de d 
avareza dos portugueses, que os queriam Adelina Marina, diplomada pelo 5 ' anno 
captivar, aoffrendo com muita paciência do grupo eaeolar <fo Sul da Sé, pedindo 
e cem notarei longanimidade os grsndes 1 — 
odios e perseguições que por esta causa 
se lhe originaram. 

Na historia d»s miasOes, na America e 
especialmente no Brasil, a profnuda di-
vergência entre os colonísadores e os 
missionários achava-se ordinariamente na 

frsnds e fundamental questlo ds liber-
ado doa indigeiias. 
0 psdre Nóbrega teve de sustentsr 

N. 3332. C a p i t a l - P s r t e s , Rdaardo 
Wautler e Severiano de Figueiredo. 
Ao dr. C. Canto. 

W. 8824. Capitai-Partes, o dr. Csr 
Ma da Arruda Sampalo e d. Psa'« Au 

deOHTeira. Ao dr. B. Bastos. 
1 8387' a m t Negra—Partes, Lama-

i J t f P ' r t a U ®°ósa Ara-p i a . Ao dr. C. Caato. 

Appetlecio cível 

. - S i « - * 

| A PanH?»"* L , " , d o A m > n I ' A o d r 

Smbargo 
N. 8376. Piedamonhangaba-Partea, 

Manoel Joaquim Piree e Basilio Villnttae, 
Irmlo * Sobrinho. Ao ir. Saldanha 

CAMARA CIVIL 
lo OBDfXAaiA n 14 D I *o-

r m a o 
Preetdaate, * Ir . Oliveira Ribeiro. 

Laia de Araojo. 
ie mefee 

O dr. X. to Tstade p««ra „ 
• atrai » 4 1 d* Jaeare-

X. * 
• a* dr. 

O meamo juiz federal, por aentenga 
lontem, despronun ' ~ 

accuaado de paiMgem 

- J" 
deapronnncloo Jnlio Nazzaro, 
paaaagem de nota» hlass 

ueats ctpital. 
- rNlo se raallsou hontem o julgamento 

do réo Famielli Oliueppi, por não ter 
eido devolvida a precatória expedida para 
Jardinopoli». 

No Velodromo Pauliata, realisa amanhã 
o Grémio do Commercio de S. Paulo, 
em commemoraçto do aen XIV anniver-
s»rio, nm grande feetival iportlvo, cujo 
programma publicam» detalhadamente 
am ontro logar. 

Tomam parte nessa importante festivi-
dade vários clubs sportivos desta capi 

O ciub de eagrima Masaaielo Parise 
concorre com um páreo de corridaa d» 
bicycletaa para amadores e doue páreos 

Bira prufissionses, s com dez asssltos a 
oreto e a sabre. A senhorita Andréa 

de Oliveira »ostentará dons ssssltos a 
florete com os srs. tenente Diss de 
Campos e Kodolpha de Berros. 

Encerrarão a festo dous ma/chs de 
foot-ball. Jogados, o primeiro, entre o 
aport Clab Internacional e o Sport 
Ctntr Progrtteo, e o segundo, entre o 
Sport Clab Fanliata e o Clab Athle-
tieo Ypiranga. 

Pera os vencedores na corrida de bi-

[
/cletos haverá medalhas de ouro e me-
alhae de prata. 
A senhorita Andréa de Oliveira será 

brindada pela directoria do Grémio, com 
nm riquíssimo porta-joias; o ciub Mata-
Hielo Parise, com nm fino cinteiro de 
bromo, representsnd» uma panóplia 
soa clubs vencedores nos matche de 
foot-ball, nm, eom nm artístico broa», 
Le pentear, de Miguel Angelo, e ontro! 

M'*toeta, também dó 
bronze, Cnpiio. 

No recinto do Velodromo, qoe ratará 
feativamente adornado, tocari a bonda 
d» musica do Lyceu do Sagrado Coraçlo 
de leme. ' 

p , r « ° programna, qae vai publicado 
a* secção competente, cbamamo» a at-

P' 
esta lucta titanica, desde o inicio de seu 
fecundo apostolsdo nos primitivos sldeis-
raentos dos índios da Bahia. Esta he-
rança elle ligou a aeus companheiros de 
habito, até a expulaão de sua Ordem dos 
domínios portuguezes. 

C. E. 

S O T A S A R T Í S T I C A S 

auctorisação para fazer exame vago no 
1* anno complementar, afim de ma-
trlcular-so no 2" anno da escola 
1 Normal. 

annexa j 

29, 
49, 
00, 

oiffensns á moral 9, tentativa de morte 
5, vagabundos 44, outros 137. 

Na capitai, foram cffet luadas !>P,ã pri" 
iões, sendo : 8 de ollomães, 8 de arabes, 

de austríaco, 455 de nacionaes, 3 de 
francezcs, 45 dn iiespanliócs, S de ingle-
ses, 375 de itslianos, 3 de norte-america-
r.oa, 6-'t do portuguezes o 2 de outraa na-
cionalidades . 

Motivos:—127 para .averiguações, 24 
por dcmencia, 11 por desobediencis, 3W 
por desordeiros, 235 por ébrio», 100 por 
gatunos, 2 por homicídios, 1 por passar 
moeda falsa, 48 por offetisas pliysicas, 

1 8 por offensas ti tnoral, 1 por tentativa 
de morte, 95 por vagabundos, 73 por 
Outros motivos. 
- Ferem identificados e pliotographados 
J 69 indivíduos, sendo : 2 por bigamia, 5 

•por defloramentos 38 por gatunos, 60 
por homicídio, 65 por esteilionato, 33 
for moeda falsa, 13 por offenaas pbysi-
cas, 2 por tentativa do morte, 0 por va-
gabundos e 5 por outros motivos. 
, Nacionalidade dos identificados e pito-
íographados: —allemão 1, africano 1, ar-
gentino 1, brasileiros G5, hespanhões 10, 
italianos 76, portuguezes 14 o turco 1. 
G O boletim do gabinete medico legal 
accusou o seguinte: corpos de dclicto 
612, sendo: 2 em allomães, 1 em aus-
tríaco, 95 cm brasileiros, 13 em heapa-
nhóes, 72 em italianos, 17 cm portugue-
zes, 13 cm individnos de outras nacio-
nalidades. 

Casosi cansas e meios empregados: 
Casos—autopsies 4. exames dc deflo 

ramento 4, exames cadavéricos 10, exa 
lhes de sanidade 4, exames mentaes 
verificações de obito 65, offensas pbysi 
.cas graves 14, caso ignorado 1. 

Causas— aggressões 100, asphyxia por 
submersão 1, alcoolismo chronico 1, apo 
ulexia 1, ascite I, bronebite 5, bronco 
Imcuinonia 4, cachexia 1. congestão ce-
rebral 1, desastres 26, enterite 1, fra 
queza congeuita 4, fistula visical 1, febre 
infecciosa 1, gastro-enterito 3, homicídio 
4, hemoptise I, inviabilidade 10, lesão 
çardiaca 3, pneumonia I, pneumonia du 
p la l . rheumat ismo 1, suicídios 3. syneope 
cardíaca 5, senilidade 1, sarnmpão 1 
tentativa de suicídio 2, tuberculose me 
entérica 1, vermes intcslinacs 1, por 
Outras causas 29 

Mslos empregados:—arma de fogo 3, In 
«frumento conlundento 105, idem cortante 
12, idem pcrfuro-cortantc 5, Idem corto-
contundente 1, e outros 8G. 

Movimento do porto de Santos : 
Entraram em Santos 93 navios, sendo 

85 vapores, 1 barca, 1 galera, 1 lugre, 
escufla e 4 hiates. 

Sahiram 95, sendo 80 vspores, 4 lu 
gres e 5 hiates. 

Nacionalidade dos navios entrados: 11 
allemães, 2 austríacos, 39 brasileiros, 10 
francezes, 1 Iiespanhol, 23 inglezes, 
italianos e 1 norte americano. 

Nacionalidade dos sabidos : allemães 14, 
austríacos 2, brasileiros 40, belga 1, fran-
cezes 9, hespanhol 1, iuglezea 22 c ita' 

Oustsvo BttUer 
O g*t**ta d* csM RodovsU» Jantar, 

Horta k C. cedeu por »qa»ll» qaantia 
um catai» do valor da bOfOOQ, praatan 
do também uma homenagem 4 vlctlma 
de Salim Matar. 

X 
Pela 2* delegai-la auxiliar cerre em «e-

gredo de justiça um iuquerito contr» um 
profrMor que furtou toda a roupa c'e UM 
de s eu rompanhelro ds ca»». 

X 
Asssd 1,'oeliér» e Jorge IJscllla trava-

ram-se de razõee, liontein, ás 11 horss 
da manhã, em frente ao I.oudon Bani, 
na rua Quinze de Novembro, aendo Ba-
cllla aggrodido por Assad. 

A r x 

O i u s r A li arrnKHENsio—O negociante 
de l-alanças Vicente Felizola, estsbelecl-
do á rus ds Consolação, 21, por seu ad-
vogatlo dr . Aureliano Amaral, requereu 
hontem ao dr . Viotor Ayrosa, 2o deío" 
gsdo auxiliar, inquérito coutra Januari-j 
Crescendo, que lhe constou estsr fabri-
cando balança», Imitando perfeitamente as 
dc sua fabricação. 

O requorente juntou aos autos o privi-
|Cglo quo obteve do governo da União. 

Ouvidas varias testemunhas, qne confir. 
marani a asserção, s auetoridadc mandou 
seu escrivão csp . Clirlsliano Uuimarãe,, 
proceder d buses s apprehensão na casa de 
Jauuario Crescendo, ii rua ds Cousola-
çlo, 69. 

Foram apprehendidas 39 balanças eguocs 
ús tio modele do requerente, 6 etn con-
fecção e 3 formas destinadas á fabrica-
ção. 

Na fabrica foi encontrada uma balança 
legitima dc Vicente Fclizola, a qual ser-
via do modelo para a confecção das ap-
prehendidas. 

O inquérito proseguirá hoje na 2* de-
legacia auxiliar. 

1 » H « > H » M ^ a i » 
Provisoes d* oM*m»*tu taataa fem 

P*ra * S 4 . * larar d* Mtaral Lais 
A I O M O e Malvina Kialatovkk. 

Para Batataea. a favor do Jaaauia 
Amaaclo da S*ura a Laadeltaa Tlioodor» 
d* Nascimento 

Para Bairro Alta, a favor d» Maria» 
1'eruandea da Silva » Maria Henliorlltha 
da Conctlol». 

Para a Consolsção, a favor 
Hpsraaia e Carmélia Hantero. 

Para Santa Cecília, a favor d» 
rio Sposito • Avellchio Adelina. 

Par» a Sé, a favor de Domingo» 
noulco e Emília filos. 

Para Baurú, a favor de Joaé Ferreira 
Garcia e Marianna Karico. 

Para Tambalnl, a faver de Raymundo 
Joaquim Pereira e Maria José de Je»us. 

Provulo para erecção da Via Sacra aa 
Matriz da parochia de Baurú. 

Portaria nomeando Pio Petronlllo Guer-

da Luis 

Sara-

Oa 

n a n D M a m : 
to Mà •. fmto, U to 

K H J A M l i o PAVLO 
ULTIMI* caTAÇta* 

rtiHBoa r v a u c M Vawtad. 

A requisição d» Director!» da Justiça, 
o Thasouro vai pagar 360$ a d. Friin 
cisca dc Barroa Santos . 46$066 a Pedro 
Sylvio Pocay e adeantar 14$'.)0i) ao al-
feres Fernando Diogo; 557.11762, ao 
alferes Benedicto José do Far ia ; e 
245$5tH)( ao mesmo. 

Vai ser concedids baixa de servido ao 
2" sargento do 3 o batalhão, Pedro Rosa 
Santos Júnior. 

Foi indeferido o requerimento de Ma-
noel Gomes de Andara, soldado do3" ba-
talhão, pediudo 15 dias dc licença. 

PALCOS E SALÕES 

sta fo lha . 

Tu»r 
Ts« despertado grande Interesse 

centra* «portlTo» desta capital a pr 
M r r a l i - r í domingo, m 

0 9 t l > 1 " m to tali-
^4^e*rrld* » peta pr^ 

A AI.T1: M O D E U N A N A nEI.OtCA E A 
EXl'OSlOiO DE TUKIH 

C»d» um destes jovens srtlstss, que 
promette»! tanto, merecerá nma mono-
graphie. 80 nos é licito enumeral-as. 
Temo», em Bruxellas, Léon Gorserts, 
presidente da Sociedade Central de Ar-
chitecture da Bélgica, constrnctor origi-
nal e erudito, um dos organlsadores msis 
activos e preciosos ds Secção belga e au-
ctor admirado da entrada monumental da 
meerna ; Léon Sneyere, o mais brilhante 
do todos os discípulos de Hsnkar, muito 
moço, artlata delicado e preciao ao mes-
mo tempo, a quem a Commissão belgs 
confiou, por nnanlmidsde de votos, s dif-
ficll missão do vigiar os trabalhos de 
apresto da galeria belga e que i o auctor 
do rtnitio que nella se encontra e no 
qual collaboron Crespin. Citaremos ainda 
Pelsencer, J. Bsrbier, Ssinteoo», .Mtor-
dinii, Symons, Vsn Norton e outrosT 

Temos, em Liège, os constrnctores 
Jsspsr e Combien ; em Antnerpfa, van 
Asper ; em Gand, van de Voord, o au-
ctor do aalld em que estão roonldss as 
obrss dos pintores e dos esculptores da. 
quelle cidade ; e notaremos qne até mes-
mo architectos clássicos, como Acker, 
Brunfaut, van Humbech, de Brnxellas, a 
enja sciencta e bom gosto prestamos ho-
menagem de Ma vontade, nlo alo indif-
férentes a esta forte e generosa effer-
vesceocia da mocidade e introduzem nas 
fdrina» escolssticas uma vi«» noT». mui-
ta» vtze» cheia» de «ttractlvo». 

Quando os poderes publico» confiarem 
a coustrucçlo de edifício» importantes, 
como oe palácios d u municipalidades, as 
egrajss, o» hospitses, «s estaçOes da te-
tradM da ferro etc. , » e»te» joren» con-
strnctores, cujo engenho nlo M ponde »li* 
da manifestar senão ao campo limitado 
patado particular, da e a u kargneza, 
da tilla de rerio, veremos entlo reflo-

architoctnra belga eom aoberbo 
HpicluOT, como 

Cópia do depoimento. Ifinnos 6. 

. . . ^ ' r i ^ a r ' , c e r l i d i í 0 , 0 - 1 - Entraram 2.304 passageiros, sendo: 
tes Uuimarãe», director do grupo escolar r , n , , . ,, . , "i , 
de Ribeirão Preto, uma cópia 'do d e p o i - 1 ^ 3 d o e 2 - c l a " e » . 1-825 do 3 
mento da syndlcancia aberta n a q u e l l e f 4 iramigrantes. 

Sahiram 4.244 passageiros, sendo: 
3 .332 d» 1.« e 2 .« cissses e 3 .91 
de 3 . 

Dur-nte o mez, foram infligidas 129 
ninltas na importância de 448$. 

Movimento de passageiros nos 112 ho-
téis da capital: 

Entraram 5.6*9. aahiram 3.286 e per-
maneceram 2.403. 

X 
_ ASSASSINATO—Continuou hontdin, na 2.* 

delegacia auxiliar, cm presença do respe-
ctivo delegado dr . Victor Ayrosa, o in-

»y 
pelo inspector Virgilio Cesar do»l 

* * 

Examea finaes: 
Do accôrdo com nma circular do s r . 

Kcre ts r io do Interior, datada de 4 de 
novembro de 1901, M de amanhã em 
deanto podem verificar-se os exames fi 
naes nas escolas modelo, grupos escola-
res e cscolaa isoladas. 

POI. T T U K A M A — C a t a n n . 
Em beneficio do cav. Giovanni Sanso-

ne, empresário da companhia, tivemos 
hontem essa bellissinia opera de Bizet. 

A execução teve altos e baixos, desde 
a protagonista, sra . (irassé, até aorches-
t ra . 

Aquclla artista não teve a afinai-ão 
justa, como constantemente notamos," c, 
além disso, no 2° acto, na scena com d. 
José, em que se ouve ao longe o toque 
de clarins, perdeu de todo a tramon-
t a n a . . . 

Em vários recítalivos não pegou as dc-1 3 3 guardas da Cadeia c Policia; ó 4", 

ra, fabrlqueiro d» Matriz de Caacavai. 
Provisão par» beuçam com oSantiaalmo 

Sacramento, por cinco annos, a favor da 
Irmandade do Noas» Seuhora do Rossrio 
dos Homens Pretos. 

| Provisão de vigário de Dourados, 
fsvor do psdre Fregoliano Dlnl. 

Provisão para exposição e procisslo 
com o Santíssimo Sacramento ua feat» 
do Espirito Santo em Ralieaopolia. 

Proviaão para exposição e procisslo 
com o 8.8. Sacramento em uma fesla 
parochia de Santos 

Provisão snnual. n favor da Capella de 
S. José, da fszenda do dr . Carloa Ara-
nha, em Jaguary. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem : 

21009 15:000:» 
Ssiri ltOOOIS 

19982 boo* 
3001 200$ 
»206 aooS 

1H590 . . -2005 
PRUMIOSCK 1 0 0 $ 

1011 12159 14C23 21006 26299 
FitKMIOS DK 50$ 

914 3331 4606 5685 6050 «151 8515 
9039 16836 16652 19142 19713 20926 
22174 2-1926 250W) 25113 25203 26220 

29811 
A P P U O X I M A Ç Õ E S 

2106S e 21070— 41)$ 
2191 e 2493 - 20> 

19981 e 19983— 15$ 

DEZENAS 
21061 a 21070— 30S 

2491 a 2500— 10$ 
19981 a 19990— 10$ 

Todos os números terminados em 69 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 
têm 2$. 

Tclegramma recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes do Abreu. 

I n f o r m a ç S s * 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da 

Commissão Geographica e Geológica—14 
de novembro—Barómetro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 690.0 mm.; 2 boras da tar 
de, 694.8 mm.; 9 horas da noite de hon 
tein, 695.6 mm. Temperatura minima, 
17°8: maxima, 20"7. Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, NE. Chuva, ein 
24 horas, 4 . 8 mm. Tempo geral, cliu 
voso. 

FOKÇA POLICIAI. —Serviço para hoje 
E' suporior dc dia o capitão Grana; t 
corpo do cavallaria dará utn official pa 
ra ajudante de dia e a guarda do 
Palacio; o I o bataiiião, duas ordenanças 
pirru esta secretaria; o 2", dons off 
ciaes para a guarnição:, o 3", a guarda 
do Hospital; a guarda cívica tia capital 

ApoIlcM d* 
fleraes de A •/, 
Idem •ir.praallmo de 1889 
Letras da O. Municipal 
!•• emprestimo 
Î.* . 
»• 
1.' . 
6.' . 

vidas notas, ás vezes crescia, :is vezes 
baixava ua tonalidade, o nov-'mente per-
deu-se na scena do 3 o acto, entre Car-
men, Mercedes e f rusquila. 

Entretanto, foi bem na liabanera, re-
cebendo applatisos, e na aria do 3" acto. 

A sra . Aida Gonzaga^ foi uma excel-
lente Michaela o fez-se credora de ap-
plausos no duetto do 1° acto o na aría 
Io dko, non so panrosa, do 3' 

As honras da noite cabem, incontesta-
velmente, ao bravo tenor Zenatello, qne-, 
dia a dia, mais conquista as sympathius 
do publico, revelando os seus dotes do 
óptimo cantor e apreciável actor . 

Foi um V. José dos melhores que t e -1 

corpo de bombeiros darão os serviç 
do costume. 

Amanuense de dia, cabo Arthur. 
Uniforme, 1" c 2° . 

MATADOLBO—No Mntadouro Municipal 
foram abatidos hontem 112 bovinos, 00 
suinos, 19 ovinos c )3 vitcllas. 

Inutiiisados: 1 snino, 21 pulmões, 2 fi 
gados e 9 intestinos delgados de bov 
nos, 10 pulmões e 4 ligados de aui 
nos. 

Emblema do carimbo, olho. 

A v t a o n e a p e c i a e s 

» * 
Projecto sobre escolas complementa-, 

rea. 
Foi apnrovado hontem era 1.* dlscns 

são, ua Camara doa deputsdos, o proje-
cto n . 47 deste auno, quo crea uma es-1 . , -
cola complementar em Campinas e tran»-1 < ! n e r l t 0 8 0 b r e 0 assassinato do jsrdineiro 
fere a complementar 

Campinas 
Prudente de Mo-

Tendo vencido o projecto nas discus-
sões regimentaes e promulgado pelo po 
der executivo, eata ultima escola conti-
nuará a funcclonar com todos os annos, 
como tem aido. 

No anno proximo vindouro, porém, 
será supprimido o 1.*, uo itnmediato o 
2." e assim successlvamentc até o 4.*, 
depois do que, ficará èxtlocta a escola 
complementar anuexa 1 modelo Pmden-
te de Moraes. 

Oa alumnoa da Escola Pratica de Com-
mercio do 8 . Paulo receberam hontem 
seguinte telegramma da Academia de 
Commercio do Rio : 

• Agradecemos honrosa incumbência 

ßresentar-vos exequiaa Inolvidável mestre 
lanocl Victorino.. 

A banda da Força Policial execntarl 
hoje, no coreto do jardim.do palácio, 

Suinte concerto, da» 7 áa 9 horas 
te ; 

I rARTE: Francisco Manoel —Hymno 
Nacional. 

Mancini: March» Triumphal. 
Straoss : Harmonia das esphera», valsa. 
Wagner : O» mestre» cantora» de No-

rimberg», »ympbonl», 
Puccini : Manon Lescaut, intermez 

leatlor, como no» tampo» em que « 
i Rurabroeek, os van Bo/eghem, ol Wal-

ter Coolman.o» v»n Thieaea.esvan de Ped», 
mai, oeeeiat » mai» feines qne o Saines» de 

600FIBM terres, 
Antoerpia, 

m , 3". acto. 
b) Wagner : O crepusrulo dos denses, 

marcha firoebre. 
II PArr i : L . Miguez—Hymno d» Pro-

clamação. 
Pnerini : Bohemia, J*. acta. 
Pneciai : Bohemia, 3«. acto. 
Poneiüelli : Gioconda, dança da» hera» 
Apd» o concerto, ratirar-se-l pen m 

qaartel exeeatoad« a marcha d» Gi ia 
a*. Intitulada U Tembari.no Hellene. 

José de Siqueira Mschado, do qual foi 
•netor o syrio Salim Joseph Matar. 

Forain toma-los por termo os depoi-
mentos das testemunhas Francisca de Oli-
veira Nascimento e Rosina Beiliuali, am-
bas contestes em attribuir a Selim Matar 
a auctorla do covarde assassinato. 

A testemunha Emma Bertolncci, que 
ante-hontem depiz, confirme noticiámos, 
voltou hontem á Policis Centrsl, decla-
rando ao dr . Victor Ayrosa que deseja 
ser ouvids outra vez, visto não ter dito 
» verdade em seu primeiro depoimento 
n lo »d devido »o estado de excitação 
nervosa, em qne se »chav», como também 
parque lhe infundiaaem receio »a contrsc 
çé«» de raiva e»tamp«dss ns physiono-
mia do criminoso, por occasião de prestar 
o mesmo depoimento. 

Hoj», deverá Mr reouvld» cisa teste, 
•apatia, qoe ante-hontem procurou negar 
qne o auctor do delicto fosse Salim 
Matar . 

O dr . Archer de Castilho, ^nedico le 
gift* d» policia, procedeu hontem, áa I I 
koras da manhã, numa das mesas do ne 
croterio do Araçá, 1 autopsia do cada. 
»er do jardineiro José Siqueira Machado 

Verificou o perito qne a bala penetron 
aa regi l o lombar, a nm centímetro di» 
tanta da eolamna vertebral, 1 esquerda 
da Haha mediana, dirigindo-se d» baixo 
para cima, tendo atravessado * estorna 
go e * fígado, alojaado-M aa extremida 
de( d* «pigasfro, ao tecido nosni lar 

O w . Carios Reis. profesnr d* dM» 
ata no Oymaaaio Uioceaaao, a n i m a 
a a (Marita para » sra M p s á c l e artisti-

Miagaa a a i a W . a» sea 
• TStorta, a . u t f . A ra* ' 

mos ouvido em S. Paulo, e, dizendo is-
so, fazemos justiça ao distincto artista. 

Cantou bem todo o papel, cumprindo, 
porém, destacar a romança dei fiore, do 
2o acto, em que recebeu verdadeira ova-
ção do auditorio. 

Do papel do ScamiHo encarregou-se 
barytono Anceschi, que, a nosso vOr, tem 
a voz atenorada, cni contrario com a 
tessitura dessa parte, quasi toda apoiada 
no registro médio. 

Ainda assim, foi regularmente, fazendo-
se applaudir na aria do . toréador*. 

Os comprimaríos portaram-se coin dis 
creçãn, excepto a sra. Ida Poli, que, 
ior mais de uma vez, se perdeu e en-

trou fora de tempo. 
Os coros c a fanfarra foram regular-

mente e a orchestra obedeceu á batuta do 
maestro Polacco. 

No final do 3" acto, vciu ao proscénio 
cav. Sansone, recebendo neesa occasião 

vários presentes por parte do seus artis-
tas e de vários amigos, em meio de pro-
longadas salvaa de palmas. 

—Hoje, oa recita de gala, será canta 
da pela ultima vez a apparatosa opera 
Quarany. 

O espectáculo é em homensgem ao bravo I 
tenor G. Zenatollo, que em breve segue 
para a Italia, contratado para a proxi 
ma temporada iyrica no Scala, de Mi 
l io . 

SAKT'ANNA—Realisa-se hoje, neste tliea-
tro, um espectáculo promovido por um 
grupo de amadores alemães, com a co 
media em 3 actos, Rapto das Sabinas 
revertendo o producto em beneficio do 
Hospital Allcmiio. 

C A S I N O PAI'I .ISTA—A funeção de hon-
tem correu animada, recebendo applau-
sos todos os artistaa da tronpe. 

D A P H N É C J . Ü H — D a directoria desta so-
ciedade, composta dos srs. Antonio José 
Pereira, Silvestre Ribeiro, Antonio Pi-
mentel, José Lyrio Junior, Francisco D. 
O. Graça, Antonio Bonilha e Albino Tei-
xeira, recebemoa um amavel convite para 
a partida que se rcalisará hoje, no saião 
do Club Qcrntania. 

Do Instituto de Sciencias e Lettras re-1 
cebemos nm convite para o espectáculo 
quo darão hoje os alumnos da divisão 
dos médios do referido estabelecimento [ 
de enaino. 

O espectáculo começará ás 7 horss da j 
noite. 

S. CARLOS DO PINHAL—ADVOGADO 
-Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho 

Acceita também causas nas comarcas vi 
zinhas servidas por estrada de ferro . 

DH. ADRIANO DE BARROS, CI.INICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
6, da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranca, 
32. Telephone, 922. 

ADVOGADOS—Drs. Jose Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Escrlptorio: rna de S. 
Bento, n. 47. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Portos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-
taa : roa de S. Bento, 45, das 2 ás 4 
Residencia: rua Sete dc Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Csstello fa•/. qualquer trabalho dos mais 
-aperfeiçAados e modernos da sua pro-
fissão, por preços multisslmo rn/ôaveis. 
Aeceit*r pagamento em prestações, pre 
liamente contrariadas.— Gabinete e re-
aidencia. rua Direita, n. 20-B. 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de criança». Residencia, rna General Oso-
rio, 123. Telepiione n. 904. Consultorio, 
roa Direita, 16, sobrado, de l ás 3 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis c 
moléstias dn prlle. Consultorio: rua de 
8. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepiio-
ne, 260. 

DOf 

9 0 $ 
80$ 

100$ 
9 0 $ 

55$ 

100$ 

55$ 

150$ 

Cwapk 

9 

SS 

244$ 
246$ 
112$ 

249$ 
250$ 
104$ 
106» 

Letras d* C. de Santos 
Leiras da 0. Municipal 

de 8 Carlos I * e 2" série 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor do (200$) 
l e i r a s da C. de Capivary 
Leiras da Camara de 8 . 

Rita do PaaM Quatro 
Letras da Camara do Ca-

sa Brant» 

ACÇflES DE BANCOS 
Commercio e industria. . I 350$ 
Lavradores I — 
Constrnctor o Agrícola. 
Credito Real cart liyp. 
Idein tar! . comiuercial . 
Idem com 20 
Mercuutll de Santus 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 
União de S. Carlos 

• • • c j40 
Norte de S. Paulo 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica 
ludiistrial Amparense. . . 
Comm. Italiano com 6» '/o 
Piracicaba 50 

ACÇÕES DE COilf ANHIAS 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. d e F . d e Araraquarft. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
Bragautiiia 
Italo Paulista 
Mac llardy 
Melhoramentos de Brótss 

(com 50$ renlissdos). 
Gaz de 8. P a u l o . . . . . . 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana.. 
Mogyana int. á vista.. 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 
Idem, c | 40 °/o (a 30 dias) 
Paulista, int 

„ Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30»/.(»dinheiro) 
Idem, c j 80 "/.(a 30 dias; 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephonica 
Un|ãoSportlva(em liquid. 
Itatibense. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 6 •/. 
Idem de 0 % a 30 dias. 
Idem 8 »/. 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco União dc S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e 0* série 

VENDAS REALISADA3 HONTEM 
16 letras 'Ia Camara de Santo» a 84$ 
40 letra* do li. C. Real 8 "I, a 42$.1i>0 
20 idetu idem idem a 43$ 

100 idem idem i-leni a 42$ 
100 idem idem idem a 43$ 
100 idem idem idem a 4tl$ 
27 acções da C. Paulista t-| 30»;. a 100< 

A' HORA OFF1CIAL 
25 letras do B. C. Real 8";« a 45:5 
5 idem idem idem a 45$ 

50 idem idem idem a 45$ 
50 idem idem idem a 44$ 
50 idem idem idem a 41$ 

PREÇO DO CAPTÍ EM SANTOS 
A Associação Commerclal recebeu os 

seguintes telegrauimas: 
S A N T O S , 1 4 - A ' « 12 h . 

Procura na base du 4J>100. 
SANTOS, 14—A's 3 :>7 

Mercado, calmo.—Base, 4$100. 
PTTAÇA DC COMMEKOIO 

Está como inspector do mez do novem-
bro o sr. Lucien J.evy. 

Trem nocturno—Porte simples, at - as 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços quo regularam ua praça 

no dia 14 : 
Assucar de 1*, refinado.. 

• 2', 
• 3*. . . . 

• Crystal de Piracic. 
. Redondo 
. Mascavo 

ILTIMAS COTAÇÕES NA n O U A DO BIO, 
NO DIA 12 

Fnndos públicos: 
Geraes de 5 1 . 
Emp." de 1895 . . . . 

de 1897 
de 18S7 (nom.) 

336$ 
85$ 

98$ 
145» 

«8» 

39$ 

235$ 

37$ 

80$ 
115$ 

242» 
242* 
108$ 

247$ 
248J500 

2?* 99$500 

V , 

42$ 36$ 

46$ 44$ 

61$ 59$ 

31$000 Sacca 
32$000 . 
27$000 . 
27-5000 . 
18SOOO . 
12$000 . 

Inscripções de 3 

tt'ipal de Petropol 
Apólice Est. Esp. San 

Arções de buncos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 "o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . 
Rural e Hypothecary 
Idem, idem da 2" série. 

Vends. Compa. 
934$ 932$ 

. 931$ 925$ 

. 925$ — 

. 1:045$ 1:023$ 
1:028$ 1:025$ 

. 156$500 156« 
161$ n w $ 
845$ 811$ 

) 812$ 840* 

-

700$ 

— 
100$ 

98$ 
— 122$ 

— 72$ 
41$500 41$ 

15$ 

DR. BETTENCOURT RODRIOUE8 — 
Consultorio. rna 15 de Novembro, 22— 
Consults», das 12 ás 2 da tarde. Reslden 
cia, rna da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Emriptorio, roa 
de 8 . Bento,12, sobrado. Reaidencia, rua 
Galvão Bueno. 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinlca 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphlliticaa, do coração e pulmão. 
Residência, rna da Consolação, n. 2, te-
lephone. 652. Consultas, roa da Quitanda 
1, da 1 hera ás 3. 

O FTUR.MTO DO rOMMEH ' IO DE 8. PAIJÍ.O, 
solennisando o seu 14.® anniversario, rea-
liaa grandes festejos smanhl, domingo 

Além da partida apor tka no Velodro. 
mo Paulista, de qne nos occupsmos na 
secção competente, haverá no Edes-Club, 
ás 7 horss da noite, nma aesslo solenne 
presidida pelo revmo. dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, psra recebimento do 
novo estandarte social, enjo benzimento 
será feito ás I I horas da manhl do mea-
mo dia, na matriz da Consolaçlo. 

O programma da sessão solenne é o 
seguinte: Hqmno do Grémio do Com 
mereio, composição do maestro Antonio 
Leal. 2", discurso do sr . Hippolyto da 
Silva, orador official da 8 . Humanitaria; 
3 o , Discurso do dr . fsidoro Csmpos, 
orador official do Grémio-, 4*, Encerra-
mento da sessio pelo aevmo. eonego dr . 

rsncisco de Paola Rodrigues. 
Encerrada a sesslo. o Grupo Orehea-

tral Centro Pauliata execntarl o seguinte 
Progrsi 

Primeira parte: 1«, Poete et 
sympbonia)—Suppé: - f , Manou 
phantasia/—Poccini 3 d . Vu bailo 

pagseu 
lei •scant 

• I lo [m 
manchem, (ptantasia)-Verdi; 4*. Aida, 
phantaaia)—Verdi: 5", Catellcrie rnt-

ttceue, (pbaatastai—Mascagni; 6-, Guu-
reug, 'phantasi»—Carlo» Gome*. Se-
guudu perte- r . Pre Hat elo, (iym-
ptaata) — A aber, f , Bohême, (ptaata-

A y s « » , (plaataata/—Gsood; 

DR. VIRIATO BR AND AO.-Cl in ica me-
dicv-cirurgic» e especialmente moléstia» 
d«s orgems prnito-nrinarios, pclle e sg-
philis. Consultas ds 1 ás 3, rn» Qninze 
d» Novembro, 34. Residencis, isrgo d* 
Liberdade. 66 Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incnmbe-ae de serviço» na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp —roa de 8 . Ben-
to. n. 12. Resid —roa de S. Joãoj i . 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: roa Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia 
rna 8 . Joio, a . 59. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DURANTE O MEZ DE NOVEMBRO DE 1902 
Dia 19— IJgnr iu 

26—JJannbe 
M—BrCsil 

1'ABA NOVA-VOHK 
Dia 17— Coleridge 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO UIO 

Rio da Prata Ligaria 
VAPORES A SAHIR DO RIO 

Hamburgo e esc. Petrópolis 
Oer.ova e %se. Pcrseo 
Nova-York e esc. Coleridge 
Génova e eac. Ré ITmberte 
Liverpool e esc. Lignria 
Bremen o eac. F.riangen 

VATORES ESPERADOS EM SANTOS 
Perseo Buenos-Aires 
Marselha I.cs Aiprs 
Buenos-Aires Brésil 
Bordéus Cordillirr 
Bueros-Aires Antonina 
Rio da Prata B. rl Grande 
Buenos-Airea Equitd 
Piemonte Génova 
Washington Bnenos-Airrt 
Buenos-Aires Washington 

PREÇOS DOS OENKAOS 
(Mercado 25 de Março) 

Assucar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

Carolina > . . . . 
Iguapé . . . . . 

Alhos, restea 
Batatas, 30 litros u j 

• doce, 50 l i tros. . 
Lombo, kilo 

18 

15 
16 
17 
1» 
19 
21 

15 
17 
18 
19 
19 
25 
23 
26 
29 
29 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exs-
enta todo e quaiqner trabalho concernen-
te 1 sua protlsslo. Preços modicos Roa 
Direita, n 26, sobrado. 

ALFREDO C PEREIRA—Rus de 
fa Theresa, n. 20-C 

MOREIRA CAMPOS — Rna 
n 8-A. 

Mareeba 

QUIRINO DO CANTO - Eacriptorio a 
agencia, m de S 

J. t . FURTADO DE 

I i m t o S a l t a i 

Leitio, nm . 
Milho, 50 litro» 
Ovo», dnzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 l i t r o » . . . . 
Qneijo, nm 
Toucinho, küo 
Banha em rama, kilo. 
Cebola», kilo 
Caria, 50 litros 
Carne KCC», kilo 
Carne <le porco, ki l* . . 
Carne d» carneiro, klo. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca. SOta 
Farinha de milho, SOIHra» 
Feijão, 50 Utro» 

r».$609 
>•$000 
17$0Õ0 

1*000 
i 2 S m 
3.JW00 
S S M 

i2$tno 
3$ 'J f» 

.700 

P»to, am. . 
P e r t , ma . 

(£nS*'to\<> 
a . Paaáa, 1 4 - l l U 

âSâÈtëiëm 
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F. DUTRA 
Ou d t e t l n e t M • « M M I I I I I I I M c l i n i c o » 4 « S . P a u l * 

Dr. Galvão B u m ' Dr. Farta l « k i gr. U n r e a » UmmtU 
Dr. Manarldo da Bilra Dr. Oreecto Vidigal Dr. Aramis de Almeida 

R. P u b U M Dr. Fraetaoaa Plato Dr. Ernotto Pairto 

. Pereira da Racha Dr. A m j o MattoQroaaa Or. Aecaclo de Araaja 
Dr. Hallo Barratio Dr. Antonio Moura Dr. f . deSaiit'Aaiia 
Dr. Phlladelptio da Lfarn Dr Javaaal Fortaa Dr. Joio Sodini 
Dr, Baptista doa Atijoa Dr. tanaclo da Reasnda Dr. Alfredo Telielra 
Dr. Ooaealvea Tliaaíoro Dr. Carlos Comenale Dr. HamlgUi ÇÍBlraarlaa 
Dr. MoãraAaarado Dr. Soairo de Carvalho Dr. Eateblo de Queiroa 
Dr. Amerioo Brasiliens» Dr. Agncllo Leite Dr. Ilora de Magalhães 
Dr Cutro Lima Dr . Ssntos Rangel Dr. Joio Pédro da Veiga 
Dr. Honorio Libero Dr. IUidio OuarTti Dr. Eugénio Herta 
Dr. Valeriano de Sorna Dr. CBrte Guimsrlea Dr. Canuto Vál 
Dr. Franco Melrellea Dr. Rolemberg Sampalo Dr. Virgil!» Reuend» 
Dr. Souaa Caatro J Dr. Krnesto Cotrim Dr. Francisco OHva 
Dr. Candido de Almeida Dr. Leonídio Ribeiro Dr. Atfonso Spleudare 
Dr. Lalia Brandia Dr. Joad Antonio da Mello Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DÜTRA, nos sofrimentos da dentição daa erl an-
ca» a attestam a sua oFUcacia. Invcn»; e fabrlcanto, F DUTRA, roa Vieira de 
Carvalho, 10—8. PAULO. (n i) 

prerogavelmMti 
lamenta daa lel 
nieamo acto, aar 
pectin a titulo» 

Pua da Commerelo, n. 

A' praça 
Giovanni Rogel« k 0 . declaram a esta 

a demala praças que acata data ae retira 
4a sociedade o aocio Giovanni R o u i a , 
Irre dc toda a qualquer rcsponsabüida-
M, tirando a cargò do aocio Giovanni 
•artero toda a responsabilidade do activo 
• passivo da (Irina ara extineta, conti-
Miado eata aM> aeu neme individual, 
taai o mesmo ramo da negocio, i rua do 
tealnarlo, n. 24. 

8. Paulo, 11 de novembro de 1902. 
GIOVANNI R o o n n 

1 - 3 BKKTEBO GIOVANNI 

ALFAIATARIA e o flicto« 4e 
•**nss cacolaa proflaaloàaaa 
S. Coraçio dc Jesus. Parai É 
medldaa, sorri a-se do telephone 

T1NOEM-8E, lavam-a* e . a a a 
• plumas do chspdoe a bala. « 

a« plumas a leqnea ; aa plumai 
aaadaa. Ra« Bráulio Uoaea, a . 

V i l l a N ò v a t j e Ç à y a Importante enipreaa praciaa 4a' aW qtie 
dê aa tnclborea referencias. Oa preten-
dentes devem dirigir carta a Felix Älvy-
ry—posta reetante—S. Paulo. t—6 

A' praça 
Ku, abaixo asaignado, de-

claro a esta praça e ás demais 
do interior qne, uesta data, 
cassei a procuração que havia 
concedido ao sr. Arthur Ro-
drigues Torres para o fim de 
representar nos negoeioe de 
minha casa eommercial. De-
claro mais, que tendo exone-
rado o dito sr. Torres, nfio 
me responsabiilso, desta da-
ta em deante, por qualquer 
transacção feita por nquelle 
ar.; e para conhecimento de 
todos, faço esta declaração. 

S. Paulo, 10 de novembro 
de 1902. 5—5 

José DOS SANTOS MAJOR 

A M I G A F A B R I C A 
\ Ao despontar da aurora de hoje, em. qne aa 

~ flórea noa apparecem maia viçosas e risonhas, o 
meu corusSo, a transbordar dc alegria, aaüda « exuia. sr«. 

Este 
jiiena dre 

Nno o 
afio deixa 

B ' u m 

Sa altos V 
stados ( 

quae« ped 
eatfto nest 
0 lavador 

São convidados todos aquellea qne ae 
julgarem credores da Exposição •»j«pre-
aantarem auas contas na Sociedade Pau-
lista de Agribultura, d rua 13 de Novem-
bro, 31, até o dia 20 do corrente. 

Depois desta data, a Commlealó alo 
acccitará mala conta alguma, nlo ae JMI-
gando devedora daa que ae aprcaentyein. 

D. Emilia Diniz Silva 
digna directora do Grupo Escolar do Brax, por contar mala 
uma primavera na sua prcciosa e utiliaaima exiateucia. 

Sua alumaa reconhecida 
CLARINHA 

— F u n d a d a n o n n n o d © 1 8 0 5 > ' 

^ Fornecedor« de bandae militares, cl-
^ M M p M H ^ H vis c prineipaes Institutos do Brasil. 

Cóncerism-se instrumentos com brevl-
B , dade e a preço aem competencia. 
® • U f » A l " Papal de musica de qualquer formato 

m d U ^ S ^ J e coderaeta cm brfnco para bauda da 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ musica, para orcheatra e banda. 

1'edldoH de catalogo, reii ielte-se jra l i i l lamenla 

Guarda-livros 
Pcasoa habilitada, dispondo de algumas 

horas durante o dia, cucarrega-ae de es-
crlptaa, balanços e tudo que dix respeito 
á escripturaçâo mercantil. 

Dá aa melhores referencias da aua 
aptidlo e conducta. if 

Cartas, por eepeclal obsequio, • Horá-
cio Guimarães, no Banco ConiaMrcial 
Italiano. • 8 — 1 . . . 

e negociantes ae ammaes 
Tendo ilda aupprimidas as Holms d, 

tracção animada da Modca e do Ilinni, 
dromo, « Companhia reaolveu fazer gru, 
de abatimento no prefo dos animus qj, 
u m á venda. Par» tratar, com o geria-
te da Tracqte , ' ! ma Direita, 7. 

Novo syatema de corar as moléstias 
por nma firma multo efficaz, fácil, Inof-
fensiya, economica e que tem dado oa 
mais esplendidos resultado«. 

Oa aena remédios «lo oa seguintes: 
FtMUmm na. 1. 8 a 8 
Amotina ns. 1, 2 a 8 
Epiiermina ns. 1, 2 e 3 
Befirina na. t , 2 e 8 
Estomachina na. 1, 3 e 8 
ÍHteattiibta ns. 1, 2 e 3 
VrÍHgrittm ns. 1, 9 e 8 
VteririHa as. 1, 8 a a 
DtrUlm1 aa. I , « a S 
InflammiMU ns. 1, 2 a 8 
Depuhéina na. 1, 8 a 8 
FovtifitíH» as. 1, 3 a 8 . 

. Para a aua apnlica(to etc., rMe o li-
vrinho O Hm» Medico, qne ee envia— 
GRÁTIS—e livre de porta a qaem o pe-
dir «o aea auctor, J. A ie 8m*a Bom-
rtê, em Pelotas, Rio Granda do 8al, oa 
i s dronHaa de Baruel & C. o Lebre, 
Irraio & Mello, vendedoree neata capital 
dos remédios acima referidos. 

(8*, 6* a aab.) 

MOLÉSTIAS 
« a B o o s t * d a G a r g a n t a Caixa do correio, n. 82 Preciaa-ac de 200 trabalhadores (f>ara 

serviços de Estrada de Ferro. Pana tra-
tar i ma de S. Caetano, n. 119.' to-
brado—I,fli. tjo— t 

Agradecimento 
Frederico Sjdow, Leopoldo Sjdow e 

aua eenhora agradecem penhorados a 
todas as peaaSas que acompanharam os 
reaios mortaea de d-. Eva Trujilho de 
Carvalho A sua eterna morada. 

Bem aasim, aproveitam . a opportuni-
dade de patentearem o sen joslo reco-
nhecimento a d. Emilia Uraala das D6-
rca, d. Maria Ignez Argous e d. Olym-
pla Marques, pelo carinho e dedicação 

3ue dispensaram i extineta, durante to-
as aa phases de sua fatal enfermidade. 

K CHLOMATO K W A S S A 
B D ' A L C A T R 1 O 

Approrm&u pela Junta 0» hygi,ni 
do Rio-de-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
eéfHcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, ta es como a ^àammfh 
çao das gengivas, as apljtís, 
a seccura da língua o do 
paladar, e egualmonto as 
moléstia» da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campaii^. 
a rouquidto, etc. Çilas sáo 
muito procuradas petos Mn-
tores e advogados, ffêjos piro-
gfadores de sermão e òulro^ 
oradores públicos, etc. ^Ji 

PARIS, 8, rue Vivlohpe 
E KM TODAS AS PHARMAGIAS 

M A R C E N E R I A Fazec 
l * l # f t A M A opllaclo, amarellio, cansaço, inflam 
• • I g à W K • • • • ma;io de figado, nomes vulgares do 

l U M U U ankylostomiase, cura-se em 2 dias com 
^ ^ ^ ^ ^ o Ankylostomicida, remedio mais pode-

roso até boje conhaddo, e receitado pelos médicos notáveis—introduxidoa no 
hoapitaea e casas de caridade do Estado do Rio.—CniJido com os falsifi-
cadores—o verdadeiro 6 cm caixas.—No Estado do Rio de Janeiro foram 
curados até liojc niilliarc» de opüados.r-Vejaffl «»estados nos jornaes. 

Amigt 
E' coi 

Br. João B 
vllha» por 
Ci en to até 
fio diart a ri 
purelho et 
cta) deseje 
p&dra e a 
ce e cereji 

Junta 
cumprimec 

Deposito do movlis 
« a s escolas profiêtionac» 

do Lucca do S. Coração de Ji 
Recebcm se encommendas e aprot 

ae com brevidade. 
A Calicydina Pimentel fax cahlr o calo 

em 3 dias—com duas appllca;ões diaries 
—até hoje nlo ha calopeuico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras appllcaçãea. CALOS Gromio do Commerclo de S. Paulo 

1 4 ° . ANMIVQ1SABIO 

De ordem da Directoria, communico aos 
interessado« que a bençam do novo es-
tandarte será effectuada pelo exmo. c 
rcvino. s r . conego arcediago dr . Fran-
cisco de Paula Rodrigues, na Matriz da 
CoiiHolaçflo, domingo proximo, 1G s o 
coKnmiTK, ás 11 horas da manlil, ser-
vindo como paranympha a Sociedade Hu-
manitária dos Empregados no Commer-
clo desta capital. Abrilhantará o acto 
nina süccfio da banda de musiea da Bri-
gada Policial,, gentilmente cedida pelo 
aigno coronel commandante da mesma 
Brigada. 

Ao meio-dia, no Velodromo Panlista, 
haverá uma brilhante festa spert iva. em 
beneficio dos cofres sociaes, constando de 
dois matchs dc fcot-ball jogados, um 
entro o Club Athletico Ypiranya c o Sporl 
Club Pauliêla, e outro ontre o Sport 
Clnb Internacional e o Sporl Club 
Progresso, o do corridas de bicy-
cletas e assaltos d'nrmas por socios do 
Club Masaniello Parisi, associações estas 
qne nos prestam sen dedicado roBCurso. 
Entre a graciosa senhorita Andréa de 
Oliveira e o sr . tenente Dias dc Campos, 
dar-se-á um interessante assalto a florete. 

Nesta funcçâo, tocará também a bunda 
musical da Brigada. 

Os bilhetes para entrada no Velodromo 
vendem-so, desdo já, a ÜJIFLOO, nesta siide, 
á rua Direita, 37, das 11 horas da ma-
nhS ás 4 da tarde o das 7 ás 10 horas 
da noito, o vemler-sc áo no dia da festa 
na bilheteria. 

A'e 7 horas da noite, nos salões do 
JCden-Chib, á rua Florêncio de Abreu, 
2*2, cavalheirescamente cedidos pela res-
pectiva Directoria ,—após a execução do 
hymno do Oremio, composto pelo maes-
t ro Chaves Lea), terá logar a sessão 
soleune da Assembléa Geral para recebi-
mento do' estai.darte, sob a presidencla 
do rvmo. d r . Francisco de Paula Rodri-
gues. 8eguir-se-lhe-á um concerto pelo 
grupo orchestral Centro Paulista. 

O recibo do mez corrente dará en-
t rada no Eden aos srB. socios contri-
buintes e suas exmns. famílias, devendo 
os srs. socios remidos, honorários, be-
neméritos o bemfeitores procurar n<"ita 
aéde um ingresso especial par» o mesmo 
f im. 

A pnbllcaçáo commemorativa— .GRÉMIO 
BO COMMF.RCIO»—, com 60 r a g s . de 

fjrosn o verso, além de 21 finíssimas II-
ustrações, será posta á venda, na sédc 

social, desde a noite dc 14 do cprrentc, 
ao prcoo de 2$000 cada. exemplar. 

O programma om detalhe será publi-
cado no dia. 

Reitera-se aos socios e suas ermas, 
famílias e ás corporações convidadas o 
obsequio de seu comparecimento. 

8 . Paulo, 8 de novembro de 1902. 
SERGIO CEHLAO I>E MOURA 

0-11-13-15-16 1". secretario. 

Aluga-se o da rua Formosa, til SO. 
Trata-se no sebrado. ,18—: Precisa-se de agente« vendedores de 

armas de caca nas cidades do interior 
do Estado. Exigem-se garantias. 

A entender-se na casa de 
D. Koque da Si lva 

12, rua de S . Bento, onde se encontra 
grande e variado sortiment« de armas de 
todos os systcuiaa e qualidades, e do ou-
tros «rtigos concernentes á caça o pesca, 
por preços som competencia. 

(3* 5 ' s«b) 16—10 

H A I Ai dores rheumati-

Rneumatismo 
crophnlose, raclntis-

mo, debilidade nervosa, dyspepslas, chlorose, curam se com o vinho glyco-
iodado Pimentel. Este viuho é dc sabor agradavel, tornando-se bem accclto 
pelas crianças. 

Moléstias das CreançaÇ 

XAROPE fle RABÃO IODADO 
de O R I M A U L T c O 1 T 

Approiado pela Juola da B;gim i l I M e J u b n . 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glândulas, 
combate a palljdez, torna 
firmes as carnes, curados 
máos humores e as crostjas 
de leite das creancas, Q.as 
di versas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetíl, 
essencialmento depurativa, é 
melhor tolerada que os ioifu-
retos de potássio e de ferrd. 
Em PARIS, 8, Hua Vivianaie. 

Fiizeu 

P lena 
lavador «Î 
û m a m p a r e 
m i a p o r á t 

T e u h o 
uma dos g 
der nem ir 
r ã p e r f o l t n r 
pletameníe 

m m m A Salicylina Pimentel cura 
H A N I I I I H l M A I I I I em poucos dias, n lo trazendo 

iionorrneas ̂ ^ ^^ 
dicoa notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarnas, darthros, emplgens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
soores fétidos e cancros venercos, desappareccm com applicações da Salicy-
lina. Nae mordeduras do insectos venenosos, é de um ctfcito adniiravel. 

Associação A u . das Classes 
Laboriosas e Soe. B. dos Al-
faiates e mais Classes 

(Asaociaçíea federadas} 
Parti5ipa-se aos srs. associado« que, 

tendo deixado os serviços destas associa-
ções o sr. dr. Antonio F. Vasconcello«, 
rol provido no cargo o sr. dr. Almeida 
I.ima, morador na avenida Rangel Pes-
tana, 240. 

Horas da consulta: 7 ás 9 e 11 ás 3. 
Os secretários: A. T. de Frei!ase. 

Alberto A. Barbosa. 12—0.. 

Funcciona nos prédio* dc uma 
aprasivel e saudavcl chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
Collina e reúne todas as condi-
ções de liygiene, conforto e sa-
lubridade Indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
para o tratamento de doentea 
que poderio ser recebidos u 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-ae operações dc pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
lação da seegáo cirúrgica 6 feita 
dc modo a satisfazer oa precci 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
nma secnlo especial para alie-
nados, Isolada, completamente 
independente das ontras secções 
e construída de modo a offerc-
cer as necessárias condições de 
hyeiène, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderos-j recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
dc primeira ordem. 
Lnrgo da Paysnndú - ® 
Entrada p°ela rua de S. JoSo. 40 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E. V. do Brasil 
Adolpho Veiga—Rua do 8 . Pedro,57, drogaria—Rio do .' «íeiro. 
Knint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, ÍO—Hngenliu- u>. ntro, 
Rio dc Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 36. 
Drogaria Janvrot . 
Rua Uonçalvea Dias, 80—Casa Colombo. vm) 

O cirargilo-dentista Annibal Vitral ca 
rs qualquer dente por mais dorido qit 
aeja, em SU horas, com nm processe d 
sua lnvençio. Obtura á amalgama, a o« 
so artificial, a esmalte, agrabito ou mu 
sa, por 8$OOOl Obtura a ouro por 10 
a 26$. ; 

Restaura dentes a onro, por mti3 dit 
fiei] que aeja por 26S a 40$. (náo cm 
iregando o processo brusco do martellj 
yimpn os dentes e os torna alvos por õi 

a 20$. Extrao dentes sem dõr por 5.J 
Colloca dentaduras com on sem chapas 
dente« a pivot, co rõu de onro e in t ra 
trações de brilhante«. Tncto das mole« 
1 ias d« bocca e corrige as anomaliai deu 
tara». Todos os trabalhos s lo garantia»; 
por muito« «lux» « pr«tic»dos sein a ml 
nima dõr, mesmo noa pe*™«.* mais ncr 
vosas, no consultorio caprichosamem. in 
stallado, com todas «s condições hygli 
nicas e com apparelhos dos maU inodat 
nos, observando a rigorosa autl-sopaia 
aconselhada pelos methodos dos mab coa 
snmmados da drnrgia dentaria. k, 

Consulta« a operações, daa S horas ML 
4 da tarde. («) A 

C O M P A N H I A 
ISDISTRIAL AMERICAM Tclephones, campainhas, para-ratos e 

outros materines pertencentes a cata arto. 
Fazem-se InstallaçOcs deste ramo e ac-

ceitam-se concertos. 

largo do Ouvidor, % 3 
CAIXA POSTAI.. 607—S. PAUMW 

L A U R H A B A S I N S k l 
6 0 - 4 0 

SDCCDB«AL: 
12, BUA DO Ü08AM0—S. PAULO 

De accftrü : com os nossos estatutos « 
nos termos do artlga 6* do decreto n. 
177-A, de 15 de setembro de 1803, «ata 
succurui-rcsgata o debenture numero 

APPR0VADA8 PELA 

KEPABTIÇÃO SANITÁRIA 
HAONESIA FLUIDA DE OHANADO—A per turbaçlo gastrica, cardialgia, nausca, era-

ctaçilo, espasmos, acidez, indigestáó, dyspepsia o jputras moléstias intes. 
t inaes a l o t r a t a d a s com a MAQNBSIA FLUIDA DB OBANADO d e c f l i c aa 
acçáo cstomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. W 

I.icon TIDAINA oa «ALSAPARBILIIA—A sypnilia e todas as suas manifestações dar-
throaaa, cscrophulosas, pustulosas, cancerosas, e tc . , s l o radicalmeulc cora-
d a s ' com o LICOR TIDAINA o u SALSAPARRILHA d e G r a n a d o , p o d e r o s o a 
acreditado depurativo do aangue e restaurador daaaáde . Vide o prospecto 
deste Importante medicamento. 

VINHO BKCONBTITUINTK, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemla, lymphatis-
mo, racliitismo c a debilidade, sáo convenientemente tratados com o AIXHO 
BKC0N8TITUINTG DE QUINIO, CARNE, '!TO-!'nOSI'HATU DE CAL S PETSINA 
OLVcenixADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellcnte for-
mula. Para melhor apreciação doa convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINDO TXTnA-rHosPHATADo—Racliitismo da Infancia, chloro-anemla, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommcnda-ae com grande vantagem OVINHO TETAA-
FHOSFHATADo, do pliarmaceutico Granado, cuja baac é a reunião doB me-
lhores phosphatnx, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, dc grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma ao um cnlix ás refeições. 

ALCATRAO LICQH—Preparado pelo pharmacoutico Granado, sogundo a formula de 
Gtliot, empregado no tratamento das enfermidades dos organis respiratórias, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estaçáo calmosa, couto 
preventho do moléstias epidemiens. 

DEPURATIVO EXTRACTO vi.uioo—Composto de salsaparrilha, cfiroba e manacá, pre-
parado pelo pharuiaciiutieu Granado, emprega-sè com vantagem no trata, 
mento das molcitias syphllitlcas, rlicumaticus, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SAO RlOOTiOSAHENTF. DOSADAS E SEOUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DF.L1.AII SE FAZEn USO 

0 LABORATORK) da phnrinaeia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, á vantajosamente conhecido da seleeta corpora^-fte 
medica e do publico; portanto, ás cxperiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaccuttcos, appro-

vados pela Inspectoria Geral dc Hygicne. t 

Pharmacia o Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRtEHEERG DE N S A R Ç O - R i o d e J a n e i r o 

l l o p o n i i o : P r i n c i p a P N i l n i g i i " ! a « i l c í s . 1 ' n i i l o . 
A ( l a 15) 

O a b a i 
m e n t o , t o m 
t l v o s d o dOi 
m e n t o o c o i 
o « s t o c k » d 
t i m e n t o d e 

T r a t a n 
a m i g o s e f i 
a r t i g o s d o E 
ü i e n t o . 

8 . P a u l 

1 5 - 6 . , . 

para o Estado. 
6 . Paulo, 14 do novembro de 1002. 
i) O gerente 

José Cataldo 
Fundição de feiro 

Bronze 
Estatuas 

S i n o s e t c . 

J o ã o A . N i è l 
FABRICANTE '« 

Compra cobre oraetaca velhos 

Rua dos Gnsmões, U o 13 

S . P a u l o 30- 1G 

Aviso 
Antonio Pinto da Casta, 

proprietário do liotel «Pin-
to», participa- aos seu« nu-
merosos fregueze«, espe-
cialmente A muito digna 
clnsse de viajantes, que 
mudou s e u estabelecimen-
to para a avenida prédio 
construído especialmente, 
coin todos o s requisitos de 
um liotel de primeira or-
dem ; tendo animaes, tro-
lys e camaradas de plena 
confiança. 

Dourado, IO de novem-
bro de I 0 0 2 . 3 -3 

CERE VISINA 
( L E V E D U R A MECCA D E C E W V É J A ) 

Esto remedio, bem doaeado é fácil de conservar-ae, tom, em peqnÃio 
volume, a mosnia actividade qu« a melhor levedura frésca, t im comtudo 
apresentar rios aeus eleitos, a Irregularidado d'esta uiym^: Daraol-a oiu 
grânulos para faciiilar-llio o uso o por dissolver-se rapidamente n'agua. 

A C E R E V I S I N A dá maravilhosus resultados no tratamento dos furún-
culos, que faz dcsapparecçr. Tem tido o maior êxito para os doente ; 
eadoB de psoriaais, taorpes ou ecioma, melhorando-Uie, em breve, o estado 
geral, «ecommenda-so também a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acné, ila urticaria. etc. 

A C E R E V I S I N A n i o pcaa no eatomago, como certas leveduras fros&s, 
nem provoca gates acldoB, por isso os dyspoptieos podem tomnl-i sem 
inconveniente. D »Mito aa Parti, VIM. a, rua Vivleaae. e eu todas as Pkarauciii K x p o i 

MOLÉSTIAS DA rüI.I.E 
DO COCHO CAIIER.nmí) 

E DOS FEI.I.OS 

hiOI.KHTIAS DA PELLE 

Syphilis 
Orgaras genltaes e urinários 

DB. \IEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trato a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos efficazes. 

Contultorio I Residencia 
RUA DIREITA, 55 | RUA S. JOAQUIM, 20 

Téléphone, n . 540 (m) 

Sr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOS 

Pratica todas as operações de 
pc.gnena e alia cirnrgia 

Especialidade em moléstias das 
lias armarias, do útero, 

sgphilitic as e da pelle 

Estrcitamo nto da urothra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dAr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnia«. 
OperaçSes noa osaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das fl ás 11 da 
manhã e de 1 áa 3 da tarde. 

40—Una de S. «teio—40 

Depurativo de Wornock 
DE 

Plantas da' flora brasileira 
Cura completamento as 

U l c e r a s c l i r o n i c a s 
D a r l l i r n s 

K c z e n i n s 
F e r i d a s 

U l i e i > m n t i s m o • 
G o t t a 

O s e n q i i r g i t a m e n t o s d o 
f i t j a W o o d o b a ç o jf 

e a s a n n i u a s d o p e i t o . 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 
tl.nrlilnas para impressão de D . M H X M I , 

Tintas prelas e de cires de c u . l o a i l l . r . l t . 
lialcrlal dc composição de r a i i C B c n s e c . 

Tipos dc T t i a t A T N . t V E i n , F f l I . J O T etc. 
Hassa para rOlos, pAs para dourar. 

, Papois para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 
Artigos para encadernarão. 

Accessorlos para uncographia e gravadores-
Motores a gai, petroleo, gaaolina, c n . a n a i o i « e m i e i . . 

Material de electricidade, «ynamos, tampadas eléctricas, floa. 
carvões, etc. 

foi tlmeato e deposito geral de arligos para as artes graphteas. 

P u Y ^ a l i v o Ä u W e i v 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R I 8 Â O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO BHAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, è admiravel contra 
affecções do ettomago o do jtgado, icterícia, bile. Sua 

ac<;âo 6 rap ida e beneflea nas enxaquecas, nas inchações do 
venire, provenientes de inflammarão intestinal, porque nào 
irrita os orgäos abdominaes. O Purgativo lulien rosolveu 
o difficil problema de purgar os creanças que nâo acceitam 
purgativo algun. 

Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 

Sessfio solenne, no dia 15, ás 7 horas 
da noite, na travessa da Sé, n. 15, afim 
de prestar-se homenagem \ memoria do 
professor dr . Manoel Victorino Pereira. 

Silo convidados os médicos e pliarma-
ceuticos, bem como os que se interessam 
pelo desenvolvimento intellectnal do Brasil. 

O 1® secretario 
3—3 D n . F . DE QUEIROZ MATTOSO 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, orro *ocn 

Uedito—Dr. Ignacio Pereira Aa Rocha 
I t u a . l o s é I t o n i l a c i o 

3 5 - A o 3 5 - I J 
Trata-se toda e qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra e do útero. 
Kr.phyr^leite digestivo e fortificante 

para o estomago, intestinos e ancm.i, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

Innoceste e efBcaz 
A Iujecgla de Mendes, sem dor e sem 

manchar & roupa, faz ó curativo dos cor-
rimentos novos ou velhos. 

0 ' tanta a proenra, qne acabam de che-
gar 19 dúzias de vidros™!» drogaria Ba-
nrtt & 0 . , qne também recebeu sorti-
mento das Pílulas Sudoríficas e do Col-
h r lo de Mendes, t i o afamado, e dos 
P4s anti-Iiemorrhoida»l«» e outro» prepa-
rados de Luiz Carlos, tp- também existem 
( venda na casa l e b r e , f rmío k Mello, 
e em Santos, na easa Rodolntao 6aúna 
r i a ê - i 

Communico aos srs. socios que a 5.* 
partida dançante realisa-se no dia 22 do 
corrente, no Saliio Ocrmauiq 

K lista de convites se acha A disposi-
( l o dos mesmos, i rna do Bom Retiro, 
I . lé, devendo encerrar-se no dia l ã , 
ímarstarlvelmente. 

lagruso aos srs. socios: um cartão 
us t f ãado pelo sr. presidente e fornecido 
esto «r. tbesoureiro, mediante o recibo 
«aste mez. 

S Paulo, 5—11—1902. 
W . O . CAMABCIO 

g c . . . Secretario. 

Toõas as affecçiles da vista que 
so manifestam em pessôas que ti-
veram sjfphllis ou rhrnmatistko, 
s&o rad ica lmen te c u r a d a s com l a t e 
p o d e r o s o ren,cd4o v e g e t a l . ' 

DEPOSITO 
K n n d o s O u r i v e s , TT1 

Para orçamentos, pretos. Indicações, lastallacOes e tastrucções pratica» 
do pessoal, dlrlglr-se a K . u m i T . 

Endereço telegraphico TERLAÍB—Bio. 

U m r a s o d o c r t t i r a s f i c n t i J i f a 
POR MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de minas. 

O SERVIÇO CARTOORAPIIICO DO ESTADO 
DE S. PAOI.O E O ÍFn trr.TIMO CRITICO, 
por ORV1LLE A. DERBY. 
Doas folhetos nitidamente impressos na 

typographia e papelaria de Vanorden & 
C . — A' venda neste escriptorio, preço 
dos dons, 1$000. 

A m a r e l l á o 
0PPir.AçXo OTT ANEMIA PBOTOirDA 

Remedio para corar em 15 dia», sem 
die ta . Tende-se na DROOARTA l , m z CAR-
IO», em 8 . Csrlos do Pinhal, e em Dons 
Correges, na PBA»»ACIA DIOOO AIONWS. 
As PI LU R. AS SMTOAI FICAS e ontro» pre-
parados. na easa LX«*E, t a a l o a n u . « . 

A t t e n ç ã o H o t e l d o P a l a e i o 
R n a d o C a r m o , 1 1 

E a g e n d a d e c i g a r r a « E g y p e i a n o s Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Qnin-
la de Lopes de Miranda, fornecido squi 
pelo ar. Firmino 8imfle», \ rua da Glo-
ria.141, qne vende as dúzias a deci-
mo», quintos e pipas, e o conaideroum dos 
melhores vinhos de pssto qne recebemos de 
Portugal. E1 vinho de fraca graduação 
alcoolica, de eieellsnte eonstitaiçío, de 
acido apenas normal, tê sabor fraaeo, 
aproximando-se mnito de perto do» m*-
Ihore» Bordeara Reputo-o em t i o mere-
eida conta qne a to hesito em recommm-
dal-o aea meãs amigos e clientes. 
90—8 Br. l . P Barrei to 

De interesse 
Todos, sem excepçío, rico» e pobres 

devem pedir e itr com attençüo o» pors-
aeetos da •Âcenmaladora- (mo a een-
fhadtndo com ontras de nome semelhaa-
Va>—a anloa sociedade in segnroa e eco-
teailu aos tem s aaa ttdc e administra-
• a aeata a*pitai, s sade os capitaes 
S , | H t l l is >!*• dc garantidos, prodo-
[ U SDK N t i l Mrt»»ordin«riam<rate com-
<"SSa í?t>alacio, 3 -A-Cafaa postal, «48, 

Completo sortimento de artigos para fttmantos 

« a E PAtrt 
rv— *s háj 

*>CtAMÍ 
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de qi 

««•.a'aqaalU que n | | >pa«aii H<U », fi r . ^ l 

cilançaa A. crlangas, 
. m i . - , u c » M 

t S w / f f i u * 

M U r a ä f l 
p̂haraiaceutico AhI,£\ 

»ri'Ma «A quem ulj c».] 
*o Cintra 

pharmiciu «I 
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Í , 8 4 

IP" lUl lUl«»!«! U41 'II! 
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a b b a d d , ' u ' d e J j o V è m f ó 

I n v e n t a d o p e l e 

Gap . A l e x a n d r e M a r c o n d e s i o u r a M a c h a d o 

• BIOIIA, 
Pinto Nane» Cintr%| 

ao d* verdade confirmirr 
- ««preguei o Klliir 

PorT- Pfeparau. 
m m oaaa e maia orlu 

• Tttlaho* da fatanl 
•Bel Lnix de h-jju 
ied la r rh ía o d)-SM_ 

• vermes e que não f , l 
doie oo maia caso» .ml 
Cwa eatiina auliKrtn 
. obr*. cr'.—/'runciiK 

fazendeiro! 
i tes de animaes 
pprlmidas aa Ilolins _ 
I da Moóca e do Ilipni.L 
nlila reaolveu fazer graí l 
o prefo doa aniniaea q j J 
ar» tratar, com o goreaJ 

r»« Direita, 7. g-3J 

ÚNICOS DEPOSITABIOS E 

A . M a c h a d o & C . — S . F a d o 
Lavador de cafe "l̂ eravílha" 

Inventado pelo 

C a p . I l e x a n d r e i a r c o n d e s l o u r a ESachado 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS E A G E N T S : 

& 

Este lavador é todo de ferro fundido, occupa uma pe -
juena área e é de eterna duração. 

Nilo occupa pessoal algum para o seu funccionamento, 
üfio deixa uma só pedra no café e Separa o Becco do cereja. 

E' um apparelho simples, bonito, único no genero e cu-
jas altas vantagens 
testados 

estão brillianteniente descriptas nos at-
de honrados e importantes fazendeiros o para ok 

quaes pedimos a attenção dos leitores e interessados, poia que 
estfto neste folheto. 

O Iarador t m Â, lava 6 0 alqueires de café por liora 
»» >» g » 1 2 0 " " " " » 

» G " 2 4 0 »i 

L ESTIAS 
• d* Garganta 

é e PALAIG 
m K POTASSA 
alcatrXo 
ela Junta de hyjimt 
t-de-Janeiro 

sdio mais rápido 
s se conhece para 
as moléstias da 
omo a ijiflam 
givas, as apfytás," 
da lingua o 

egualmonto 
i garganta, como 
e ulcerações das 
e da campaiuJij. 
>, etc. ©las sáo 
irai" 
ga 
sermão e oulrp^ 
ihlicos, etc. j ^ p 
, rue Vivienne 
S AS PUAHàAúlAS 

Preços om 3, Paulo 
T y p o A . . . . . . , l i 5 O 0 $ 

« B S : 0 0 9 
« c . . . . . . . 3 i o o a 

R u a J o s é B o n i f a c i o » 
S . P A U L O 

2 2 £ 9 

itlsta 
itlata Annibal Vitral c» 
te por maia dorido qw 
), com um processo di 
tura á amalgama, a o» 
malte, a granito ou itiiJ 
Ibtura a ouro por 10j] 

i a ouro, por mtb dií 
25$ a 40*. (aio em 

MO bruaco do martcllol 
a os torna alvos por i í 
ntea aem dôr por 
a com ou aem chapas 
>rSaa de ouro a intrut 
itea. Tracta daa mole» 
orrige as anomalias deu. 
trabalhos alo garantiai 
• praticados sein a m 

nas pem.o, mais n«J 
trio caprichoaameiit. ir, 
ia aa condições hygli 
relboa doa mau madaj 

rigorosa auti-BopsiaJ 
methodos dos mais cot 

urgia dentaria. 
irafGea, daa 8 horas 

(nu 

BL B e n t o , 3: 
irado 

A T T K 8 T A X J O S : 

Fazenda Atalaia, Santa Lúcia, 3 de Julho de 1001. 
Ulme. Srs. A. Machado & C. 

Amigos e srs. 
E' com satisfação que cumpro as determinações doillmo. 

Br. JolLo Borba relativamente ao trabalho do lavador «Mara-
vilha» por v. es. assentado nesta fazenda,— cujo fuuccioua-
fiiento até este momento nada mnis deixa a desejar. Lavan-
do diariamente de 800 a 1.100 alqueires de café, o seu ap-
parelho comportou-se nas ultimas experiencias na medida 
ôül desejos de todos nós aqui, apartando completamente iv 
pedra e a terra do café e fazendo neste a separação do sec-
cc e cereja. 

Juntando nos elogios do illmo. sr. ,Toão Borba oa meus, 
cümprimento-os pela admiravel invenção. 

Sou dc V. S. C. Att. Obr.—A. í íornml ia 

Fazenda Monteiro, Jambeiro, a do julho do 1901. 
Ulmo. srs. A. Machado & C. 

p l e n a m e n t e Batisfeito com o resultado obtido com o seu 
lavador «Maravilha», attesto a bem da nossa classe ser elle 
úin upparelho perfeito no genero e de oxtraordinaria econo-
mia pura o fazendeiro. 

Tenho lavado todo o meu café sem occupar pessoal, 
uma das grandes vantagens que elle me trouxe, e sem per-
der nem mesmo a casquiulia, isto é, fundo de tanque. Sepa-
ra perfoltamente o café seceo do cereja o doixa o café com-
pletamente limpo de pedras. 

Tenho lavado até 120 alqueire* de café por hora, sendo 
o seu fuiiccionamonto sempre perfeiio. 

O seu lavador virá a ter, dentro em pouco, grande ac-
ceitaçSo por parte da lavoura, nSo só pela grande economia 
de braços como pela perfeição e rapidez com quo faz o ser-
viço. 

Auctorisando-os a fazer o uso que entenderem destas mi-
nhas declarações, subscrevo-me com estima c consid eração 

De V. Ss. Amo. O. Cr.—Joiio Franco de Camvrgo 

Santa Rita do Passa Quatro, -i do julho de l o o i . 
Ulmo. srs. A. Machado & C. 

Satisfazendo com prazer a pergunta que v, as. acabam 
de fazer-me, cumpre-ine responder-lhes : 

Que o lavador de cnié denominado «Maravilha», que ti-
veram a bondado de assentar em minha fazenda, satisfaz 
perfeitamente o fim para quo foi proposto, sendo certo mus 
mo que, afTirmando-me v. ss. que elle faria lavagem de 100 
alqueires de café numa hora, auccedeu que em meuos tqm-
po fosse feito esse serviço. 

Assim, me parece fóra dc duvida que o lavador «Mara-
vilha» é um melhoramento vantajoso do que não pode pres-
cindir uma fazenda, sobretudo nesta época em quo o gran-
de desideratum do fazendeiro deve ser a economia no traba-
lho. 

Com estima e consideração, sou 
De V. Ss. Att. Amo. Obr.— Bento -T.de Carvalho 

Jambeiro, 0 de julho de :90I. 
£ r Ulmos. srs. A. Machado & C. 

V. ss. poderão fazer o uso que lhes convier das seguin-
tes declarações,por serem a expiessão (Inverdade. Tenho em 
minha fazenda, município do Jambeiro, o lavador «Maravi-
lha-, invenção do capitão Marcoudes Machado. 

Attesto que esse lavador é, de todoa que até agora co-
nheço, o único que pôde ter esse nome — lavador,— pois só 
tem de commuui com oa outros até hoje usados funccionar 
com agua. 

E' o único quo noa traz a vantagem da economia do 
braço, porque trabalha por EÍ, sem deixar nran pequena pe-
daa no café e fazendo a separação do secco do cereja. 

_ Com o lavador «Maravilha > uão 30 perde só um grão de 
café, nem mesmo o chamado—fundo de tanque. 

Tenho lavado até 120 alqueires decafé por hora c estou 
satisfeitíssimo com o eeu perfeito funccionamento. 

Do seu Cr. o Obr.—Antonio Franco d Camargo 

Campinas, 10 julho de 1001. 
Ulmos. sr=t. A. Machado & C. 

Tenho em meu poder sua prezada carta de 5 do corren-
te,11a qual pedem minha opinião sobre o lavador «Maravilha/, 
que assentaram em minha fazenda. 

Accedendo, poja, ao seu pndido, tenho o prazer do di-
zer-lhes que estou plenamente satisfeito com o resultado da-
quelle lavador, o qual eu julgo tfto perfeito, que nada deixa 
a desejar. 

O nome de «Maravilha» quo os srs. deram ao lavador 
vai-lhe perfeitamente bem. 

Creio ter respondido a sua carta, correspondendo 
seus desejos. 

Com catinin e consideração 
De V, Ss. Att . Amo. O.—Cariou Olgmpio Leite Penteado 

aos 

Avaré, fazenda Bella Vista, 25 de outubro de 1901. 
lllmoa. eis. A. Machado & C. 

Amigos e senhores 
Vou transmittir por meio desta as minhas impressões 

colhidas noa resultados praticou com o seu lavador «Maravi-
lha» na colheita do presente anno. 

São muitas e completas 30b diversos pontos de vista de 
summo valor : 

1 ü lavador «Maravilha» lava perfeitamente o café 
boia a cereja, separando-os ao mesmo tempo, bem como as 
pedras e torrões; 2.° Faz grande economia de pessoal e tem-
po; a.° Sua installação, feita com perícia, de accôrdo com 
as suas instrucções, dá resultados aurpreher.deutes; 4.0 Kc -
sulta de minhaa observações que nenhum outro lavador, 
dos até hoje adoptados, reúne tantas vantagens comi) o seu 
«Maravilha».—Baseia-se o seu funccionamento em um piin-
•Cipio Rcientifico, sobre que o grande Archimedea fundamen-
tou as 
fluido. 

O café, mergulhado n'agua, perde uma parte de -eu po-
so, egual ao peso da agua que desloca, e sendo a differença 
entre os dois volumes, o do café e da agua, muito pequena, 
resulta que aquelle, descendo na columna d'agua com * certa 
lentidão, encontra a pressão de outra columna d'agua que 
corre em sentido inverso e faz sahir o café cereja completa-
mente separado de pedraa, torrões e do café boia. Kate, a 
$eu turno, sendo o lieu peso especifico menor que o da agua 
toma, por meio de outra corrente d'agua, caminho diveraoí 
para um receptáculo separado. 

K complota e distincta a auaftincção de tav"l.r 
flor, p':!o que reputo uma daa mais úteis machinas da lavou-
ra , e o melhor auxilinr dos deapolpadores. 

Resolveu oinventor , 11a minha opinião, um do« proble-
mas mais importantes da lavoura, pelo que lhe envio os meus 
«nthusiaf t icos : 
l ia lhar pela o h 

em tempo, c 

leis do p;;so do3 corpos mergulhados em qualquer 

Jaboticabal, 01 de março de 1902. 
Ilontem fizemos experiência do lavador 

po B, assentado em minha fazenda, o qual 

Illuios. srs. 
«Maravilha» ty» 
de muita van-

tagem, lavando de 100 a 120 alqueires de café por hora, 
separando bem a cereja do boia e expurgando toda a pedra 
e torrões do café. 

De V. Ss. Amo. 
Sem mais, subscrevo-mo 
Obr. Cr.—J(.s< Augusto de Oliveira 

.1,. 

r 
t'ençuo. 

j.|..ausos, pedindo que não esmoreça em 
e a que tenho a honra do pertencer, qu 

mpensa!-o e fazer-lhe justiça por 
f 'om muita estima e 

tra-
! ha 

essa in-
consideração sou 

De. V. Ra. Amo. At t . V . O b r . — A . A. Mendes Borges 

Fazenda Val de Palmas, 11 de outubro de 1902. 
Ulmos. sis. A. Machado & C.— 8 . Paulo. 

Respondendo sua pergunta sobre o lavador «Maravilha» 
assentado em minha fazenda do Belém do Descalvado, tenho 
a dizer-lhes o seguinte: 

Lavei a safra deste anno, tendo obtido os resultados an-
uunciados por v . ss. que são: não occupar pessoal algum, 
separar completamente o café Becco do cereja, não perder 
11111 grão nem mesmo o fundo de tanque e não deixar uma 
só pedra no café. 

Faço estí>3 declarações n3o só em abouo do seu lavador 
«Maravilha» como cm beneficio da lavoura. 

Com estima sou 
De V. S i . Amo. e Obr.—,7o• è Ferreira de Figueiredo 

Fazendeiros cjne j á a s s e n t a r a m o lavador "Maravilha'' 
Cel. Bento J. de Carvalho—Santa l í . do Passa Quatro. 
-José Augueto de Oüveira—Jaboticabal. 
João Borba—Santa Lúcia. 
Luiz Alves—Porto Guataparú. 
Dr.Autonio Ribeiro dos Santos — São João da Boa-

vista. 
João Franco de Cumargo— Jambeiro. 
Fazenda Canchini, gerencia do sr. Dario de Carvalho-» 

S. Carlos—Est. de Canchini, 
Carlos Oh mpio Leite Penteado—Campinas. 
Adolpho Melchert—Santa Rita do Passa Quatro. 
Commendador A. A. Mendes Borges—Avaré. 
Antonio Franco de Camargo—Jambeiro. 
Coronel José Ferreira de Figueiredo — Belém do Des-

calvado. 
Alfredo de Aguiar e Barros—Belém do Descalvado. 
Dr. Francisco de Paula Moreira Barbosa—Itapira. 
Coronel Albino Cerqueira Leite—Est. do Socego—Miuas 
Dr. Domingos Correia de Moraes—Macahubas. 

1 Ci 
do <• 

ixa dc pHrss—2 dc separação—3 Tubo de presto—1 Entrada gorsl 
ifé—5—Saliida do café cereja—ü sâhida do cafi** secco—7 Tubo da corrcntü dft 

n̂ ua < ors prrsv o—8 Lntrada £,'ral da agua—'J K>-;iitro da agua do túbo depres-
i„i',—Hl R«:gi:,tro da a,'ua do café boia—11 Ií"gulad.<r da agua no tubo de preg» 
süo-1- I.̂ gi Mo Ja sj':Ma das pedras. 

r.VICOa DEPOSITÁRIOS E AGEXTF.S: r,.* e sal». 5 - f 
- R . í ã a c h a d a & C o m p . — S Ã O P A 5 I L 3 — 

2!», R I " * J O S É BO.S*I»'*C:IO, 2 ' J 

C»» i v a do C o r r e i « — í 1 O 

1, em peq» 
isca, sê m coiAtudo 
y ma : I)araol-a om 
anvento n'agua. 
ajnento dos ícrun-
ra os doente ) i.ttfi-
em breve, o estado 
a o tratamento do 

íiÉ&áflíhS&Bcà 
O abaixo assignndo, proprietário deste vasto estabeleci-

mento, tendo de retirar-se da actividade commercial, por mo-
tivos do doença em pessôa de sua família, liquida definitiva-
mente e com grande abatimento de preço, 110 custo real. todo 
o «stock» de artigos de camisaria que compõe o variado sor-
timento de sua casa. 

_ Tratando-se de uma liquidação final, convida os seus 
amigoa e freguezes, que queiram adquirir por modieo ]»reço 
ariigoB do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

S. Paulo, 3 de novembro de 1902. 
i5 -6 . . . J . P a t r í c i o F e r n & m l e s 

• M G AMT.T^QJF< VSACT^-^ ' •-m 

b r a n d e o f f l e i n a d e e o s á i i p a 

Dirigida por nra lialiil eoníramestro 
Kxpoutn-so com cnpric l io o camoro qu»f( | i icp 

fi<|ursi:o do 
VESTIDOS FABA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

V e s t i d o s 7 M L L E U B 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

RUA S. BENTO, 14 
HENRIQUE B â M B S l S 

- o 

A V, I T I m. € n l e l î i s i a f i n r 

s k t b , A C Ç A C È 2 Z T B A C Ç Ã O 

A P R I S Ã O »b V E N T R E 

O B L A N V O R A N O E I , i um Elixir Eupéptico 
Laxativo qae tem em loloçao todoa oa 
"-rlnelplitti aeUvoS da C A S C A R A 8 A O R A D A 

o fermento n„ ''o; é o verdadeiro e melhor especllleo 
aoitra a prisão d- .aiitr» habitw.t e a dytpepsia gae-
M a / alo prodai eolleaa, nem ^anseas o tem dianhéa. 

I n d i o a f á o o a p l t a i 
I S H U I 4 é v*nt*t habituai, p t o T « n ! e . t e e u 4a pr . jp i lç i , a t e n t a 

• di latação do l . t « a t l n o groaao, oa da defleenela doa aoecoa d l -
(aatl-voa, m u l t o p n r t í c n t a r a e n t e da b t l l a ; 

—A conntifaç&o it Mnfra, q e . a t ^ t p a n h a a g rav ida . . a U 3 I -
n e n t a ç S o ; 

—A eonsHviçfo íê « i a t r » e o . a e q n a õ t e áa profliaQee aedanta/laa; 
—A cmtUyatia dt tmtra doa hemorrhotdarjos; 
—A en*iitipififo it ventre dea arlbrltlaoa t dos (otteaea; 
—A m t r i i v a t i o i i c m t r t doa aearaa thaoieoa , doa eklere.aaamleee, 

eaa garal d y a p e p t l e o l ; 
— A cmíHjmrie u t f l t f t < u eraaaçaa, q . a a l l a t s p r a (Uhoa de 

artbri t ieoa ou Borvotot t 
—A djiftpaiã giftrim {an to-h i tea lcaf fo l , eoaao melo e l lmtnador 

daa ptooiatnaa, p r o d u i t s d o por aaaa fôrma a ant lsapala ; 
—A H' itaçàe ia e-tnmaf», t r p o , t . r i n d o B o a a b a r i , daa M t o -

fntoxtraçooa okroeieaa de orIi«m in teat lnal : 
—At affeefett it fftdn, «n|or(ltam«le, Uthiaae Mllar, Mértola, por m aafio choUcof*. 

Para garantia ail>-sa aanpre a l i a i a a nona da O R L A N D O K J U I Q I L 

h^rta Sml: RUI GONÇALVES DIAS, 41 — Ria fa JIMÍN 

Ba S. Pirto. Rareei * C. — Bm r o i u n c o , Oelmariea. Braga * a 
rv— XAWWio. Jtai Bate-a. Diaa — No PAXÁ, Caaar Beato, é O. 

M» CZAMÁ, Oalikt " ' - " Ro-ha « C. 

I M P O R T A N T E P L f f i K O - 8 3 
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1 premio do 
do 
de 
do 
de 
do 
do 
de 
de 
de 

10:000800,') 
5:000.t>000 
4:1X10.3»000 
3:000 ftOOO 
2:»».t;000 
1:000*000 

500$000 
para a dezena do I o premio, a 1:000$000 
para a dezena do 2° premio, a 400^000 
para a d o/.cri i do 3o premio, a 200$000 

2 approxiinasSes paru o I o premio, a 3:000.2000 
2 » para o 2o premio, u 800,>000 
2 • para o 3o pretnio, a 500$ii0n 

800 prémios para os 2 flnaes de Io premio, a 3003000 . , . . , . , . . . 
800 • para os 2 fmaes do 2" premio, a 100J000 
800 • para os 2 finaes do 3o premio, a 805000 

7200 » para a terminação do Io premiu, a 10$000 
9 7 3 3 R » 3 T 0 2 3 R J . Í 0 3 ! ! 

Esta loteria é composta de 80.000 bilhetes e dividida em inteiros, 
quadragésimos. 

5 ,iv<y,o~ooo 
»iíiO 

2",: 'OOÍOOÍ) 
:',il:.«)0:5l'll0 
2íi:t">'!SiH)0 
on:fl00S0í)0 
30:01 l'I.̂ OOO 
30:0'»»SWO 
ao:onoyooo 
20:000.^,000 
!>:(!(XIM!00 
3:0O0SI »00 
1:800"í000 
0:(KM)3j001) 
1:G<)0$000 
i :000,500.:) 

2 IO:OOOÇOOO 
80:000ç00n 
til:OOOSOOO 

2Si:000$000 

U3C3 

t = 3 
t r a 
t—' 
C 3 
—-3 
M 
a a 

meios, quartos e 

Os bilhetes acham-se á venda na Agencia Geral das Loterias da Capital Federal, a 

H I A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 
Caixa do corre io , (>17—S. 

O AGENTE GERAL 
P a u l i 

LUIZ MANGEON 
Feitorai de Cambará 

d e S o u z a S o a r e s 
Approvado pela Eima. Junta de Hy-

'Iene do Bio de Janeiro, privilegiado por 
)ecreto do Governo e premiado com 

CINCO medalha« de 1.» ctassa por di-
versas Academias e Exposiríee. 

Remedio OARANTIUO e muito acredi-
tado pelos seus etfeitos maravilhoso* na 
cura das affecçSes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidio, asthma, coqneiuciie e tos-
ses de toda espede. 

Attestado por abalisados medic« do 
Brasil e estrangeiro e por inuumeraa 
pessoas earadaa. 

A' veada nas principe« pharmadaa da 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidoe de folheto, com attestado» de 
eoraa ao sen anctor, J . AtVARIS DI 
SOUZA SOARES, em Peletaa Rio flran-
i» do Bui. 0 - , í* e nb.) 

PAUBI9E MBT&S1 
S. PAULO 

GRANDE FABRICA DE SABÃO 
Uso Rio, Pelotas e Italiano 

Importação directa de todoe os materiaeo e 
acceosoriee paro fabrica de sabão 

Deposito do v i n h o s , a z e i t e , q u e i j o s 
e outros productos italianos etc. etc. 

Roa dos C b a v u t e s , 7 Rna Sayão Lobato, 3 
TELEPHONE, G80 15-14. 

i i s 3 m r « e m s s 

' J . J Ï O 

G h a e a r a P a i s 
(Villa Mariana; 

f r a n ç a Pan 
Telcphiiiití, Í í 5 s 

Participamos aos nossos amigos t; fre-
pan7.es, tanto da capital como do inte-
rior, que temos sempre completo Korli-
mento de plantas fructiferas nariona^s e 
fxtrargeiraa, as qnars garantimos bôas 
bein íarmadas o por preços excessiva-
mente baixos. 

E"m larangeiras temos o qû  ha de me-
lhor. 

As nossas plantas são mandadas vir 
dos principaes estabelecimentos do Rio e 
Europa. 

Tara o interior, garantimos todoocui-
d'i'io e esmero na embalagem. 

De trinta plantas para cima fazemos 
grande redacção de preços. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatoria cm qualquer jardim ou quin-
tal. 

A acceitaçío que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem dc ta! modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nSo temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa já enorme coilecção. 

As novidades dc 1901 que recebemos 
em abril p. p. expol as-emos a venda 
brevemente, so esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anno, onde vêm al-
gumas roseiras mie tAm causado a admi-
ração geral, na Europa, de todos os en-
tendedores. 

C A m v m 
Temos também n que ha de mais bcllo 

nesta magnifica planta. Ninguém possae 
aqui eollecção eguil á nossa. 

P l a n t a s da a r a a s a o a t a 
Tersoa sempre grande stock. 
A nossa chácara fica a 13 minutos do 

centro da cidade. 
s a E S T A ç i n D R a. J O Í Q C I B , ha trena 

de meia em meia hora. 
O fregneí qne nio sonber nossa cha-

para, perguntando an p-mdwtor do trem 
e pont o de desembarque, elle lhe dirá. 

* > — i l . . . 

M i l 

35c 

'n i l 

5 kilos para c i m a 
— • — 

aio m 
EOO réis 

i ' é S s 

o kilo 
Continua a ter uma procura extraordinaria o C a f é 

P o r y , e cada vez m.iia acredita-se, devido á sua superior 
qualidade e ao escrupulo que preside na sua manipulação. 

E' uma realidade poder-se vender café á razão de 
réis o Lilo, e tanto é uma p'tra verdade que a affluencia dé 
freguezes tem -i lo t"io grande desde que baixamos o preço 
que fomos obrigado a realisar vendas de varejo na propríft 
fabrica e por essa razão chamamos a attençílo da numerpaa 
freguezia que a!ém dos deposites da rua S. João, 11-C e 
-loüo Alfred-?, -2-í', poderão encontrar o superior C a f é 
Fery á mm S a n t a A t a i o n i o , 5 4 , moido á vista do 
freguez. 

í ^ 4 í f Ó i ^ P P V 0 l i n i c ° t l u e e m auxilio das classei 
H W V H B V * v i j proletarias neste momento de crise, 
escangalhando o monopolio de excessivo preço do café. 

O proprietário do Café Pery sente-se animado na propa-
ganda do S-U café em vista da grande procura que tem tidp 
o seu producto, fietndo assim provado que o povo paulista 
já não se deixa illudir e nem aer explorado por aquelles qué 
só desejam o suor amargurado do nosso povo. 

Aüsucar de I' 7$ a arroba 
FABRICA—Rua de Santo Antonio, 54 

Doposilo—íiua S. 4«ãe, l l -C o João Aiíirdo, 2-C 
C A S A F I L I A L E M S A Ü T O S 

Telephone, 71° Caixa postal, 681 

A. P. BARBOSA 
S. PAULO 

10-í (t«|. aab.) 
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norma 
é a que se pratica quando se usa a 

entendida 

pi 
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li 

legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau coma 
0 hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se 

i r t t / P T l ft flíipmipne r i p q m i m e A C C t l V A D I r v i r \ n « R a * T I /V>/ATI 4 a w t n c 

[j VXv> U l w V l v l i-Cfc VAW M VK U . W M 1 K 

desenvolvem fortes e robustas. Aos£ 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de í 
infinidade 1® enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções comoQ 

debilidade geral, anemia e outras. Nas» convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja* qual fôr a causa, e em qualquer idade, a ? 

(p 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

0 
A legitima leva OQ M 

M 
KèoJsJ 

as imitações. 
As imitações são caras a ouaiquer 

•> I L ± 

rotulo do hörnern com o bacalhau ás 
preço, 

costas. 

J SCOTT & BOWNE, • Chimicos, Nova York, 
* * 
VI 
I? 

Liquidação 
P r e ç o s a b a i x o â o c u s t o 

Rua Quinze de Novembro, 30*Ã 
15-12 

Ground do SBufo Àthietlco Paulistano 
( l ü x - V e l o ( I r o l u o i * a t i U s f u ) 

Domingo—Í6 de noiremliro— 
D o f e s t i v a l e m b e n e f i c i o do G l t E M I O D O C O M M E I t . 

C I O D E S . P A U L O , c o m o c o n c u r s o d o C h i ! » d e E s -
g r i m a M n s n n i c I I o P ; . r l s c , d o S p o r t C l u b P a u l i s t a , C l u l » 
A l h l c t i c o Y p i r m t g a , S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l e S p u r ; 
C l u b P r o g r e s s o . 

PRIMEIRA PARTE 

B l c y c l e t a a 
I o PAEEO—1480 metros ~ 4 voltas. I o PUEMIO—medalha de praia. 2o rnEMio— 

medalha do prata. 
I o A. Sertini. 2o Pinto. 3o Manoel Dias. 4° Bambonati Lorenzo. 5' 
Brasil. 6° Martins. 

í ° PAREÔ—2220 metros—6 voltas. I o PREMIO—medalha do ouro. 2o PUEMIO— 
medalha do prata. 
7o fi. Poletto. 8o Conde. 9" Joãozinho. 10° Tatu. 11" Carlos. 13" 
Vandalo. 13° Othello. 14° Wandarem. 

SEGUNDA PARTE 

E s g r i m a 
F L O R E T E 1°—Srs. Julio ßibeiro e tenente Pedro Dias de Campo» 
» F B R E 2°—Maestro Carlo Salerno e sr. Francisco J . C. de Alfieri 
M O R E T E 3°—Senhorita Andrea de Oliveira o tenente Pedro Dias de Campt» • 
S A B R E 4°—Srs. Renato Nieri e Mario G. Teixeira 
FLORETE 6°—Maestro Carlo Salerno e sr. Rodolplio de Barros 
MCRE 6°—Bo Amar e sr . Antonio Rogério 

TERCEIKA PARTE 

B i c y o l e t a s 
8° PAREO—2220 metros—6 voltas (tomarão parte os 3 vencedores do eegur.do pa-

rco) 1° PREMIO—medalha de ouro. 2° PREMIO—medalha do ouro 
16° Oresto. 16° Olivieri. 17° Protcu II . 18°, lü° • 20°—os 3 TMCO-
dores do segundo parco. 

QUARTA PARTE 

E S s g r x r l . 2 x 1 . E B j 
BAnnE 7°—Alferes Bcnedicto Jos6 do Faria e Antouio Baldan 
FLORETE 8°—Julio Ribeiro e Rodolplio de Barro.-
BAHRE 0°—Tenente Pedro Dias do Campos e alferes Benedkto Josd de Faria 
FLORETE 18"—Senhorita Andréa de Oliveira c Rodolphn de Barro» 
«AURE 11°—Maestro Carlo Salerno e Tenente Pedro Dias de CainpoJ. 

TTUIKTA PAUTE 

F o o t - B a l l 
TEAM DO SPORT CLUB INTERNACIONAL 

Hercules—Gcnin—Tudney—Gustavo—Cardoso—-Boock — Vergueiro—S4—Aristides— 
Bompct—Sobral 

Reservas. 
TEAM DO SPORT CLUB PROGRESSO 

Goal-keeper: Irineu Tenteado—FuU oaclis : Luiz Duarte P. Ferraz—Sylvestre Jun-
queir."— Half-backs : Arthur Andrade—Ataliba Penteado—Lourivol A. 

Soares—Towards : Paulino de Soi za—Armilcal Pinto—Walter (lodwiu—Synesio Bra-
ga—Celso E . Almeida 

Captain—Walter William Godwin. 
TEAM DO 6PORT CLUB PAULISTA 

Q U E I R O Z 
Joyme—Armando—Victor—Fausto -Aristides—Vergueiro—Vasconcellos— 

Pinheiro—Ernesto—Miranda 
Captain—J. Souza Pinheiro. 

TEAM DO CTUB ATHI.ETICO VPIliANQA 
, . „ . „ , , , , ,AR!ViANDO PEOEFtNEiRAO 
Aliilio Barros—Adolpho Lefevre—Raul Rudge- Fabio rr.ido—Emilio Cordes— 

Renato Rudge—José Rubião—Aristides de Audrade—Synesio Draga—Joaquim Prado 
Captain—Renato Rudge. 

A excellente banda do musica dos alunmos do Coração de Jesus executará, 
durante os intervalles peças do seu vasto renertorio. :>-.'l 

P r e ç o S s : o ' 
Tendo inaugurado a Grande Venda Animal—para a 

quidação de iim do anno, com os preços muito -reduzido: 
em todo o enorme stock de fazendas, novidades e arma-
rinho, convidamos nossos freguezea o exmas. famílias 
visitarem a nossa casa, onde encontrarão exposições com 
preços fixos e baratíssimos. 

li 

15-7 . 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S 
D O 

I i V C E Ü ÖO S . CO^ELÇÃO « S . P Ä Ü I I O 

a pcçss do seu vasto renertorio. 
Preço da entrada, 2$ 

Julgamos interpretar os desejos dos lions amigos do Lyceu, 
iembrando-llies o meio com quo poderão todos quo o dosejom, i r 
em auxilio do uma oura quo corresponde t i o bom a uma necestú-
dado palpitanto da Sociedade actual , c quo agora ruais quo nunca, 
precisa tanto da generosa protecção o do apoio do todas a s a lmas 
caridosas. 

Dirigidos por mest res habois e dedicados, nossos jovens 
a r t i s tas nSo pedem outra cousa, stnão patentoar o sou talento o 
o proveilo que colhem da instrucçào profissional quo recebem no 
Lyceu. Estimulados por u m logitiiiao ponto de lionra, clies querem 

2ue todo o trabalho sabido de suas m i o s soja uiu pequeiio primor 
o arte. Mas para isto i fircciso o trabalho. 

A S e c ç ã o t y p o g r e i p i l i e a está ap ta para executar , nas 
melhores coudiçOes, os t raba lhos do seu r a m o : Revistas ju r íd icas , 
Livros <le l i t e r a t u r a , Catalogo», Circulares, Fartura.-:, Prospectos, 
Bilhetes oiamerciaea, Cartões dc visi ta, Caatas <le luoto, Attustados 
de KatiafcicçSci, Bons pontos cm preto o oia côres, 

A S e c ç & c J K i s e a d e r í t a ç í i o enfeita primorosamente, sob o 
pont.. de elegancia e solidez, toda a sorte de encadernação do 
luxo o do arte, cin todo pauno chagrin, meios encadernações 'em 
marroquim duras c flexíveis, especialidade p a i a as encadernaeOM 
de bibliotnecas — livros Uo premio, do aula , brochuras, ca j íona -
gens, Caixinhas para cscriptorio, Hegistros, ctc., etc. ' 

_ A l U a r c e n u r i a executa, com o maior cuidado o co*f Tua-
üeira. de primeira qualidade, inoveis de qualquer g é n e r o : mobilia 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos, 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretar ias para eseriptórios o 
Mesas para toilotte, mobilhainento de Ig r t j a (AJtares, genuflexórios, 
Dancosii - Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria da 
Lyceu (J^ 

Jk rtrrarlu c a H e e h s i a i e s exoeutam obras do construc-
ç a o : grades, caucellos, camas o diverso." t rabalhos foriados em 
lerro — Concertos. 

, , ,4, SEOÇFIO M u r m o r i w t n i » E E B C U I ;>Í«ires sob a direcção 
de liabil teclinieo, prepara al tares, pias de varias dimensões, de-
graus , escadas, tumulos, grades, fax oxeeuçOcs em granito artificial , 
lavores em mosaico, crucifixos, es ta tuas . ' 

d e t y p o s e n 6 a . . . u . . , k „ n 
uhantas ia , v inhetas e galvanos, fios 

P O L Y T H E A M A 

A F u , d l ç a o d e t y p o s c n G a l v a i i o t y p l n preparam, 
typos do texto e do uhantas ia , v inhetas e galvanos, flos cio chumbo 
e entrel inhas, rcproducção do clieli is pela estereotypia. 

A F a u t a ç n o dispOo-eo pa ra riscaçüo do mappas , fac turas , 
obras ' I m r a s ™ b r a n c o • cadernos, papel de musica, contornos dô 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c S n a d e C o * i c dispondo do todo o 
necessário — está apta pa ra fornecer fatos p a r a homens o c rean-
ças, vest imentas para Ecclesiasticos. 

A O f i l e l n a d e <J . i I çado» prepara calçados de toda a e^nocie 
pa ra homens, senhoras c creanças — faz concertos com c iando 
esmero. 

A » E n c o i n i n e a i i l a g podam ser dirigidas ao Director dn 
lyceu. <to Sagrado Coração de Jesus. ~ 

T — 
A pedido dos Senhores CommWentes irão os mestres eis res-

pertivus residências para receber suas preladas ordens. 
or &1r " Pa° da esmola ao orphaui desamparado corresponde <1 

não deixal-o morrei- d fome. 
Dar-lhe instrucçao e habilital-o para o trabalho eqúu,a(e a 

regenerai-o e pôr em suas mãos uma fonte de. riquezas. 

arope da Busart 
CONTEÍMU 0 LACTO-PHOSPHA TO Cie CAL 

AppRovAnos P E L A JUNTA DTIYGIEÍNE D O RIO-DK-JANEIRO 

OLaCtG-PiWSphaíO CÍS cal contido no XAROPE e 
110 V I N H O ( le D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes iiiolles e lymphaticos c os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres graridas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E d e D U S A R T e u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
sem fatiga, sem vómitos, e dão a luz a creanças foites 
o vigorosas. 0 Lacto-Phüsphato de cai torna rico o 
leite das Amas c presoi va as creanças da JLtiarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição c fácil c opera-se sem convulsões. 

Depeno em iair, a, mo Yiviera, e nas principaes Píaraacias. 

A V I S O S 

Société Générale k Transports Maritimes á ïapeiir 
EUE S S A S S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAPOR PRANCEZ 

saUlrá, depois da Esperado da Europa cm Santos, no diu 27 do novembro, 
indispensável demora, para 

Ö E M O V A E N Á P O L E S 
0 RA.'IDO VAPOR 

G R A N D E C O M P A N H I A L V R I C A I T A L I A N A 
t E m p r o a n G r . B A I f S O K T ^ S ü c G . 

TEMPORADA DE 1002 

Regente da orchestra, o distineto maestro paulista 
A n t o n i o ï . e a l 

8* BKCITA EXTI' AOFTDINARIA 
4* e ultima para os senhores assignâmes das <1 récitas 

HOJE—Sabbad0' 15
 ^ n o v e m b r o d e ^ p j g 

R é c i t a e m f | r a n « I o g a i n , e m o o m i r i r r o o r n < ; ã o A d a t a e ío 
1 3 ° a n n í v e r s a r i o d a p r o c l a m a ç ã o <Ia K e j i u b l i c n 

Festival artístico em homenagem ao exímio tenor 
G . Z E N A T E L L O 

C A S I H O P A U Ï . I B T A 
(Antigo Eldorado) 

Empresa: 0 . SÉGUIN & C. 

-Saliliaio, 15 de novembro-

celebres acrobatas excentricos 
n — ti I, > 

Grffflcld mû Parker 
TJnica representação da grandiosa opera-baile, 

bortal maestro Carlos Gomes : cm 1 actos, do pranteado e im-
americass knokabouts 

-a-

G U A R A LA BELLE KERRO 
cantora ç dar.2<rlua cosmopolita 

Pfsonagens-Pery, O. Zenatello. Cecilia, P. Zvaifei. Dom Antonio I Di 
llulio. Gonzalez, A. Anoesebi. Cacique, Nicoletti. 

No 3° acto—Or onde bailado e combate dos Amnorês. No ultimo acto—Des-
fl oronamento do east ello. 

BO professores de orchestra 
Theatro embandeirado—Flores—Bandsiras—Musica 

Penúltimo espectáculo da Companhia 
Atttés de começar o espectáculo a orchestra tocará o 

Hymno Nacional 

applaudido malabprista de salão 
l i TODA A T R O I PK 

j \ ' b 8 3 | 4 I i o r a s d n n o i t e — N f i o l i a s e n h a s 

D o m i n g o — a m a n h ã , 10 de novembro 

til Paulúi, 

P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 
0* bilhete! á renda, das 10 horas da manhã até as 5 da tarde, M Ernste-

alistaJ largo do Roe«rlo; depots, na bilheteria do tlieatrl. 
Pepois do eesectaeuio, batera bondes para 'odas as linhal. 

eom o concurso de «odas a s ultimas estréas. 

Segunda-feira, 17 de novembro : 
~ . Q e a t r é a a : 

novembro, sahirii, no mesmo Esjicrailo da Europa cm San to j, no dia 18 de 
dia, paru 

M o n t e v i d é u a B u o n o s - A i r a s 
Pnra informasses rom os consiguatarios: 

A 3 S T T O E 3 D O S S A N T O S & C. 
Em S . Pf.ulo—rua S. Bento, n. 20 

Em Santos—rua 15 do Novembro, a. 
No Pio de Janeiro—rua I o de Março, 31. 

O ráp ido v a p o r p o s t a l 
r 

Esperado do Rio da Prata cm SANTOS, sahirá no dia 18 par* 

LISBOA s BORDEAUX' 
O ESPLENDIDO TAQUETE POSTAI, 

G OK D II 
dia para 8 ' ' " 1 " 1 0 E u r 0 1 ' " e r a S a n l o s 110 d i i 1 9 110 corrente, sahiri no mejino 

M o n t e v i d é o g B u e a o s - A y r o s 
Para paaaagens a mais informações, com os consignatário» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 
EM S. PAULO-Rua.de S. Bento 29. 
EM SANTOS—iiiia 15 de Novembro C3. 
NO KlO l)K JANEIRO—rua 1" de .Man;o 31 

lofddeflísclier Lio yd Bremen 
O NOVO VAPOR ALLEMÃO 

Gi 

Uverpo@!,irasíS andßiverPSafe Steamers 
Xj.iM.lxra. L a m p o r t JSc E i C o l t 

SEnviÇO DE PASSAQEIU03 PAHA NE1T-V0BS 

BYRON, de Baníos . . 
• do Rio , . 

HEVELIU8, do Wo . . 
TEíiNYbON, do Santos. 

» do Rio 

O PAQUETE 

29 da novanibre 
2 do dezembro 

17 
29 

2 do janeiro 

i n 

m J l U 
I l l u i n l n a d o a I u z c l n c t r l c a 

Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 19 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiro» de f e 3 ' classe», para os porto» acima 

Este paquete proporciona aos pissageiros todo o conforto'necessário e tem 

d J S T í Z r S S S l X 3* ^ d ° 8 1 0 Neir-Tork, $ 1 0 -

Em B. PAULO, com 
G E O H. B R 3 D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 

Em SANTOS, com oi agoutes 
F. 8. Hampsuire & (!., Ld., Roa 15 de Noreabro, 

E no RlO, com os agente» 

ij N O R T O N M E G A W h CL. L D " " 
9 VA PBIMEiBO DM msç% « ^ ^ 

ÍUaminado a lua clcclrica 
COM 51 AN DANTE 1 E . R A E T Z 

Sahirá de S a n t o s , em 1 9 c ia c o r r e n t e , para 
R I O D E J A N E I R O 

B A H I A , M A D E I R A 
Z i I S B O A , R O T T E R D A M 

ANTUÉRPIA o BREMEN 
levando paBsageiros. 

Preço» das passagens, de Ia classe para Rot 
terdam, Antuérpia e Iiremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Eate paquete tem bôas e modernas accommôdações para 
g u e J a bordo 3 c 5 a S S O 0 t e m c o z i n h e i r o p o n t « -

_Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a . M a -
tíeira. incluindo vinho de mesa, r é i a I 3 5 $ 0 0 0 

t Kecebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 
™ o a r .a P ^ f . g e n s , fretes e mais informações, trata-se com os agentes T ' 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l c f j r e , I O — S a n t o s 

K u a d c S . I l c n t o , 8 1 — S . P a u l o 

Hamborg Südamgrikanisohe DampfscMfffahrts BessIMaft 
u t : v i n , 1 

e t k V I f o EUPECIAI. ENTIIE SANTOS F. HAMMTBOO, COM M0AI.A» Ï Ï I . 4 
BIO DE JANEIRO, OA1IIA X LISBÒA 

VAPORES A SABia 

Cordoba : : : £ *> <J«»mbro 
Tacaman Í! 
Belgrano . . . . \ \ \ \ \\ £ 

O PAQDETB ALLSMÂ9 

S Â O P A U L O 
Capl. E. KETELS 

•ahiri, ao dia 26 do eorrente, para • 

RI«, Bahia, Lisbda e Hambnrgo 
P r e ç . d a » j . » - t j w d o j r ^ c U . B w , fmfm~UmMm, 1 3 5 $ . 

- Brbti _ _ 
ledo» a» rapara &aU CÕmpanhU tím « barda eoxUbelra portnjues. 

paria 

Fora» 

A p a s s a g e n s d e « . e laase 
r j P * t u «•« Ih 3 7 . t O.O, 

« Ä r, r J Ä S ? s-eiLT* 

^ » J ^ I ^ T ^ a a « . , o» afentee: 

•CA BO (KHQUIBCMb U-ê. PÂ.ÍJLQ 

T > M 

Al 

A 
0 contraste entre 

Xidfio, ijue, em cada 
Companhia H. Christ 
no dus carnes verdes 
patentes a injustiça i 
pressAo violenta, pro 
(ragavel o erro do 
verno. Com effeito, 
u poder executivo et 
pular. I)o sorte que 
de perguntar : So .;ri 
reclamávamos, poi.ji 
cia eoutra nós ? Se 
depois de ter manda 
BUstcntastes até o fli 
mento inicial e, com 
poder publico ? 

Vciii isto confirmai 
o» governos violentos 
como disse no Parlai 
James Fox, numa ses.' 
ca as revoluções nos 
de opiniões, nem da 
titicas reuniões, mas 
direitos. 

E provas concludi 
governo tiveinol-as, 
impunidade dos abus 
guando esses abusos 
dos á evidencia e 
pelo governo,—como 
dos funccioiíarios da 
cultura c no luorticin 
policia lus ruas do I 
frouxidüo revelada p 
se tornaram públicos 
administrativos, vulj 
prensa e nSo desmen 

1 oi este, iucoutest 
r.ials triste do guveri 

A MI pensão de pa 
da Republica, cm sc: 
consequente entrada 
lia administração dac 
to, administração de 
rialmcnte cxcuiidos o 
jü á tona revelações 

Provou-so que mui 
gados ao go\erno e i 
te, obtiveram euiprcs 
rantlas usadas c ncct 
cio; alím dostes fav 
rain, com grave dai 
dos accionistas. A> 
Eõaii abastadas, dispo 
veis, pagaram com j 
contos divldu* do eon 

Todos estes factos 1 
cinto das sessões da 
dos. As mais violen 
discussões apparecera 
peito, chegando u Ct 
exame dos livros coi 
Banco para apurar-sc 
dos 'teputados que ei 
ter recebido favori 
Banco da Republica, 
certas coutas publicac 
leciiiicnto annunciava 
largas sommas ein est 
sa, que, por dinheiro, 
no Brasil, como ua E 
os actos do governo. 

Todo esse esterquili 
nem lavado por uma 
de responsabilidades, 
França, na questão do 
lia, na questão do B 
cisco foi slmplesmeul 
trás das portas, para 
doa visitantes, como i 
mal cuidadas. 

Para mais aggravai 
empestada com aquel 
estabeleciam no espir 
vlcçâo do que o gove 
cupava com a honora 
nistração, appareceu o 
faudega. 

O sr. presidente da 
rectamente accusado d 
volumes de encommenc 
passaram pela alfandei 
pagamento dos respect 
va-se isto em melado 
Campos Salles, em ve: 
josamente a responsai 
provaudo que agiu de 
inspector da Alfandega 
prensa umas esfarrapa 
refutada» categoricame 
ram senão depôr fortei 
terio daquolle funcciou 
o inspector da Alfande 
accusação em todos oi 
affirmando terem os dt 
aitado peia Alfandega 
dos direitos, allegou, j 
precedentes, dizendo qi 
seguida em relação a 1 
Estado. Como exemplo 
dor D. Pedro H o 111a 
o «r. Prudente de M 
•i mesmo, oppoz pere 
quanto aos outros, fi 
irado que não tinha fui 
gação do inspecter da 
•r. Campos Salles, env 
melbante discussão, 
{quelle pagamento. 

Somo» avessos ao syi 
tar da honorabilidade j 
»os chefe» de Estado, p 
que seja a divergenci». i 
Bião politica e B que e 
Entretanto, somos obri( 
que s »r. Campos Salli 
de bia M, »ervido pela 
«ionario da Alfandega, 
eumprir o »en dever, 
•om Imperdõarel leviac 
iaquellas justificações ] 
f iaea absolutamente ni 

Kaaa meama levianda 
«te. no favoritkuna q» 
tem de algsn» do» «e» 
políticos, que, como mec 
•»Racional, não tirerer 

federal 
•taw« aaeim 

f.; . ' 


